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_____ A_N_N_o_ x_L _ _ ___ I;_________ .JOAO PESSÓ,\ - (luinta-fei ca . !) ª" j u lho ele l !l:) 1 1 

A~carta do;coronel José PessôaWªrt-ir_â_h_oJ-e-ctCi-l -ca-1J-it-a1 
:\ l':\!EIW l.íh 

- ------

e_, res~osta do interventor I 

ela Ref.!_l:_ blica o ~·n ternen,­

I tor Artfheuor Ncn,arro 
E stú ,1 11nun c 1:1d:1 1w!·:1 ll' :'1 po n it' <k <ll-~L'illlJ:IIT~, 1. Anthenor Navarro n e ,ro d o sr. rn l e n ·en l -w -

I 

h o j e a p Drli da do Hio de .l.1- a ll i ex i-, t en le. 

A n t hc: no1· . 'n \ ,l lTO. co 11 J ])e C:.i j Dze i r <1s, o sr. Fcr--

RIO. 8 - Foi divulgada uma longa conta do Estado. nellas lncluico, o, ceitas que absolutam_ent• não con· ,_ d es l in o a esla cap it al. onde rcirn Junior t l' leg,·ap!H,:i 
c'lrt:a do coronel José Pes oa re;.,pon- gastos de transporte~ de quem o fc,~se z-em com a sua pos1cao de coron~l do H 
dendo ao interventor Anthenor Na- buscar Mas está prompto a restit, ,r Exercito e principlmente de co~an- é l'Sp<: r :1do Hl1l:J llh ,i ;io sr· i lrle lwn nd o Le;il s )-
varro. •sca quantia desde que O sr. Anthe,:oi dante da Escola Militar. onde se ecl-,-1 0 c h e f e rl ü güYC!'ll() r,;)-) li c if JlldO- l he l"l.'1)1'("-,_' •l {: l 1. 

Diz que este não hesitou em atirar Navarro tambem restitua os dinheiroc: ca a nata do Exerc1to b1:Js1leiro 1' 1 • 
os maiores insultos a um adversaria que sem autorização alg-uma tem ctls- T~ndo intervido em defesa cte ,e") r ;_iln· Jrn n o. que {e\T 0 8 c;,-1 ll il C 1egada .elo ln! en <·P!Oi 
polltico.osr JoaquimPessôa,tagare- pendido nas suas excursões fausto,a• umao Joa_qmm estranho que o co-1p 1t,ii cl ,l RcJrn bl ic[l d tl l'QJtiC Anl h enor Sa\'.l i' I O ,1 L",l l 
lando. parvoejando, intrigando e ca- por conta dos cofres. publicas. tonel Pessoa nada diga a respeito dos • L • 

lumniando numa desenvoltura de es- Insiste na accusação de haver o pac factos _que trouxe a pubhco sobre a Ia '>lia pcrm:1 n e n cia ni: i , < ap tl n l 
candalizar até mesmo os frequentado- jo sr - Anthenor Navarro vendido a ini- actuaçao daquelle ex-p1 efeito da cap1- 1 r ~ l t -
res de senzalas Attnbue ao sr An- rugas de João Pessôa o seu cod1go te- tal parahybana nem reaffirme suas l l ,ll ~·:,e.a '.IC llilÇao em prol \ "~O'l{T'.·F f3 , , ,., 
thenor Navarro o obJectivo de estabe- l legraph,co dizendo que o Sl mterven- allegaçóes, por mun contestadas dos m t eresses do Eslado. . • •• l. ~ , L_\:-; Cl [}, 
lecer a s1zan1a no seio da familia Pes-' 01 não offereceu contestaeó.o ~rrec,1- Esse processo de defesa pode sel \ ·. ' • ',- 1 ~o CLl BE DOS DL-\RlOS 
soa, sendo esse seu principal proposito, vela esse facto Considera m•"'•S Jl'· I mmto commodo,masia não unpress10-1 l<I Jd em ,l\ l lO ( O "S:,m li · 
e diz haver verdadeiro desvirtuamento venc1onices de rapaz as referencias que 

I 
na ao publico e subtrahe o coronel ã cn l o Condor" O "Cl u be UO'> l) ia rios .. 

dos pimcipws em virtude dos quaes 1 s, Anthenor lhe attnbum as t•,-,e,1- sua auto11da<le Emquan•o eu respo1 - F , ·: . . \ ae offer • , . 
entraram na peleJa Mmas. R10 Grande adas bem como a recu,a no, com,·e0 do uma pm uma a todas as argui- ,S{:J fol h 8 Jd cJl\·ulgnu, ) , eleJ' depois d,• 
do Sul e Parahyba Emquanto um m- ~ue lhe teria kito o .11•,o. Ne,). Is çôes do elegante m1hta1, este ape·,ss elll Sll'.t tdÍf'Ü() <Je hon [ern. <llllallha, HO ~r. interYen[or· 
teresse político de ordem superior não ,o,1Seca para participar da Revoluça J se refere équellas 4ue lhe parecem . A 11 t henor :-,.; ·1 \ 'llT() lllll' 
chegou a presidir a acção dos ngru- \Ilude â r,união em que tomotl parte mais defensaveis . () pr·ogrnmnw clc,s homen,1- "~o iré I J, .• ; ,'. •. ' . ,I 
pamentos partidarios do Brasil. 1a Parnhyba. assistindo €ste ser chefe Mas, continúa o interventor para- ue n s ('O 1 I I . J ,' e ) dllC H , a qual le-
todas as tentativas contra o poder 1o movimento no mesmo Estado visto hybano,-querofnzardesde Já a má.fé ,-, ll que O( :JS as C :JS- l'<I inicio ás 2 1 Jiu,· .. s. 
constltuido ti\·eram o seu mallogro. ruarez ir dirigir o do Cea,rá. Acceitou do bravo coronel quando as•ei,ura ~s- S('S \ úo recel,e r () in l C'J'\'Cll-) Os diredon·s de mês. a 

;:~s q:~!~s ~~::e;;:~~:'~: :S:ir~~~~: ~~":'n;~~ºbe~: ~/;::~;:;~~~;;~;,;;~r~i ~~~~is;~~°.ia r!t!~~; ~s ;;r;i;~~~ lor ,\ni h enor \a\arro, as q u em compete 11 distribui-
nacionaes. Revolucionarias não foram lhe seria dingido um telegramma c1- uma vez que eu restitua o dinhr·iro (Jll:Jes COllSi Í[UC!ll uma ('\.- Ç,iO do_,, COTIYites, S,io OS srs. 
os que em 24 de outubro depuzerr.m trodo com o aviso. Náo recebeu. po- que. sem autorização alg\\ma teui1c nressi\ a 1rrnnif'c-, 1:1c·:l() <i(• ,\1\/l ]'() Lemos, \ r\' dos 

O 
sr. Washington Luis Este sim é qu, ém. tal te!egramma Transcreve ainda d1spendido nas minhas faustosas e,- t' , San los e Snmuel Du~t't(' 

foi o unico revolucionario calcando ~rns 1 trecho do livro Ue Mauricio de La- '!ursões. mercê do-s cofres publico~ de ~l pre(O. 
pés as leis e preceitos da moral polit1- ~erda "segunda Repub!Jca'', sobre F meu Estado. 
ca, escolhendo o seu succes.sor á re,·e- tta nctt1acão no movimento die 24 doe Si esc:.:t dispos1cão do cororH:!l é s ,\· 
lia dos interesses superiores do µais mtubro. Termina lamentando nestt cera, póde remetter immediatamente. 
Victori.oso o movimento nacional agora nomento em que todos se empenham como promette. para o Thesouro esta.­
se lobriga a representação burlesca dos na construcção de um Brasil novo que dual os 12 conto~. porq11e a min!1a 
que como o joven A.nthenor Nava•,c sr Anthenor deixe a sua intervento- viagem ao Rio está sendo custeada 

pretendem monopolizar os ideaes ~·e- ·ia e venha para cá deslustrar o rionu 
volucionarios, afastando do caminhe !e sua terra gloriosa para forgica1 
os que entraram na pelêja com sin- ·.1n::.:. hypothetica rebellião no Esta-do. 

como é facil de averiguar-se. pelo nru 
bolso Isso pode parecer mcrivel :'lO 

coronel, acostumado a vü1Ja.. á custa 
dos cofres publicos. ceridade e patriotismo visando interesses inconf~ssaveis. 

Si o regimen é o mesmo e se n :ío I O sr Anthenor Navarro fala com s~-

A RESPOSTA DO INTERVENTOR 
DA PARAHYBA 

RIO 8 - Hontem pela "A Esquer 

rcnid2.de quanto ao mais E prose:;w 
Ol7.~i1dO 

houve mudança no systema gon:m a­
mental, excusado se torna qu-e o r 
Anthenor ande com a sua gente aLir­
deando essa mentalidadde revoluc_o-
naria que tem sido O apanagio do<: da o sr - Anthenor Nava no revidou ao 
aproveitadores de todas as situaç,;ef irmão do saudoso presid-ente João p,,5. 

f~t~~:sas. presentes. e provav,,Jme:ite :~:q,~;m a mesma impetuosidade d< 

"Lamento ter collocado o comman­
dante da Escola Militar numa situação 
tão desprimorosa. mas o que mais m 
espanta em tudo isto - digo-o pa n 
t~rminar - é vir dizer o seu irmãc 
,Joaquim oue fomos nós. os auxili::i,..e 
de João Pessôa, quem no dia immedia-O sr. Anthenor Navarro principia 

_ O missivista affirma que João P •s- dizendo que deveria embarcar hoje 
soa sempre o teV? a seu lado com ab ·o- para a Parahyba a reasswnir O exer- ~~e:e~. ª;es~a m~~~e~~~!mi\u~·~0seJ~ 
luta solidariedade nã-0 aconteee1~do cicio da Interventoria outubro. Não é com O olho ávido nu· 
o mesmo da ~arte dos que o auxil a- 1 Como. porém, não ficaram ul ... ima-
ram na admmistração . ~º. Esta ~ dos os negocios de que veiu aqui tia- ma nova batina e em outros artificim 
Transcrev~ uma carta d1r1g1d_a ao r tar. somente depois de amanhã ~e- que se prestam serviços de guerra" 

José .. ~ .. mer.1co expondo os motivos r: 1r- ~mrá a viagem. ---(')---
que divergia da escolh_a do sr ~t1~.e- Felicita-se com essa demora, por- . 
n. or Navarr.o para a mterv.entoria da 

I 
qu a•oim póde es d J · I Leiam o CORREJO DA MANH } 

Parahyba, escolha que segundo os t 'r- l-'e;,~õ; r pon er ao sr· O~.:! • • 

mos dessa carta denuncí~va ín?eblta Lastimo, - diz o interventor pa- D1arlo independente 
mterferenc1a de quem so devi.a ter rahybano, que O meu oppositor esteja ' T>irector : CONEGO MAJOR 

~~rªn:º;;a:id~~~a~~b~::;:m~~~ d~ t.erdendo a serenidade e avance ccn- l\'lATHIAS FREmE 

coronel José PeS5ôa extranhava que o 
sr José Americo de maneira táo facil 
accedesse aos manejos que se não coa­
dunavam com a opinião livre da Pa~ 
rahyba que não obstante o seu enor­
me sacrifício na campanha. regene. ·a­
dora da Republica ainda não se s ·n­
tia liberta da inLromLSsáo de elem n 
tos alienígenas que a queriam ~se ·a­
v1zar. Para demomtrar que João F ·s­
s0a o tinha a seu lado com mteira c :n­
tiança, transcreve tambem a sua u t1-
ma mensagem e telegrammas que n, 
dirigiu ao general Sezefrf!do Pai o. 
pedindo pôl-o á sua disposição e cl.a­
mando-lhes official brilhante. Accr, s­
centa que o sr Anthenor Navarro ig1.o­
ra o que foi o seu trabalho aqui ao 
lado da causa da Parahyba, com os 
1naiores sacrifícios monetarios muito 
al~n1 das suas pe-<:.....s1bilidades, inclusive 
tra~pone de metralhadoras e mill1::i­
res de cartuchos vindos de Mina e 
cio Rio Grande do Sul e que enche­
ram a sua residencia.. D iz que re ·e­
beu sem pedir 12:DOO~OO O do Estado 
para cust-eio ctu sua viagem quan do fo1 
bu:xa1 o c0rpo rtf' Jciilo ?ess.ó~. por•1ut 
,l" ll(•spe~1s cios tun:"raes correram -01 

~ l.J..Uu.L. ,,J!J.U . ..iU..Ua~ ·:~ J Jtlli14J,1JiJ JH.l.i&! 4l.LJiJ iHil.l+iJl~l.J' ' 

j Interesses da Parahyba 
~ -----------------------------~ 
3 RIO, 8 (Nacional ) - O interventor Anthe-

I 
nor Navarro tem prompto o contracto de cons­
trucção do porto de Cabedello, o qual ser á assig·na­
do hoje . (A UNIÃO) . 

RIO, 8 (Nacional) - O Banco do Brasil 
autorizará os redescontos ao Banco da Parahyba 
até mil e quinhentos contos, tendo o sr. l\Iario 

i 
Brant dado sciencia dessa resolução ao interven­
tor Anthenor N avarro. (A UNIÃO). 

RIO, 8 (Nacional ) - O intervPntor Anthe­
... nor Navarro vi sitou o Instituto de Chimica onde 
.., entregou amostras de terras da Parahyba a fim 

I 
de ser feito o exame no sentido de verifidar-se a Ê= 

IJOssibiliclade da exploração da inclustria do cimen- E: 
to nesse Estado, convidando o chefe daquelle f 
;n,tituto a visifar a Parahyba. (A UNIÃO) . f 

, • l''Tl"T'!'n"l'lffl"'T"ff """""1"T"l'T"" m• ,. ,,. n'tl•'• , : ""'1"T'l'l'l'l'Wl'l'T'rl'n'n"f1 

f?OT TRA~S FER.IDO 
Conl·ornw noliciúrnos. :1 P.\HA TERÇA.-FE IH.,\ 

"s irene" desta folha nn- PR.OXL\f.\ O GRA~DE 
nt1nri11rá ú pop11lacúo, " BA\'QC'1~TJ=.: 
par·lida amauki, de neciic, .\ conunissiio de homena-

d:l . 111len('ntor .\nllwn ,,.1 g_e,;s reso l\'eu que O ban­
\a\:1 1To. quete de. 120 la.llieres que 

O appare llio c 111 que\ ·:i· se de\ena re:11iza r clomí1 ,­

jc1 o chefe do gm·êi 110 dv 
O 

~º· n o "Club~ d'.is Diarios", 

'

, l • 1 osse lransl enrlo il'Ir . 
-:.sim o cle\'era ,nncrissa,· ···· .. · · . . ' d ,l . " JJI ox1mJ lrrrn-tern 110 
hac ,a do Sanh:n1~l, em frc 1- mesmo local. '' 

"Do Grande 
l'31residanle " 

.,. ,,. ,,,,. .,,,. ,,,.. ,,. ,. ,. ,. _, ..l"'..l"-

C' nhi:.::imento int.eressa::los, exames s~­
gunda épcca :iep.;nd.om frequen"i::t re­
gulam"'ntar Attenciosas saudações 
\",r~·lnio .\fai·q u f'S director Faculdade 
Dir""ito · 

ainda ser concluída a impressfto da ----(O)---
Devido a falta de papel. não put,de I 

~~;d:~~ree;t::e:,:,~:n~v~~~: ::··~:: Jornalista Celso Mariz 
Terminada que seja essa tirr,gl m. 

serão os exemplares enviados ao Or­
phanato D. Ulrico. onde os interes a~ 
dos poderão procural-os 

~--( .. ';. .. )---

Acaba de ser nomeado para a~ 
funcções de fiscal do governo federal 
Junto ao Lyceu Parahybano. o bri­
lhante .1on1alistn conterraneo Celso 
~la.riz 

('Olltrihnit: üo d H!«ó O acto do sr ministro da Educaçii<, 
munã{·istio~ 1un·n ., 'º' recebido com sympathia nos cír­

culos sociaes e escolares LI.esta capital 

111~• r,u-,·ão Puhlil'a , 
O sr. Interv:ntor Federal re ·eu 1 ---(:o:)---

o .t~~~lt11t~ ª~:;~numco ,·cs 'ia BIBLIOGRAPHIA 
r. co!h1 posto fiscal quantia 2:4.,_c ~20 
quot.a instruccão relativa mê<; 1 lo 
Saud-aç&-.s - S ih·a :Mous inho. r1 ·­
feito'º 

O 13 DE MAIO E A REVOLUÇAO 
BRASILEffiA - Recebemos um 10· 

lhêto contendo a conferencia que, solJ 

o titulo acima o nosso lllustre con· 

I terraneo protessor Plac1clo de Castro 

exames d e SJ• reailzou no Gymnaslo Amazonense 

g
Unda énOCff Jjcf "Pedro II" em Manáos, no dia 13 

---(·) 

r de maio do corrente ::mno. 

J:'acu/dode de :fJi- Ne~sa conferencia. o seu autor es­

reÍ/0 de Recife tuda minuciosamente todos os :1S· 

pectos <la campanl1a liber::i l nté a R, ,. 

O sr. I n terventor F""<! 0 ral r~ · 
elo d1r ct,cr <'.'ia. Paculdo.clc da D 
d: Reclfe, o de'-"pacllo infra 

u volucào de 30. ternunando por com l'" 

"º r.ar a mocidade do Amazonas a :d1<.. 

·· Rec1fe, e - F'ineza razh p~,.J.lt'O t.1.ll"-St"' na ·· Legião di: Outubro . 



A 1 1\ J ,iO - l111rnla·le11a, 9 de Julhu Je 19.H 

COM MERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS 
"A UNlAO" 

,\SSlGNATllltAS 

f'<11 unno 
Pnr ,eincstr<' 

dd.l 

I 

F'ririnha .... tt igo Olinda 
Ftu lnha · Lili" i americanc1 l 

48:50011 Parinha (1 tngo Rei d1 Nor-
25$001' d~ste 

$200 F'unnha d• Lrigo 'Olaudia · 

43 UJO do, Barnuna, Burra de S MiguL'l, Bar­
'J8~COO l'l2Lras. BociO('OllgO, Boi Vell10, Boquei-
40~00() ;·,10. Cab::1Ceir:.is, Cl:llnulaú, Campina 

Nurnrrn a, ul ,1 •• 
Uum<···o a.tr.na.do ~do n.nno cor-

rente) ..... u oc 

Gra11d?. Caraúbas, Cruz Qo Es.pirito 
44."'UUO Santo. En•ronramenlo, Fagundes, Flo-
38SOOO resta do, Leõe.s. Goyanna. In gá, Itaba­

~·;1 n,:. Lagua Sécca, Limoeiro, Mogeiro 
cl<' Cima. Nrizareth, Pau d'Alho. Pe­
d;~, dr Fe;go. P11ar, Prata, Queima-

MEP. CA DO DE ALGODAO 
.'\nnunclos: 

r.i..;:imrnto adianlado. 

F 1bra J, ng..1 , serldó I 
l especittl 
Mella.na 
S gunda orte 

l'OAR!IUCIA DE PLANTAO Refugo 
F,Lra n-. dia (~crtào1 

1 t 1, 110.1' de µla11l.\o, o PhJ.rn1~cid. l l e~peciJl 
f:, Ankn10, :1 Praica PPd'.ro Am~nco Mediana 

Segunda 01le 
LOTERIA S Refugo . 

F bra curt<.;, (}latta I 
FEDERAL 1. .sp~o I 

T!.,xtracça > em 8 de Julhu d,e 1931 Meüiana 

".n707 Capital 20:UCO 000 
185? 5 000 000 

18891 3 .000 coo 

Seg,mda ,. ;de 
Re!c.go 

S• menu> d~ aJg,xhlo 

r.:.i:-. s~Jgado. Santa Anna do Congo, 
4~~000 Santa Ritu. São Lourenço. São M:-
38.<QOO gnol do Tu1pú, Sõo S,•ba.stHi.o do Um­
~w,ooo buzciro. s ainha. TLmbaúba, Umbu. 
20 ·ooo 7niro. UsiniJ S. João, Bahia, Joazeiro. 

Porto ~'\legre, Recife, Rio 
38SOOO Grande. Santos, Sao PaUlo. Sergipe, 
34, 000 Vict-Orla, Alagóa Grande, Alagóa No· 
3CSOOO va, Alagoinh~. A1 :m:i, Ararun.o. Ara-
20S00u çi, Arem, Ban:111 !1',1s. B2lcm de Gua-

rabira, Burburem!:!. Cachoeira. Cai-
34~000 cáre. C..;.n,,ua1d:1tna. Cuité de Gua -

~~~gg~ ~~~~~~ça~~:~a~;'~fi\.D~~.E,;'~t":i:;~\:t 
12~000 G do Norte) .Jacarau, Moreno Mu-
3S300 lungu. Natal. Pau f'erro . Pilões. Nova 

Cruz, PilÕEs do !\laia. Pi1 pirituba, Sape. 
Pela .ig nc1a g .. ral de::;t E tajv. 'J 

bilhete n 30684 1, 1 p.:emia<.to CQm 
JOOSOOO 

:'olOVli'!ENTO DE \'.\PORES l ~!~r~0d~ º;,!i.p~~~1\~t~. CT.a~t:n~~r~i; 
DO SUL 

MERCAnO uos GENEROS I Ur·.1" 
P ... ra export:1.~áo os,,i,,-aldo Aranl1a ·· 

Assuca.r ti iturado . . 30. 000 :. ~i ~~f~t · :: · 
A:~ ucar cn tal 36.,000 ;: a 1tcs 
AI; ,ucar bruto J8<oo<:. , • ill, rangu ·pe , 

Na J.ll'aça • Ar 11angt ~" 

rusucar ref!na<lo t po Rio . . 11 ~oou Pi, U11y · 
Assucar refinado 1 • . . . . 10$5Cu 

a 10 
a 10 
a 9 
a 8 
a 12 
a 17 
a 17 
o 12 

Vista. Cochichola, S. João do Carirr. 
S. JO.'.'ie das Pombas, São Thome, Ser-
1 a Branca. Sucurú. Agua Bra.n::-a. Bre­
jo do Cruz. CaJaz.iras. Catolé do Ro­
cha. Cear0.. Conce1çii.o, CU!té, Des­
terro, Jericó. Joazeü o. Jucá, Malta., Mi­
serirordia. Nova Olinda, Nova Palmei­
f'. . Olho à· Agua do Piancó, PJssagem, 
PatQc,, Pedra Lavnda, P1cuhy, Pia.ncó, 
Pombal. Princeza. Sant'Anna dos Gar­
rotes. Santa Luzia do Sabugy, Santa. 
Maria, Sar.to Antonio do Norte. São /hsucar ~.efm do 2 • especta.1 9~00 DO NORTE 

A.ssucar refrnado 2. • n:snn 
Caié do brejo de 1 • • . 105iCOO Pa a· 
Café do breJo de i • Hu 0011 
Xarque . 38$000 DE NEW YORK I 

Bento. São Bôa Ventura. São João do 
a 10 Rio do Pe.ixc , S5,:i Ma.mede. Soledade. 

Sou:o. TJ.peroá, Tavares, Teixeira e 
Varzea. 

Bacalháo . . . 140$000 
reue sêcco (lard0) 100$000 l" lcai'J)·· a 20 
Arroz do Maraobão 36SOUO 
"aronrit.:e mandioca, sncca de 

26
$00Q I J\lALAS ;OSTAE:,, 

Idem, saccos de 50 kllos 21SOOO I A 4 ' & çà.o dos Correios expedirá 
1'e1Jao . 30 000 m s pelo trem das 13,23, para as ;e-
Milho 24 000 p-11 os lo ,lidados. 
Farinha de trigo "Gold Me- Ahgoa á1 Monteiro, Alvaro Macha-

A Parahyba ao Cnmpeonato 
Brasileiro . de Hf oot .. Ball" 

Pelo trem das 16,15 

Brum, BaraúnCL, Entroncamentc 
Plm esta d1J;S Leões, Itabaya.na, La· 
góa Séeca. Nazareth, Pau d'Alho, Pe4 

jras de Fóg-o, Pilar São Loure,:;j,\O, Si\4 
Mlgllei do Taipú. Timbaúba. Araçá. 
Cachoeira, Guarabíra, Mulungú I 
Pau Ferro 

prornnientc de despachos alfandega­
rias. de ma· eriaes, pertencentes ao Es­
tado - Pague-se a quantia de 
] ;0438700 

De Paula e Andrade. pelo forneci­
mento de material de expediente á 
Secretaria de Segurança Publica -
Pague-se a quantia de 309S300. 

De Horapo Rabello & C. ', pelo for­
necimento de material de expediente 
a diversas repartições - Pague- se a 

Barreir.is, Cri!z rlo Esplrlto Sa1.1t,0 }::~: ~~itit-flta-=._~\~grª3
·10 I !"-! 

I'tlo omnlb11s das H.rn I Paro. Sapé - • hore., d& t«rd• . 

Mnma.ngua.pe, Rio Tint.o e 5ant a R1la. 5 hJras e 5 horRs. ' 

ºGREAT WESTERN" L\IPORI \1 .\O 

Horar1o de hoje, dos trens de pa..,· 
bageiros · 

Partida: 

João Pc soa a Recif . ás 13.23 
Para Camplna Grande, no me.':i.mo 

trem de Recife, ba vendo baldeação e111 
ctabayana. Para Guarabira e Mulun­
gú e Alagóa Grande, baldeação em 
En tron camen to. 

ltabayana a João Pessôa, ás 8,43. 
G11ega-0~. 

Reclle a João Pes.:;êa ás 16:J'J 

CORRESPONDENCIA AÉREA 

(Syndicato Condor) 
Para o ~ul ~ segundas-feiras até á!-

16 horas e 45 minutos. na agencia do 
OOrrt'-io do Vara.douro e no COrreiQ 
Geral, até ás 17 horas e 30 mmutos 
Para Natal, ás sextas-feiras. até ás 13 
lloras e 30 minutos, no Correio Geral 

Pelo vr1por .. AHonso P:mnn 

D :\lanàcs - 1.57 íl tado.s d , e 11 o I 

louro, 2 ~1x~ d~ puxury 
D~ Bclem - l caixa. d<: wrcHc-t~ 

m nto:-;. 
De Areia - 3 fa1 dos de rédcs 

BANCO DO BRASU, 

CAMBlO PARA VENDA 

Libra a 90 d ,. 3 23 n 
Libra à \l.sta 3 11 16 
Dcllar a 90 d v 
Dcllar á vi ta 
Franco 
Franco ~u;, o 
Rt1~11. .. "ma~ck 
Lir? 
E· cudo 
P .. -.:.tB 
P 0 ,.., ou1·0 r Urugua.r, 
Poo pape Argentina 

61 3:n 
Go$004 
13$;J3'.j 
13•'j8Q 

525 
2 -;,9' 
3,17.; 

,101 

A>:ltOPOSTALE (Via Recife) B · lga 

1"290 
3f000 
1 ~.)(J 

l<3GA 
7S433 Para n ;.ul do pais e Republicas tl..i { Mil réis otiro 

Prata. às quintas-feiras, até ás 12 ho- EXPORTAÇi\O 
ras e 30 minutos e para a Europa, As~J 
:atfrica, ás sextas-feiras, até ~ 8 ho~ ª· Moi.a s & e. 12 t-0nçb d .. fcrn 

'l'ra.nsport.c de passageiros a omníbn~ 1 \c!il.0 ~.c 11 voh c::mt:ndo alc 1 J1 
entr, Hr<·1re e mtcr1nr da l'arabytJJ. d:.. '\~~~~d~~~a.s ptm~: - H far<l"':; 

I J. sé ,Ju,tmo Filho - 1 caixa co i-
(Servlço d1arlo) 1 te!ld<> livro· usados 

J Clemr:nite L v;-· & C.K - 53 ,·cJ . 

~~:;1ct: t,~i~ef~ça~,t1~:r~&~~~~ªt?./ âc 11 Jiu~~D ~~ d~º\:;,~~~
1
~~ado~ :? fax. 

hora-ti ds. tarde e .i horas da 1.ara1:· 
P•ra campina Grande - J b0ca L\ll'REN~A OFFICIAL 

da tarde. 
Para Guarabtra : - 3 hora..s da. 1.a..·­

de. 
Pars Rlo Tlnt-0 - 2 112 hora~ a,. 

tarde 

E· la reparti~Ro r colheu. h''llt.?m 
a cofres do T'n~ ouro do F la da o 
Jmp;rtancia 568 oco conespJnd2nte {\ 
r 1cla do dia 7 do corre.o.te. 

l D R~p~r~ç~!~ ~ª~º~· ~~l~}ti~sO~asC!e~~º~}sRA 
CIRURGIÃO ADJUNCTO 00 HOSPITAL DE SANTA IZABEL 

TELEPHONE, 130 - - RU/1 DUQUE QE CAXIAS, 40!. 

~ :~----ll!!!!!!!!!ll!ll!l.-l!!!!!!;l!!!!!r.!!!!!!~!!!!!!!!!l!m!!!!!ll!!ll!!l!IIII!!~ 
»arlem amanhã parlf 1:> Recile o:; 
E/t,olw/Jalle ·s" conter a, eos que cdli 

uiio baler-se coni ur , ''scralel," 

quantia de 643$200. 

cn~º d;"a~t!~~çã~ªte\:ª~·e1f~;te~~ IJfttOl-t.iTRAÇAO DA REOEJTA f. DESPESA DO UTADO 
de flos de :u:.i.me - Pague-se a quan- Sa l.to dn dia 7 . . . 

- pernamhu1:a1" -
Pa:'a Rcc1.. eg1 ilmailhã a embBJ- G11(.. Jili>e dOiS Reis. Antonio do Valle 

" da desl)Ort,va par,hybaPa qu~ al11 M llo. Feri.ando Seixas, Manuel DeJ­
d1 putarã um dos jogos de "fC<>t-ball" dato Hen ique de Almeida, Renato 
d 8. Cam?ecnato Bra tleiro, erur.en- A.J·rn al, F:1vi:J de Carvalho. Hermes 
ta d:o O pujan e = e .... L 1ajo da Mau- AE. u, 'r R. aldo de Hollanda. Ant:mio 

RLb:: . .-to, J eruique do Nascimento 
Lc •s da S· va 

A emba1xaja pa,..ahybana dcou d::-

1u11t1v'1~ 0nt orgQ.nizar.ia em reur1iã~ ull!\r -;~0~ ~ ~:: t:~ ~:~~~=ªin~ 
d g,:~-1:wnte:n a L D P e é a f li.nurt acontece, e de esperar 

qu ti rep ,sentação pébclistica paro-
Pres1d_nt dr J ') Sa ta C1uz: h:tt. 1a d renda com val01 as suis 

A '1 Oc i e - e.. n-o g 1mado re:ifens.-e 
4

~ ulCJ, l u Fr.a e 1 s,br nho h'°-1 ~. ) é p ... sível arriscar. no m!lmen.::>, 
50U: ao 1 Spm ... l. . amado1 e, qL.aL1u_e~ µ l~ite, mas é bem provnel 
n'l 11l Ag O t vi. .. GuUh~nn d-e q1... o co·, 1bmado parahybano luctiz 
01 a A mo S1 do N1 1m n- cem düpJ çãc de triumphru- ou mar· 
to .i· é d 8 nt Goelbo, DanL ca lgum pcnto. 

PARTE OFFICIAL 
Al>,\IINlSTRA(ÃO DO EXMO. SR. DR. ODON 

BEZERRA CA V ALCANTI 
C.OH,Rl'iO no EST \DO c~mmendo vossas providencias. no sen-

LXPEDENTE DO GOVÊRNO DO t~ºp~;a~~b::;~:e!ui,tt1}
1!~ ;::;rip~-ti; 

DIA 8. lmpor~ancia de um conto e quinhentos 
Decret)s mil reis < 1 :500S000J. de accórdo com 
O secrc" no do InLerior rebpon- o empenho incluso 

dendo pelo expediente da lnterven- Exmo. ~ Interventor Federal do 
101la Federal neste Estado, attenden- Estado do Plauhy. - Attendendo, com 

o iO que requereu severmo LUis de praz"'r. a-0 telegramma de v. cxc. sob 
Olheira sen·ente da. Seeretaria do n. · 159. de 5 do corrente, junto re­
lnterior. Justiça e Instrucção Publica. metto as mstruccões que me fôram 
tendo_ em vista o laudo de inspecção !ornecidas pela Delegacia do Serviç.o 
de 6aude ::1 que foi submettido. resolv{' do .A1godãu neste Estado, sobre a elas· 
conceder-lhe 3 me e dP licença. com sifleaç.ão do mesmo producto 
o .. vencimentos mtegraes, nos tei mos A1,roveib o ensejo para aprcse1;tar 
do art li da lei n 531 de 26 de no- a v exc os meus protestos de estuna 
vcmbro de 1920, combinado com a de I e solidariedade 
n. 664 de l 7 de novembro de 1928 

O secretario do Interwr. iespon- Sl,CRE'L1RlA DA FAZENDA 
d, ndo pelo expediente da Inlerven-
L011a Federal neste E.stado resolve EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
nomear Ai thur Nonato de Oliveira DIA 7 
JH:trct cxe1cer, mtn1n~ment.R, o cargo I 
~~ tf~~e~tt1~tru~~~;t~~gli~~. 1;~::i!~{~ Petiçõeh 
Q ausencia do fuuccJon irio el iectivo. tu~~.o B~~)C~m~~f,r;a;~lgt~?!ll~~~·~~~~ 
QUE' ·;e ::-,cha hccnciado, .::.ervmdo-lhc de df' dtvida hypothecaria contra Mana­
i it1ilo ~1 JJrC.bente Portana I cl C'Lldas ele Gusmão e sua mulher -

n secretario do Interior , respon- Indrterido. á. vista do parecer do dr 
:11·~~0 re~~r;1pei1etntc Estdo~ll\?~~6~~; pri~l{~:do1 fiscal 
uomear o hei Arthw Carneiro para 
( xcrce{ o cargo de promotor pu~Jlico 
da comarca de AL:1góo. do Monteiro. 
devl'.ndo olkitat .-.eu 1.itulo da Secre­
iari;:i_ do Jntenor Justiça e Instrucçã.o 
iPubliCi:L 

Olflc10o 

0(' d1ari~tas e oµerano~ do Centro 
Agrirola Prc:::.idente João Pessôa -
Pag\le-se a quantia de 3 :716i,OOO 

Crntas 
Dr V H. Vergara. pelo íornecunen­

t,J , mdt· ria! pa~·a ª" Obra:s Pubh­
cab - Pague-se a quantia de 500 DOO. 

D" ,Toão Lu1s i:tJ.)')'i:>iro ílP Morae-

tia de 1 ·113<000 ll<'• ,1h1•nµ nfos feitos no Tbesou-

ve~te~:d~~ ~~l{tf;\~0 
u~~!~i;pf~~; ru nu clia tl: 

de desapropriação feita pelo Estado·. Pel., "''co;Ueaoria <le ll.enda, 
- Pague-se a quantia de 333 000. Pel:o • Mesas de Rendaa e oulr:i, 

li{ \1111 1~11011 

De E. Stukert, pelo forneciment-0 de ' r, partiçÕ~$ . . . . 
material .para a Imprensa Ofhcrnl -. 1 
Pague-se a quantia de l 73SOOO. 

7 .rnu o 111 

Dc>: Gmvani Gioia, pelo forneci­
mento de material para as Obras Pu- Despe,,: effeclu,"I" 110 <11.r tl 
blicas - Pague-se a quantia de 

1. 79:í :!J!)8'>;37() 
:i 1 :tl-42$70U 

2 :151$000. 
Da C." Importadora de Automoveis, 

pelo fornecimento de material para a 
Repartição de Aguas e Esgotos - Pa­
gue- se a quantia de ?56S.OOO 

De J. Barros & Filho, pelo forneci­
mento de material para o Palacio do 
Gov~rno - Pague-se a quantia de 
223$000. 

De Silva Cunha & C pelo forne-
cimento de material para a Saúde Pu­
blica - PnJue-se a quantia. de 
4 284$600. 

De Horacio Rabello & C. · pelo for­
necimento de material de expediente 
á Saúde Publica - Pague-se a quantia 
de 1.017 O('G. 

De Alcidcs Parente, de medicamen­
tos fornecidos para o Batalhão Provi­
sorio - Pague-se a quantia de 
837$200 

::ialdu J)Jla u ui.i 9 . 
No Tbesouro . . . . 
No Banco do Brasil .. 
No llanc., Jo Estado da Para· 

h _, ba . . . ..• 
No Banco do Estado da Para­

byba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario, 

No Banco Central .•.. 
Noutros pequenos bancos 

Somma ... 

177 :0;17 .~iiUli 
;, J 7 ·\J.~8'-000 

;,!Ili ''K l i;:;;1 
1;.J2 711 '7ü2 
215·01JOWOO 

l .7H:l.i3$87ü 

Tli 1.•suun.1r1,1 <..rerui do fhe ~ou10 dH Pan.lhylta, em Juào 
Pe"''"· K de julho de Hl:Jl 

O thesoureiro geral, 
Franca Filho. 

O cscciplurario, 
João ll11rdma11 rle Bnnr,a De W·. Guedes Pereira Sobrinho, de 

materia1 fl}rnecido para a Repartição 
do Saneam~nto - Pague-se a quantia """-' ' 
de 135$000 

De João Olyntho Filho. de materr.al 
fornecido para a Força Pubhica - Pa­
gue-se a quantia de 306SOOO. 

De Souza Campos & C . 1
• de mate­

rial fornecido parn o Saneamento -
Pague-se a quantla de 4 :095S5CO 

Montepio dos FunQc;ionari Publicos do Ed~do 
BOLETIM DE CAIXA 

J·'.,\I K l)E .ll Llf(I DE tf!:11 
De Rubens Diniz. de serv1Go presta­

dos á Imprensa Otficial - Pague-s"' Salr 1t> dn d1n R 
a quantia de 200',000. . Receita úc hoíe 

-19 .16">$8 ~ 

2 :881$6:JO 
Da e .• Importadora de Aulomove1s. 

de material tornecido para a~ obras rrn~i~~io Pague-se a quantia de Oe~pesa le hoje 
Somcnl! ;,:!:lll-l. .'i~~ 

l.'l 13", 135 

EXPEDIE~'j E DA RtCEBEDORIA Saldo em cofre .. ;,J \) l 2~099 
DE RENDA',; DD DIA 8 

Pt c.Lção da Empeza T1ac,'.l:lú Luz 
e Fcrça. ti dht:ctoTla, r qu~rendo de 
~eJnhtraçu. ln::iependPnte jo 11npost::> 
de lncorporai;fio para uma calxa oorn 
lamr;.das ·Lctricas e l dita com ro~ 
lam{nto d aço - D~ferído, á ,·1&ta 
do contlacto que a Empreza ffil:jntem 
com o govf,rno. A' V' Secção 

D .:. E. Chav>f:'.s, pedindo para ~er fei­
ta a collect I da casa d::- esth a: ú. ave­
nida Beau1 paire Rohan. n. 268, pura 
o nome de João Porpino Sobrinho, 
a quem vendeu o dito negocio - A' 
c.ommissão revlsoru para fa.z2r a de­
vida transie1 e nela. 

D Giov nnl Gic1a, p.Jindo U~pen­
t.a d0 imy:ost.o de il1corp.)raç.l.o nir~ 
15 c11-graadl:l ·Jo5 COff\ marinores .oin obra, 
clestinado . .., .:10 Palaclo dn Go,·erno ~ 
Deted<l::i. P vi~ta dac informar;ór~ A· 
2.• ::~ccão 

D.., Jc:::é Diogo Ftrrei.J a, .Pedindo dc­
JPl:>ara,;.o, i.ndPµf'nrl nt" r1o lmpot-:t-0 

Thc~ounu rn do Munleµin c111 .3 de .1 1111, .. ,1,. 1\l~ll 

Visto, t'l'artca l'ilh<>, 
M. Ilibeiro. l11r,11u, ei1 o 

d .. mcoriX>.rrtç.·ão para 1 ~aix~ com t-;J~ 1 i;uranç;;i Pul\l!, a. J1011lt:111, cun5tC'u do 
ladc.!) de b ·11acha - Delcrido, p:Jr te1 ~c""ulli!{; 
o p"t1c1'."'n.n-1n contract~ de 1Acnçã.o º 
~!t~bºs.~:. ;,on~:~ç~~ µe1v governo <lo I P"ttçõt~ 

D~ Ant, nio Nunes µedmJo para 
ser rectHlc3da a coH .. cta 1n.11ça<lR ao D Joljo Lllis R!OeLrn d~ Morarr,, 
seu uegocio de caldei de cal1na. geladas, desp:i.chen1 autJ1iz:1d·1 du Cu111p~11hh 
doce:.. etc an la-::lo sul da Ponte cl Navegaç-~lo Lloyd Dra:;ilciro. l\cl 
d~ SJ.nha.11'.l.. p:ira o n::me <k Roqm: La.11::10 dc.-;"'1rhat·ç-o pt1ra o ,apor n'.)­
Edu;:ndo da Co-:::ta. adquirente :io rcfe· ciou1l "Ccmm2111da11tc Rlppcr'' R. fin1 
l'Lclo n~g0ct J - l\ · c::mm1l::;sào l~\·15orB d{' ~~ulr viagem por3 Belém - CJma 
para as d"vida~ ani1clayõ:s requ.::r 

I 
D• Baltl1"'2ar de Mou1 a, ag.2nte :,la 

SE~s'i.~r::.~~1l'tu1t~g:AI\ÇA E g~;';ii~~ 11~.ctE;~~~~1emtr.1':~' ;~~Jii~ 
n. '?Xpechrnl,f' (!? fjPrT~taT11• ,i,. S· - ~ro11li11J12 p;-i 1 ' l):,.z ) 



-----~---- ._,_ ,, .. ~ ·--- --- " ,, 

Para asson1hro do 
I r·•~scn11r.n1 .\ llL .ll LIAO ( OHH• \ Dt·; íllU ,U) 1 OH1' 1\ll,\' 

J ~ l 1 '1' 'º" ,,., b ~IIN ,, OI·. rETHOI .I .() no, LST .\IH)S L'Nlll(IS 

ll \ rn ,-. 11 l ',\11 :\ ' 00 \l "'I<) ,110\ LI. O ll,\IS U'ONO~II( O i Lil i SAO .JOAO UO CAHlRY I h) 1,1no Jvao P 

"º" \ 1,111( 1 '·º" r,; 1)() .\LHOPL.1:\0 () r '""""º IIL 
:H.\IOll !'OU.(, () • · ,11 \h Llf,LlllO HtctlJCllJO~ ~, &C~UJnt {;'Jlll.lJJUIJa>J.­

r.;ao 

1~11 11 l,1 ll1tg1t l Pi_,nlu Gro<- '1 tilttlb,1 1\llllni.1 \1:1' 'lll ,11 • A c1gc:11cia do Conclo ,• a e:;;ta(·iJo 

tC'leg:rapluca clesla cirladr- prctcnc!cm 
commemonu o 1 anmvcrnanu do 
trucidamt:nl.o elo mcsquec1vel JQúo 

t.Ulll M~1 111'.-'l p l ll,lHil!IO. 0 l[tll10S::> rr·~ [ (\') Br,1 ll qu"' O ll, C.1 ll "\li 1no 
Jlül ( 1 1.. ,1 , A N.11ll' ··, rl1-.: 1•1 :1m-mc 1i.J pid.iin lilc e -1;,, (' o Jl'.I\ o. 111 

!;ell p'J. l,llJ)];:l'- él') /til'' 1 1J1) 1J I t;.lj)l JJ 

)uct<.1 p· Ja ~i'lh oca 1 dr no: 11 Pci r Ji ,t· l .! c.:1cL!d Lnu1l:cm linhJ um Ia p1 _ c11p,1c:õ •:-; t' rnl1J11\1~. 
n1\, i\f:i-. n:10 d1~ '"'ram com on;u- t m n1::1onal1da 

lho \· :i:1,;:1\~~
1:1 HlU 1'1 1 qU ... ){'J) 1 SURGE o CARBLTRJ<..:ro 

Pesisôa, elo ~egumte modo 
No clw 19 erá cn:nuc\o na port.1 d~• 

a&cncrn. o altar da Pai.rir- :-.cndo ncll· 
collocado. afJ c.;0111 do H) mno N:Jcion~ 1 
o retrato de João Pebsoa, o mf'smfJ qu 

Nrs~c d1· au l.H1() (1.1 l)anr-f1"1r 1 11,, 

Nego , ;111 on. 11 ll\il<) 

qu cl eoLllU um bitl t ltulo pai :i .~ 

lill~ 
U1n;1 110\ ;.1 l' pf'Clt: de a.h'nol 

mo\iw. tul\";, 
NCio r h.·m l ", E u111 µ;.11, 1111 ... 

ih qt11) ic1, o aut_;JllJ\Cl ~rnJ:lr 111~11 

{l pt a Ca1LndJ Pn1 a que , ,1c 
'j· 0111! 1:11 o lllllll 1) 

OU1 rar:1 1\hnu l B 1 nnrdin q11 
11111 l t f."'Cl dr. J11l10 ).1 \'.,..J. do j ... 

11.ili mo nuci 1uJ. po ti...r ,, h1b,ld 
d e 1plíll' nsacDn~ii· mos n1 o.tli-
m ph.,l'a 

Qu ... tal" Vamo:,. ,c1 1 h m m? 
E t.n a faz nrln n ,;\ m,rnh;i Hm 

tno rl·· H. aba1xo d.P z 1 o, e _llc nn­
ddV:l dit"ndo qn'"' s· ti, -: ., s::ib;-10 
d t l'Clll ..inl 1 1 ·w m ·.reria -· 
,i l 

A 1111 mc-mn 1 \lll doi a Pl _1-
,•111,1 d Tulião e trr,, i·~ Mcll:J 

lllil p b e a e d li Ca , d 
g 1 · q11· eh_ J11 :í , Jh, 

NI\DI\ ME FARIA DES'I'RUJE 

o dr. Gnrlos BonlJl:· conl;1-no& ·n­
t:io urn cµi~J-di::> cm·i ,.).., que r ,· ... L 
o cMinho d" JuJi~,o e né:1 de Mell::> 
r-1 Brasil 

hJ.:-:.tcad;_i- na f 11 ha1 
I Crn rc10 <.: 1 ,cg1 pi l 

nac1ornw:-:.. 
Suo JoJ.v clu C,1111 

cJ, 11 

Li'l '-LHHl\!~1 \ 

'}(1 

,, l 

p 11 aç pela vi l~r Urn t-1 Jl':1 ri ;. t spc11 t conduzem Ha pouco ,eiu <ic fó1fl dJ pai, um"' 
IJF\'f 13 para. a cc.mpra do seu [2-

gr :lo 
\J{ ta J na na1c.le Co. 1 has ga::.ti. 
pelo t mpJ.~ 

E nnrn velhJ. mulh~r que fala. 
_. Nã::, repa1 ,-.~ Nnnca Lh ~m::>, 

mna parei da certa_ Julião vive pens13n­
clo u &5{' üH·ento C' de vez ..,m quJnrl:.i 
11 ~ mudar de cida.:i para arr~n­
jar tmnng:> de nrcamco. Agora pa­
r e qu scc:gou. Est.im:., cm Pon,n 
G1 a ha nn1s dr:> um annJ. cll 

1np1 arranjou :ilgu m que o aju-
da; a fazer o p11mriro motor 

E acc,.,nde.nd::>, d urpr visto, um 
sorri.;;.o nos olh"' ran· ados de tanto 
,,cr r.sp"ianç.as que-, e foram diluinrll"I 

gc~a tudo v~•" 1 udar 1 E' só 
( "lXT .tl" mais um ann ), p.oaeiemo. 
c ... perar r lo. fun _da ,. lhice no Rw d 
Jane1 , mmto 11c 1 

- T :mcta e dad o R10 de Janeiro 1 

:F.' '.lgr:;,d::ivel s r ca.n a 1 

NãJ sorne Cat Í";C:!S 
l)c tJca-,ç:~ numa folhinha. nr• pc. -

rtdC', o retrato dP. J~o Prssôa. 
- Ah! Da Parahyba' 

E' P>rda "ºlll da Pan1h) ba 
Ias ja troeamoc as P"'rnac: por c".::.e 

~.r~~~r in.trit o a r,'t d wna vidinlrn 

JULIAO O Ml':CANICO 

Juhão o m u filh 
,lul ão é alto e um p1.,u.,0 cscun •. 

11cm muito cabcllo branco e usa oculos. 
Se eu não sovb _ e que- era pua-

h) bano, d~na qu., tinha nascido -m 
São Paulo, µc-1 i muito pouc::> que fala 
Qu" difficuldado pa.1 a auancar-lhc 
1m1~ palavra d lab e ! E que .,im-

I:. calmo, como sem.prz, "Uc rzspon~ 
d.2u. bann. que as collocou 

No da mr, tarh de trwr. a c~lh~~ E e altar permancc·cra até o dia 
d1 ai do& mew; ~1hos, qu~ c jar fo- 26 recebendo as homcn;1gens e as or.1-
{ ~ ->D·:/:nf;{fªrn im nta<h..> P r Sa·l- çõcs do porn de São João do Cann 

F r. m smo brm rac·1 .:l pr'"'1:fa n \ Será encimado pela symbolica ba11-
flll ha de aconl'"'cer r., u a ~v1~ca deira do "Négo .. 

~i':~~U~/ \~~·~c~J;r\;m~cfr i~)~\te~~= No dia 26. pela mt1nhã, ao sem cio 

a d:n fcrça nus m.;L,H 'l 'l ;:;~;~.~âo ~1
c;ft~~.

1 
0i1

~l~·efi·~~\o1ia:~~ 
De faLa4..0, '1 f!v\ão é hoje w11 p1s 

ar s ·m fol.::go. O combu(;Lhel pe~a· 
cio e caro clifúculta-lhe tvdcs e 
rôn Accicnados O.f.i - us mJtc es 
com mn combus1,h,el que 1epr2senta 
em ·olumc apena5 20 ', daqucll~ qu 
hcj e usa. (' cm prer·o também, ?ll 
r 11(1 mai.s leve tl') a1 e ga.nhará 
muilJ mab velocidad:· cem J pod:Zr 
trê~ ,,escs rnaior de ccmprf'c- áo ob­
I td pelo invent:)r de Ponta Gros-

m re ... umo i. to e pai a assom~ 
o mundo, no s ul..., , intc! 

UM SONHO BONITO 

E a sua patenl,{'? Tirou-a? 
- Lcclerqu3 & O. cte Paris ., f8.J 

do ao seu logar <minlia s1hl) e substi­
tu1clo por uma linda estampa de 
65x70. a qual mereceu a attençã.o e os 

elog10s do sr InLerventor Anthenor 
Na,arro_ quando de sua passagem por 
esta cidade, permanecendo até ás 17 
horas. quando ~erá retirada ao som do 

, 1 ,..-J µ~lo ga~ extrah!UJ do co1 bu, -
lo d) Brasil, lc, ará a nossa ban n :i 

E eu ~ccre-sc~ntJ. 
E ent1a1A. cm S:1· Paul') c.,m 

bandeira da • A Platca 

NOTICIA DE UL1!1TA HORA 

nc'l.l regad:..s de t1raJ-a Mas f!-111 hJ- Acabamos de percorrnr 30 k1L .. n. -
P~ 11 "'s alguma cu a nde1i8 M \u Ll .. .. nos al'l'edcrn~ d~ Pçn ta G1 'J. :a, 
i;: 'Ji_h(!, d..:poit. d(! fazer u. e-xp"nc nci a liL:ll'J. Cll uo1et acciunac\a pela d2"­
d::f1111L1va d::> meu mvenla, e a1-ranw e t ta <le Julião C:Jrréa ~·~ M 11 
1ar que me organizôJ11 uma fabnr.) Cem a suas pou(::as econ .. mia.-;, :::li 
no P..io, para a c ... n~ttl·...:çã::> das p - co11,;-'.ruiu as peças a s~rem accr -
ça c,,mp1es da minha desc~b~1 ta, ~ centada5 aos me tores communs. em­
é t1111bé1l ficar e mo dil ·ct,;;r t:::ch- p1 f!::lD<lo matenal oidrnano O g::i­
nio.) P. soc10 da fab1ica. O lucro CJU;! ,êu::'.) dG Pai ana cbte, ~ da São Pau­
eu tiver ~r~ emp1egad::> un ah a. lo-Rio G1an::te que a ccmpanhia fi. 
d.e a_ htrnc1~ ~xi~d. Paia que pr - z~~:) peças melhor.:::s dr cobre, nus 
ciso _eu de mhet-ro?. &·1:1.pre fui po- 1 ~ue -; offitinas. A.::sim que ficar 

~~:· ~ 1~~Lt~~~1:11~~ ci1~1~e1;~oiit~!ur8~~1; f~1;!1~~fgnºafe~;~~101;erá r ito o "raid •• 
arnh1ço .... .;, terrenas --)li-) (--

lll S .~~~o,Qli'ia':;i~;do'i1:';;~l ~7;.,m;sm u REPARTIÇÕES FEDERAES 
ICl'a, amo-nos e al>rnçamo.s, ,cm eh- 'J LLl:.GRAPllO , A(;l()l\< .\L . 
zer palai.ra .. Julião Corréa de Mell::i. A yenda do rlel g al_)hO Nac1..,nal 

E o meu amigo d1 ·• A No-il 3 dh do drn. 7 do corrente, foi de _um conto 
ctir.. -1 du2-nt05 e f:.e...~s1.nta _ lu11 mil quatro-

ri~ci~ Ad~~~i~a P~~ro~~~1~~tm~~~~1~= ~;1º: :ol~~~~e.a 1t1~1e~!~f~1;1~~~1 qur 
sacwnal. O automcYcl que o senl10 DIIU:CTORIA DE METEOROLOGIA 

tnz de Pi.lõ\-s c ;mpar e,:Prnlo n e )h 
publica e os a ·1m1n1d::>1e c\0 r ~nHl 

ma ty1 d n 
tica 

11lrJ 

O prPf 1tJ, J-.t'nj~1n11m ~1,brinho" 

A agricultura - Café - O e l:1 

j ~~ln~ª ~~~~iu·a e, a~~:· 11 f'\~~J1g;J e,~~; 1 
geada. bem co1 o cm Sa Paulo 
Santa Calhanna A col lt'. lta contiJ1üa 
bôa e grande na ma10r parte 

Cann,1 - Pro. .,u n o preparo 
de 1enas e p1antios 1 1 nordéstc e : ui 
Vrgctf>rão bóa .mcno e111 ;dgurna re­
•·1õcs de São Paulo e S,1nta Cath·1rin·1 
ond"' foi prejudicada pela geada C _\tl ~ 
tmua boa e grande a colheita no e n 
tro, regular no 11 e pr.Qucna 110 "X­
trcmo nor"' 

Mandi~a _ - Cont1 rna, oe:: pre}J~ 
raL1vos de terras e pla11tios no not t e 
sul. Vegetação bôa m peral J\ co· 
lhclta prosegue boa e gra idE" no sul e 
cen.tro, pequena e boa no extremo 
no~ te. pfqUena e r~ular no Ceará e 
regular e bõa em Scrgip 

Fwno: - Proseguem intensos o• 
prepares de terras e plantios em todo~ 
os pontos proctuctorcs Cultura bóa 
menos em Passa Quatto devido ao frn• 
e a geada Colheita bóa e l'egulat no 
centro. 

Q~u conduz1r de Ponta Grossa so 
Rtc ~l n,trada d~ r dagem, mo-

Algodão: - Contmnam no nnrd, ">t 
os preparas de tenns e plantio:-. Vc­
gC'taçfi.o bôa, menos no Ceará. A iaJ?oas 
e Minas. Floraç· o hôa no no1dti,t 
Colheita regular e boa no ~ul e cen 

<Serviço Federal tro: pequena e regu u· 10 cxtr~mo 
SJ ncp~c do te1npo orrorricto ·ic 18 norte , , , .P', .r,.,,.., ,- ,- ,. _,,.. 1 ,. ,- ,,- _,.,,. A"Jr ,---1'...,..-.,, h, d"3 7 as 18 h& d!) 8 de julho d Her,a-ma.tt"' _ co·itinu hõ" }! 

~ 
l ~ J 1~i,\,, Jc;\o Peosúa - O t. ·mpo c,,n ~~.~~t.;'ç~o rei::i1a"~

11
;;,;tªc11v~~~s u~:,oJ; 

rc-o e r1ump o " ºª,..º Pesso" a' :;.~~\d"' :'i~:aiº·;~,~~~t d~ll~O;~Jªº h'.,~c1~,t~:1~~ à~ni~tgiv1~~larr:n~11::· 
A nuu~:Ulli.<l thc11n metnca fol 28. 8 1 va 
:1 Mmima 10:8 . Cacáo. _ o c':it.'ldo ela r11It11r:1 e• 

_ _ _ No Estad<?. - D~ 11 hs de 7 as 11. bom; bem a:,sltn a floraçfio e frttci1 
-·-------- h dr ~e Julho d .. la31 ficacão Colhr1tns em p ntos tl~ B- 1 

( Atf • t r/ (/. .. c,nnpma Grande - O tempo e n- hla pcqul'n~ r- reisular 
l'' QV/fllC/J O a_ Je ()lJY8.Y/a. recolhido · rv,u- liam e sopiando '' ntos fi,- Cctrae e legumes -- Prnscg11e 

ij e " - • - co d nmdeô"te Max1ma 23.0 Mm1- PI paros de terl'aseplullhOS em toda 
... • 1 'ª Rflra.l e Opai·~r,a) 111

·' 16 4 ª om,s productori º es•ado d• 
J - ~... F \ P. mbal · - O t·"nr~10 cc:1s' r u- cultun.i é bom mr1nos 110 Ceará e ALt 

1 
. . _ . born .. M_axlma34. 8 :rvrmmrn. 20.8 gous e má 110 nordeste. A colhe1t·l 

1
, C>llt1 

, r!rr 1 ,111~~ .• Cavalcant 1, 1 tr;.il mov1meut.ar-sc dS ag11..1.s da lagon Areia. . - O t~mp .. J con" rvou--?"' C·Jm contmua regu1ar r bo;1 no t)Ul e e• n 
lf J 1100 .L\nt 1 111 1 Vcq.-:·,1_1», lOOSOOO, dn parr1ue Solon de LLl('L"na c.om alg-u e . ,...pranclo Vc;.nlc., frocos e varrnve . iro: pequena e hofl 110 ext~·C'mo norte; º, 1 ''lllpr _gc1r:(.; ( C;, n Kr~usc," nrn, crnbarcaçôc~ de Jni sselo, sendo !'JS Maxu~1a 24 O Minmu1 16. 7 prq,icna e reguhr no no~déste Ji-í ten 
2 oco_. .Joao. rr '.º· I? ()'~0. d1. D11~ pa s.-u;ens a .400 eh cu·o r~ . J !'. p1rito fü1nt0 .- O tempo con_ r- di crnunado nL , IOWl dos pont..o 
~ 1º': 1~]:?· J\n ~ C,irl\i111i, '\i°OO 1 :J H'H'JtetFio cm brnrf1"~n rlÓs~.

1
~~·~; ,c11 .. w bom Mnxun:i 30 0 Mm•mr1 ptr IU!tores daq nl 1as rrgloC!'. 

e, iu a. ,l U €'0 ncJ,t dr Trl111npho João Pcssõa ·· 2 18 , ll 
E e n11~ 1106~ ono Yvcmcllt· f' ele 011- pnr o Orphaaato D Ulrico e bo~:l"'~f~1ma :::~/ ~~\\;l;,;n201~J11-

MA 

O 'RECREIO L/\CUST!CO" NO 
l'M\QUE SOLON DE LUCENA 

J'ico1.! resolv1(!n pda c1Jmn11;.sâo cen 

f 'l < ID.\OJ\O lt,;S'J'R,\Nfa;rno QUL t{m/~,uzc~~~xim ~5 t~n ~fiI~i;~\1 17 ~· N1i!itar s•; INHmL,,. /\ PJ;l,A CONSTRU( · Jcm cull'06 p llW' - D 0 11 h 
< A'l UO "iU{CO IJ!.c 'l'IU Ut\lPJJO '' 7 •\ 11 hs de U d julho do !D:JI 

I\7ac::-iá - O tr·mpo f'Ji b rn J, l 1 1 

O õr trir Frvcnllo\1 ciu firma ,'\ :l~111 / 1,;" 1~~~~;\)a 1;i~n'-\,,~l 
1

''}:~{ ch~ii 1 ;-,._ . 4 'irCU ll'-4'"1"'~p1·it•> 
W Vr r-y &. C Lt.da., dr· Ilcclfe, ('Jl- ,.1 n~ lf ... L..0 do pPnnlo Mi1ximil 27 r: 
VIOII á cormni '"º rio ' A1cu de Tll- M 11ima ]8 6 ele· 11:i·c·r ~· ... l(.!!f o 
11111pho Joflo Pcsso;.1.. ;,1 c1 Ltenclm.;·1 OI. tHla - O t{ mp I c n.sen J< 1 

connnumcac;-üo que Lrun::;.crcvemos ~ 

~c~~1dr pai· ~cr um gf :;.t.o qne me­
rrc1• a mais ampla rcpcrcussB.o, cm 
u, Lni l:.mdo ele 11111 cid::t.dào de na cio-
11: 1 lirl~<lc e&Lranf!clrn 

'Sendo s:1.bcc!or de qn .. prctcnd<'m 
Cllbir ncss.:i r.apit:il um arco commc-
11101 ntivo ao grande prr,:;.ict('ute Jc,,i.o 
Pr sua., venho pelo prei-:icnte sohcit;i I 
:".l \' v. s. s. uma asstgnatura mensal de 
n, 10 000. uma vez que a honra é tocla 
Jl)tnJ18 de taier pflrLe do::; 0~signnntcs 
ela 1 eferlda crCC(~~o - Eric Re1'en­
jfo1• " 

ho n cem foi! m 1hH ~o 'iCJ'1 ,1nd N ,.,a reparlit;:-10 eh I< t L-d n r 1n 
,e,1t ) fracos ele norL Mn.xilna. 20 2 (lS J ,0rvi · 1 /\1th11r I. qhn ·~ d 
M1 l1n1 19.7 q,wiroz, üdr!nn Al~f cl T•,tf-'Jl.~ r 

Atéª" 20 hora.::, 1wu haviam chrga l 1 Scvrrino Ilci ,fon. o í!c' C,11 v8J'1o 
Ldeg1a,n,lm~ d' Nc+l,ll e Gu:1ldb1rn 1 

1-{.r..sumo rio Bolctu11 de ~lclrorologin 
Ai,ricola. rrlativo it Lcrcc1n1 drc.:fld::i rJr 
1u11l10 de 1931, eh,borado no Iru.t1tuto 
Cr ntral do Rio ele Janei10 

O tempo: - No 11orLc, o tempo c1,~_ 
('orrcu qucntr- e secco. 110 extremo 
1H 11c e sertão do Cc·u-â.; fresco n 
secco 110 liLton-iJ; frio e pouco chu­
vo n noutras regiõe!:i. No ~ul, o tempo 
1w1' tron-'-..e frio e chuvoso no Rio 
G nrncle; fresco e ::;êcco cm S§.o Paulo 
-P:"lram\ e Sent~ Cat!iarLri~. 

,JU[J'J :\ DE RE\i1SN> E son [ f.llt 

U· -pac-ho eh. ri qucnnwJÜ'J - N<i 
nqt1lrime11lo d<... Hc1c:v Ct111t1:1 ~. 
vo.kante, allstado pc lo 1111rucipln ,f.1 
c;.,pltal, pen.enrcnlC' a ela e de Jln 
pçd111do exclusão cio orti·10 m1l1t:1r 
cm virtude ele sn rcst!n · ,t;:i de 2 • c:.i 
lC'gorin, a Junta, por unanimidade (!r· 
rotos. rrn11tdo11 excluil-o do a!i:-.tamf'nln 
da re1enda ch-.ts:,,e, de accúrdo com a 
lclrJ C do artl~o 74 do R S M em I t­
gnr 



PARTE OFFICIAL :~:::~: (. ) CODIGO DO PROCESSO CIVIL 
Al>\lfNfSTRACÃO DO EXMO. SR. DR. ODON 

BEZERRA CA VALCANTI 

11 u111,;l11'-:t0 (Li 2 p.1dna1 dmo· cdem á S O do Ba.c.alhii.o, cabo 
Jo~é Miguel; piquete a.o Regimento, 
wrntteiro Joaquim Martins 

5 74foS9301 1 ----------

Bananeira.,. 4 de 1unll0 de !9Jl 
I E c o MM E R c I A L 

Jor:;f' Antunio Fernma Roclio PJ'' 

feito 
J>a~H l Arn.catubn. •. n fim de o mt 
mo st'gtll1 \'iacr·m para Porto AlegTe 

C< mo "'4U ·t 
D Anl :111') P M:ichodo. comman­

thllll<' cl'J \'Jpor n·1c:1on8l .. Campeiro , 
n.qw·r nch d q·mbJn1C''J, a fim de o 
:.il111dn! 1l \:.,J)Jl' s· gUJT viagem par:i. 

Annzxo nwnero 107 - Uniforme 5 '· 
(j~ ::i..!ci ) 

I A.r:s.. l João da Costa e Silva.. capi­
tü o-com.mandantê-int2r1.no 

~[UNl('JPIO ~\ii\Jt,'JA 1,UZIA uo D o E s TA D o D A PA R A H y B A 
B:1-lanc·H..- da. Rec:eiw. ,. Despesa lhJ 

de junho de> 19:H 

J-'u1 ,o Alt l!t' Cerno requ r 

1<1 GI.IIE:,iTO POUCI.\L MTLITAR 
l>O lcST .\DO 

Gomm n rlo 1 B·1t~lh.l0 do R""-
glmento Po!Jcul ):1ilitnr - ,Auxilia 
do Ex .... nit..o de l ~ Linha) - Quartel 
t m J"'lâ:, P .c;oa. 8 de Julho de 1931 -
s ... ·n,ç:.:i pnr-1 o drn 9 cquint.a-f-=ira1 

D1:i. n'.) R~gim mo, 2. ten~nte Ma­
nu 1 .N131qu .. adjuncto de dia, 2· 
~tngenle Pé'dro Geraldo; guarda da 
CDdew. 3. sargento Mizael Balbino e 
r.aLo Joaqlllm Amar:inte; guarda d1J 

Qun1 t2l do 1." Batalhão, cabo José 
Aquino c!I:' Sá, guarda do Regim.onto, 
cabo A11thero Pinb; reforço do The­
souro cabo se,·erino Cardoso; p1tru­
llla Cf!bo Plflcldo Sobreira; ordem 
á C' O do Reg·lmento. cabo João Gal. 

PREFEITURA 

IN SPECTORIA DE VEHICUi,OS 

Carros que, fôram multados : 

Exc,,so de vel:x:idade - P. 330. 363. 
267, 2ó8. A. 510. 0. 4 C. 55-11. 

F'altn de signal - P. 365. 396, 409 
c. 87 

Desobcdlencla a signal - P. 287. A . 
523. 525, 570. c . 68, 33, 93, 33. 

Embaraçar a circulayà,o de outros 
vehiculos - P 383, 364, 352. A. 569. 

Lantern::i.s apagadas - P. 11-29, 
364. 287, 318, 391. A . 523, 525. 

Vehiculo parado nas curvas e cruza­
mentos - P . 383. 

Contrn mão - c. 61-33. 
Marchar com o cano a ré em lu­

gar s m espaço sufficient.e - P . 14-29 . 
Estacionar em lugar não permitido 

- P. 7 · 25 

MUNICIPAL 
EXPEDIENTE DO DIA 7 1 rnmente Estando o gado restabele-

c1do da febre Aphtosa que o atacara, 
Petições 101 levantada a mterdicção, sendo per­

m,tt,cto o reinicio da venda de le,t.e. 
De d Isabel de Almeida e Albuquei -

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Im!)-Osto de feira 
4 -- Registo de .entrada 

e sahida de merca­
dorias 

5 - Gad,o arotido 
6 - Aferição 
1 - T axa d e- Limpesa 

publlca 
8 - Patrimonlo 
9 - Imposto sobre vehi -

culcs 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavoura 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida aotiva 

Saldo do m.ez ante­
t.erior . 

Dinheiro em caixa 
Idem n::> Bane.o do 

<lo E!='t3dO 

DESPESA · 

que, para reconstruir a parede da co- EXPEDIENTE DO DIA B : J - Preieitura 
sinha d:1 casa n. 509, á avenida Ca- 2 - Fiscallzr,';;áo 
pilão José Pessôa. - Em face da in- Petição 3 - Thescuraria 
formação da Dlrector,a de Obras. 4 - Obras Publicas 
como pe<le Dcs funccionarios da Prefeitura., M~- , 7 - Lilnpezo Publica 

De Renato da Cruz, para construir r:.uel Arnaldo Barretto. J osé Bellanm- 8- I nstrucçâJO P U!blica 
a. casinha da casa n. 601, á avenida n:> de Scuza Bastos, Hildebrando Tou- 10 - Subvenções 
Maximinno Machado. -Como pede, rinl10 M_creno, (3 :elena de- ~eira L~- 11 - De~.p'e'Sas diversas 
pagando logo o imposto devido. m 1 , Mana de Lou.rrdes Mont.el.!l·o, Agui-

De Gabriel Sebastião de Souza, parg noldo Lins de Miranda, P edro Amerl­
concerlar a casa n. 317. á rua Ria- e:> d~ Silva e F.rancisco Lins de Mi­
chuelo. - Como requer. pagando logo randa pedindo 1.m1a gratificação pelo.t 
1J que fôr de direito. ~ºrviçcs prestados durante as noitec-

De Sá & C. •, pedindo para ser <tis- de 9 de junho a 2 do corrente - s, 
peru.ada a collecta de seus predios, á a Prefeitw-a está na situação de ap­
ladeira Feliciano Coêlho. - Satisfa- pzllar para os seus contribuintes a fim 
çam a ex~e~c.ia do parecer do dr. de ir.ianter os serviços a seu cargo, e 
consultor J~nd1co. . . justo que tambem appelle para o.:: 

SaJdo que passa 
para o mez da ju­
lho: 

Dtnheira em caixa. 
Idem no Ba,ncho do 

E<;"t.::1ido 

577$500 
244-300 

D e 

DECRETO N 
Dezembro 

28 
de :1-9 .3Q 

<Continuaçiio) 28$000 

2G !S500 1 
17~500 

Art 909 - 'Trntnndo-<::e de tutores. cuiadores. inv,mtari:::nt.es. tes~?,-
184<;500 11,,11tPiros e d:->nositanos 1Ud1c1::i.es. poderão oc. me<::moc;. qu:1nclo reye 1s 
105$500 1 ser logo removidos, procedendo-se ao sequet::tro _dos bens conhados ó. sw1 

aamini!'.it111:cão e :-:erão glosados ouaesouer nrem1os ou ~rat1fiC'~,;ões a ~ue 
30Si00:) tenham direito. 

120,000 
40&00·} TITULO XIX 

109$500 1 . . 637S500 Da a(·ça.o dt' nulllclade de uctos oo decisões dt" ~,utoriclatles ad1Hiath1trativas 

2 :355seoo j nado daA~·~inl;Pst;;ç~gl~~fatgu;~tgu a~{'Í.~ic1i~rr; l~~~ºo ~/á\~efl:~s c1iricd1!?ctti~:--
l P arag-rapho unico - Esta acção somente · póde ser intentada pela 

2 609s927 1 11e~ ôa oue ~e reputar offendida e~ seu direito. ou por seus representantes 
ou successore~ 

200$000 l Art. 911 - Na peticão inicial. ~evidamen~ instruída com '.3-' provrr 
___ documental. o autor fará a expos1cão c1rcum~tanc1ada do facto e mdicara 

2 809S9. 27 te~~i1~ma l~g·a1 applicavel á. esçecie c:: as provas em que baseia.. :J. sua pre-

5 · 165:-,.....,27 Art. 912 - A citação será feiL_a ao representante do Ministerio 

I P ublico se o acto fõ:- praticado oor autoridade estadual. e ao procurador do 
muni.cipio :-f> emanou. aos po_deres mm:ic~paes. podendo intervir no pleito 
Lerce1ros que nelle tiverem mteresse .1Undico. 

320SOOO . Art. ~13 - O pe~:Hdo pod~rã. ser r~icitado "in_ lirni)le" si fôr ma­
õOSooo ~1:festan . ..-:nt:- mfundad ·. si. não_ ot1ver dt1v1damP:nte . rnstrmdo ~alvo falta 

279Sl 75 1m1~utavel ~ parte contrar_1a. s1 ao autor ,faltar qualidade para mte!)tar ~ a 
385~600 a(:rao. ou s1 houver decorrido o lapso ~e cinco annos da data da mtnnaçao 
223SCOO ou Dublicacáo do acto_ que fôr do htigw. 
4:71~160 Art. _914 - Citado o réo. s~r-lh?-á :i..ssign:ido em audiencia o pc:i-
200$000 zo de d:z dias p3:r:t. a contrstar:'.Jo. podendo esse prazo ser p:orog-ado até 
650S"OO o do bro. a r"'aner111;~~to da parte. 
~ Art. 915 - Fmdo o prazo, com a contestacáo ou sem ella, abrir-

2 :579$135 ~e;Jve~n~~;·o?;~~~;~. ~ro~:i~!iª 011~a~:~,Í. di~~d;i J~~ e~!u:~~u:~tr~asde°ª~i~~ 

2 .386$592 

200SOOO 

2 :5865592 

5: 1655727 

co dias 
Art. 916 - Verificando o .iuiz que o acto é illegal e offensivo do 

dueito cto autor, a-::-se-gurará esse direito. negando ao acto efficacia iuriclica 
s 1." - Considerar -se-á illegal o acto ou decisão administrativa. 

rm razão da não applicacão ou da applicacio ind.:,·idn rlo direito vigente. não 
podendo a autoridade .iudicia!"'ia apreciar-lhe a conveniencia. ou opportu­
nidade 

2 - A !11edida administrati,:a, tomada em virtude de uma fa-De Amer~co Justa. para constrw~ l teus funccionarics. exigindo-lhes mais 
um P1:d10, a rua Desembargadoz: Jo~ uma pequena contribui. ção d-a esforços 
Peregnno, coniorme planta apresen para que não soffram atraso os tra-
tada. - C~mo requer. . talhes em tlaboração como aconte- Secreh1i:1 da Prefeitura Municipal re~~j~Jfr°1

~ 'fr~~fenºa~\:~t~ .. Pff; ceu na prorogaçã-0 d_e .e'xpe~iente a que de Santa. Luzlia do Sabugy, 30 de JU­
á rua s. José. _ Satisfazendo os im- se reft:_rern os peti.c10nar1os. ~1m nho de 1931. 

(Uláade ou 1::odPr discricionario, expressamente consignado na lei. sómente 
Eerá havida por illegal em razão da incompetencia da autoridade ou de 
excesso 'de poder 

~ 3 - A sentença será. proferida dentro do prazo de dez dias, e, 
paS!ada em iubmdo. obrigará ás partes, mas sómente em relncáo ao caso 
auc constituiu ob.iecto de litigio postos devidos como requer c:n:io nao se_ trata de_ trabalhos ,;;;xt1:.a-

Da Anglo Mexican. pedindo pel·mis- ~rdmar~1:_s p1 estados fora da repa.rt1çao, Diog·ene~ Araiújo, &':'Cfl.'e't.:\rio 
$.ão para prolongar o seu expediente m::l2fenao. 

Visto: - Augusto d,i, Silva Paulo, 
E.st.\ hoJe, (9), de phntií.o, a Phar- prefeito. 

nas noites de 8, 9 e 10 do corrente_ -
Attendido Scien,tiflque -se ao sr fis­
cal 

Act. 917 - Julgado nullo o acto admini~trativo. r~ri a Fazenda. 
estadual ou mumcioal condemnada nas custas. além da indemnização dos 
damnos c:iusados. QlH> na execucfi.o serão llouidados. 

Art. 018 - A fazenda publica terá accão reg-ressiva contra o func-
cionario estadua1 ou municipal. conforme a hypothes:e occorrida. para ha­

O medico veterinario do Departa­
mento Municipal de Assistencia e 
Saúde Publica visitou hontem os es­
tabulos dos srs. Alberto Marinho e 
Antonio de Mello, sitos ás avenidas 
Minns Geraes e D Pedro II, respecti-

111'1Cla Santo Antonio, á praç.a, Pedro 
Am~ric=, 

A Di.r.;;ct=,riu de Obr-as convida a 
c:mps.1 ece1em á Pr"6feitura os srs Ma­
nuel Ma! tins do Nascimento e Manuel 
H)-polito 

BALANCETE DA R~CBITA E DESPESA DO 
MUNIClPIO 

Saltlo do clin í 
l\eceil:o do rlia 

J)(>spc:1 do di:1 8 .. 
Saldo p:1ra o dia 9 .. 

• 'o llLJnco do Ilrnsil 
Na C:11xa Rurnl 
Em ,·ofre 

H :3-!6 ·617 
9:-!82íii892 

2:i : 8291ii509 
10 :.591:5;242 

2.58iii300 
li :022 ·300 
(i:957>;667 

13:238~2fi7 

~.,..~'''"rl~fl"fltl''T' 

1 ~: ... ~~~~~ie~~ D~~~~~º 5 

i dn• ( ' rean~n•. ....ª~:. 

Prescreve regime alimentar se- -
gundo a Escola Allemã, tendo 

frequent1do os principaes hospi-
t: taes de creanças do R10 de ~ 
~ Janeiro. _ 

l 
lUCTllICil>ADE MEDICA • 

luz 111tra-v1olêla, mira vcrmêlha 3 
e alla frequencta .i 

CONSULTORIO E RESIDENCI A ~ 

Pr&Qa. 1817 n ° 181. (Oitão da :; 
IgreJa das Mercêe). , 

~ 'flYJJ+f.J., ,4MY,UJ.U,4i ,&Ml~ 

yer a imnortancia da indemnizacão do damno e cu~iac; que tiver pago. de­
vendo o iuiz. na sentenca de condemnac;5.o. determmar aue s~ remei.ta cet'­
tidão della ft autoridade administrativa envolvida no caso 

Art 9H> - D~camdo o autor da accão e verificando-~e ter sido esta 
m:iliciosan-,ente ini.-entada poderá ser condenurndo nas custas Pm dobro. n 
reauerimento do rGo 

TITULO XX 

Da accão resultante de ri.ccideiae 11 0 trabalho 

Art , 920 - Tcdo o accídente d mie vier a fallecer o operaria. ou 
oue o ob1 igue a rnsc~nder o Eervico ou . e ausentar. deverá ser immediata­
mente communicado pelo patrão â autoridade policial do lo!;ar 

Pafagrapho unico - Essa communicacão poderá ser feita pelo pro­
prio oo?rario ou por outrJ. oualauer pessôa 

Art _ 921 - A autoridade policial cJmparecerá immediabmente ao 
local do accidente ou ao em que se encontrar a victima. tomando-lhe as 
suas declaracões. as do patrão ou de ::;eu representante e de duas teste­
munha~. mandando de tudo la.vra1' um auto. oue será assignado por todos 

~ 1." - O auto mencionará · 
l - A designação e séde da emprern ou s,ervico. 
II - O nome. aualidade e residencia. do patrão 
III - O nome, qualidade. residencia. sala.rio. idade sexo. naciona­

lidade. g"là.o de instruccão e estado civil da victima 
IV - O logar preciso. hora e natureza do accidente 
V - Az circumstancias em aue o accidente S.P deu e a natureza dos 

1erim 0 11tos ou !esões 

.lo:ío Pessoa. 8 7 931 . 
J. Corvalho, 

tbesoureiro. 

13 :238$267 
__ 1 

l ORRIS BARBOSA 
1 ! ~VO.,GA~O , 11 

VI - Os nomes e residencías das testemunhas 
VII - Os nomes e residencias dos beneficia.rios da victima 

2. - No caso de morte ou Ies:5.o. mouinr-se-á sempre si esta 
ou aauella resultou de um accidente no trabalho 

l'Hb!'EIJ'l !US DO INTERIOR MUNICIPIO DE BANANEIRAS 

MLJNICIPIO DE SOLRr,ADE Baiancéte da Receita e Di,snes.a, em 30 

Eal::i.i1l·t·11.. dr Receita e Dt..,pe':ia. em J(l \ de iunho d.e 1931 
de Junho r]:~ rn:n 

RECEITA. 

1 - Licenc:i 
2 - Imposto de feira 
3 - Imwsto JJred.ial 
4 - Registo de entrada 

e sah1da de merca­
dorias 

5 - Gado abatidJ 
G - Af-encão 
7 - Matriculas 
ts Di ·ida activa 
~ Rendas diversas 

10 - Patrimonio 

DESPESA 
l -Prefdtura 
2 - Thesourana 
3 - Illummacão 
4 - Lintpesa Publica 
5 - Cemiterios · 
G - Despesas diversas 
7 - InstrnccJ.o 

L>dic1t <lt' mnho 
tialcto para iulho 

L1cencas I 
RECEITA 

132$000 Imr,osto de feu a 
66ls800 Registo de entrado e s&-

1 4065100 j hida de merca<loria.es 

\ ~t,,';-Ycfgatido 

72S500 D1zlmo de lavouras 
2235000 Rendas diversas 

25000 Divida activa 
50;()00 1 

1645400 
5208000 Saldo ele ruaio 
207~184 

3 :438$98-1 

688$100 
298S620 
536S759 

90S500 
30$000 

174$400 
687$790 

Prefeitura 
F iscalisacão 
Thesouraria 

DESPESA: 

2 :506~175 ~~t~:d!:u~l~c~~ag-em 
65S404 Limpeza. P ublica 

867S405 Instruccio 

3 • 438~98"1 ~~~j!~~g:s 

I 
Despesas diversa.t; 

Soleda.Je. 30 de Junho de 1931. . Divida passiva 
En111qdw Dintz, secretario thesourc1-

J o, respoud1.:11do pelo exped1ent 

1 & 1 ) 
11 R p . 

8o5sooo ua eregnno de Camlho1 m I 
1 :287$200 I 

228S900 
641SOOO 

5$000 
1 :250$000 

657$300 
105WOO 

4: 979$400 
767$530 

767$530 

5 :746$930 

310$-000 

mm~ 
167t600 

1 :205S200 
510SOOO 
922:;960 
rnasooo 
150SOOO 
379$200 
250$000 

5:037$953 

E I 

::e: . .... --­_,.....4' ...... '1 ••a••-•••: -~= .. ,-..J. 
a & 

~ 3 ' - Na falta ou impedimento da autoridade oolic~l. procede· 
rP. a dili~encia quem tiver para isso com )etencia. segundo a org-anizacão 
.i ud1ciaria 

~rt. Q?,2 - No Y)roprio auto do accidente. a autoridade policial 
mandará notificar o patrão ou seu representante no togar, bem como a 
companhia de .~ :guros na aual o patrão Porventura &' tenha segurado. pa­
ra lhe f'11VÜP'Pm ntP o auinto dia util · 

I - Prova de que fez a victima o fomecimento de soccorros medi-

cos. ph:"irn_::eÂ~t°e~tado 
11
1~srdr~~ª~bre o estado da victima 

III - Declaracões das consequencias verificadas ou provaveis do 
acciàente 

IV - Indicação da época em aue f: 0 rá possivel conhecer o resulta­
do dcfiniti'lo do accidente. 

Art. 923 - No ultimo dia do prazo referido no artigo antecedente. 
a autoridade policial ordenará por despachv a. rçmessa dos autos ao juiz 
com:;2tente 

Art. 924 - A autorid:ide .iudiciaria. logo aoós o recebimento do pro ­
cesso. fal -o-á distribuir e autoar. m::mdando que, sem demora. se.iam cita­
dos o offcndido ou o seu representante legal. ou o beneficiario, e o patrão 
ou S{'ll rr,nresentante para. dentro de sete dias, requererem o oue lhes 

-:: l ' - O representante do ministerio publico é ob1igado a prestar 
a<:si~tencin indiciaria á victima e aos bent'ticiarios ainda mesmo desconhe ­
cidos ou ausentes 

: 2 _ .. - Si a victima fôr operaria ele obras do Estado. o .iuiz dar-lhe-á 
um c·1rador. auc funccionará pelo :Mlnisterio Publico 

Art. 925 - Dentro do prazo do artigo antecedente poderão as partes 
produzir testemunhas ou outro aualauer meio de prova. 

Parag-rapho unico - A.13 partes. por si ou por seus representantes. 
oo:ierão requerer pericia. medica para a vcnncac ão do estado de saúde do 
OJ)erar10. nomeando o 1uiz um medico para fazer o exame. com a presença do 
medico assistente, fazendo nomeacão de um outro no caso de diverg-anc1:::1. 
cntrc os dois pnmPiroo 

ArL. 920 - Terminado o prazo da lei. serão os autos cone lusos ao 
iuiz. riue. dentro de cmco dias. proferirá a sua sentenca. arbitrando a indem­
nizarão e ordenando o pagamento. 

' 1. - Si houver duvida sobre a causa da morte. ou ~i o .JUiz verifi­
car (lt 1t· nfro está bem definida a natureza dos ferimentos. converter:i o julg-a-
111f'n~n em. dilif!.~nc1a. ord-en~ndo autopsia ou examP da victima. observado o 
que preceJtuJ. o pardgrapho unico do artigo antenor. 

~ 2." - Si o preparo do processo coner perante o jlliZ municipal. or-

I 
rlcnani elle a remessa. dos autos ao iuiz de .dir.eito, _Para iulga~e. nt.o, loi;o 
apo.c; a t -'rmin:1rão do prazo. fazendo um breve rela tono da espec1e 

ru:t. 927 -- 81, no C'orrer do processo 1ud1cia.l. houver entre as Pál tes 



~·rcii1·,io c,111 11:in C"Ontr~vl·!1ha :\.,, dic.po lcci-t·s l<'r;ar- ~obn> o quantum da in~ 
dcrnrnz,11·, o. rra ('(m lcltl.ido findo o 1Jrocet.:so dl'"d1· oue esse :iccórcto ~e,·~ 
J1cmolo,.!.~~(lo J' lo 1111.- c1ur e, laia no 1;1 zizo ÜL· tlnco clins contacto da data do 
J t:~111 ct IV<J tt'l mo 

,, !'l. 9J8 I , 1 n os f rn dl f' l 11 lit1.. o P.SCl l\'ãO remfltterá. rop1a 
m.1 nlt< nc .10 !o.f.11. tP110 do íruba1hn 

Arl ~t?fJ n.·ntl·o cio prazo dl· do1. nnno'-, contado da data do iul-
• :irn ... nto. o 1utrn n I lTO (,U ;cu nure- ntan es nüdtm 1.>ed1r a revlc;:ão deste 
p<.o ,1 <1 1u11 d" e C' ,rnq-id'J quanÕt"' depot!-, ele J:xada a indemnização. a vi­
ctima \'H'l a talltte1, em con~eouencrn cto actitl<·nte. a inrapacidade se aircra­
\·ur. attc·nuar 11•JJ t•. m1 de :11mar~cer ou sr \'l'Illicai- no 1ulg-amento um erro 
l . ..,, ... ~ ncrnl dt <·a,t•ulo 

l Nao C'rá cons1deraJ::1 C'OfflO conseouencia do accidente a ag­
d,1 l nlcrm1rl,1dt~ 011 a morte 1Jrovo('adc1 por culpa exclusiva da 

2 O procuso. ne! te raso. , erá o do acção !'iummari:1 devendo-
st vroccd r ú 1 ric1:.i 1·wdica, quando determinorla. pela fórma e.::.tabelecidn. 
110 1J:J1w rapho unico do artigo 925 

:1 - O clin·1to d,.1 vicl1ma. medl:inle solicilaç:io clesl:.t ou de seu 
n·nrrseut;'nte. ,era defendido pelo r.:-1;resent:1nte. do Min~t~no Public11. 

Art. 930 E' 1mlla de pleno direito qu.1Iauer convenção contrario. :.1 
l~isl:1cão fPdrr il. tendente R evitar a sua. aooliraç5.o ou alterar o modo de 
~ua c1ec·cuça0 

P: 1 al'Tra1>ho umco - P:ira J.)romovrr o. nullidade é competente o. 
accao '.11mnw.1 a que sera intenta.ela ixlo ff'J>re. ntante do Ministerio Pu­
l>llcu a11anclo o intere~c.dos. por qualquer motivo. executarem a convenção 
llllll.J 

~rt. 931 Será summaria qualquer outra accão que resulte da le-
~1slnc:lo fedenl relativa aos acudentes de trabalho 

Arl. D32 A dctima do ~1ccidente ou o beneficinrio gosarão de re-
duccão de metade das custa3 reg-iment::ies. que se cotarão para serem afinal 
uagas nela n,ncido, não J)()dendo a talta de 1>romnto pag-amento das mesmas 
ou da•.- div1da:-i pele, natrão retardar a marcha do respectivo processo 

Paragrapho unico - No processo espec1al. não se cotarão custas a 
tit11lo <le conduccão e. dili~e-ncia. s •ndo isento de sello o arcórdo entre o oa­
trão e o operaria 

Art. 933 - Quando a morte fõr imm~di'.1.to. ou a vidilna não puder 
lazer as declaratôf'" necessaria.c;;, a~irá o Minü:terio Publlco. aue. depois de 
urofcrida a. "ntenca final. nromoYerá pelos meios regulares a citacão dos 
beneficrnnc. au~ente ou desconhecidos 

TITULO XXI 
Da recuperacão de titulas o.o portador 

Art. 934 - A oessôa iniu:·amente desapossada de um titulo o.o por­
tador uara obter novos titulos e impedir oue a outrem se1am p~os o c:inital 
f' os Vl!I,çtmenlos. exporá o facto. cm J>eticão ao .imz. declarando a auanti­
dade. es1>ec1e. valor nominal dos titules e séne. si houver. a época e o Iog-ar 
f·m QU<' u::.. :2jouir1ra. e em que recebera os ult1mos juros ou dividendos 

Par'.' grapho unico - Na peticâo. pedirá a intimacão 
I - Do devedor do titulo. ou do ~eu r.i:opresentante. para que não pa­

g..ie o ca.mtal e os .iuros uu dividendos. 
II - Do presidente d2. .1unta dos correctores da Capital Federal e 

cios correctores do Est.ado, para que os títulos não se.iam admittidos em n?g-o­
c1açõcs na praça 

III - Do detcntoI. pessoalmente. si fõr conhecido, ou por editaes. s1 
fõr d1...•sconhecido, ou de Quem interessado se.ia. para alleg-ar o que convier. 

Art 935 - O processo correrá no fóro do domicilio do devedor do 
(itulo 

Ar\. 936 - Justificado. quanto baste. o allegado. o juiz ordenará as 
inlunacõcs requeridas e a exped.icão de editos. marcando aos terceiros in­
teressados o prazo d~ trPs annos para dizerem do u dii-eito. antes de ser 
•omada oua.louer providencia f:lvora\'el ~o reouerente 

Art. 937 O p1ocesso se1ú. 1ei\mdicatorio, nos casos do artigo 521 
do Ccdig:o Civil. sem embargo d~ providencia de oue trata o artigo 1. 509, 
do mesmo cod1go. 

Art. 938 - Si um terceiro se apresentar portador dos titulos denun· 
eia dos. teró vts-ta para. contestar. 

Art. 939 - Findo o prazo de três annos sem opposicão. o juiz .iul­
~:.irá o pedido. oodendo dccl2rar caducos os titules e ordenar ao devedor aue 
passe outro em substituicão aos reclamados. 

Art 940 - St hou·1er contestação, seguir-se-á uma dilação probato­
ria de vinte dias, finda a qual. arrazoando as partes. em dez dias cada uma, 
será a causa 1ulgada 

1 - Não se admittirá a contesta .. cão sem que o deLentor exhiba o~ 
titulos em jmzo 

~ 2." - Si a contestacão ver~ar sómente sobre narte dos titulos re­
cin.madcs, .:1~rá trait.g,cta em . parado, em appenso a.os aut.os principaes, e, só· 
mente em relacão a e<:ses titulas. será ctec:cte logo, proferida a sentenca. 

Art. 941 - Sendo o titulo comprado em leilão publico. feira ou mer­
cado o dono que pretender ·1 1estituicão é obrill'ado n. P:J..!tar aq po('suidor o 
l)l'f'l'O uor ou~ este o comprou. com o direito de rehavel-o do vendedor 

TITULO XXII 
Da refórma de autos perdidos 

Art 942 - Verifü:a.d.a a perda de autos. Por declaracão daquelle em 
cujo poder :.,e achavam ou por qualquer outro meio. o escrivão competente 
passará, a requerimento da parte interessada. certidão dos termos tomados 
no protocollQ das audiencia.s e das notas ou registros aue porventura exis­
b.m, a respeito da causa. em outros livros do cartorio. 

Art. 943 - Com esta certidão, publicações impressas e QUaeSQuer ou­
tros documentos aue existam. a parte pedirâ a refórma. dos autos. esoecifi­
cando o estado da causa, ao tempo .da perda, e requerendo a cita.cão da ou· 
tra paTt-e para. na pruneira aud1encia, concordar com o ped1do, ou pa.ra ae­
duzir u sua contestacão, dentro de cinco dias. que lhé serão asshm:i.d.os na 
referida audiencia. 

Art. 944 - Concordando a parte citada, lavrar-se-á auto, em que 
se declararão especificamente os pontos de concordancia. 

Paragrapho unico - Esse auto. a.c:sig·nado por ambas as partes. suo-
1,rirá o processo extraviado para todos os effeitos. 

lArt. 943 - Na falta de accôrdo. ou sendo este incompleto. contes· 
tada a accão no prazo assie;-nado, ou á revelia do réo. será a causa proce.s­
fiada summai iamen te 

Art. 946 - Si a perd~ do processo houver occorrido antes de aberta 
a d1l~cão probatoria. a reforma limitar-se·á a reprojuzir as arguições da 
parte. e. declarando o .iuiz reformado o processo seguil·á este os s·eus termos 

Art. 947 - Si a prova .iá houver sido produzida, total ou parcialmen­
tç, não havendo della certidão comprobativa serã reccnstituida nos seguin­
tes termos. 

i. .. - A prova testemunhal sómente poderá ser dada mediante a 
rE-inciuiricã.o das te:temu.nhas iá inquiridas. sah'o se al:ruma tiver fallecido 
ou se achar 1m.p()ssibilitada de depôr, casos em que o depoimento anterior 
l)Oderá. ser comprovado pela inquiricão de novas testemunhas. 

2 ... - As vistorias e os arbitramentos serão repetidos. pelos mesmo~ 
perit.os, salvo as hvpoth ..... es Previstas no para.grapho anterior. 

§ 3." - A prova d".)OWT}cntaJ. sná reoonst.ituida por meio de certi· 
dõt~ extrahidas dos livros de notas. registros ou autos. em cuia falta. os ori­
gínaes serao suppridos pelos meios ordinarios de pro\'a versando esta só­
mente sobre a existencia e o teôr do documento 

4. - Os offic1aes de Justiça, peritos e dt1>ositarios que tiverem pra­
~;eadt':esº~c~1oc. .iud1ciaes ou a elle assistido deijorão com testemunhas so-

Art. 948 - Julgada a refórma. o processo restaurado seguirá os ter­
mos sub~1uentes. até sentenca final. 

Paragrapho unice - Encontrados os autos ori_ginaes. prevalecerão 
elles appe1v·ando-~e-lhes 0$ da refórma 

Art 949 - O juiz, na sentença que julgar reformados os autos ~r­
dido·. cond..:mnart. nas custas auem houvrr dado causa ao extravio. 

Art 950 - Si a causa estiver affecta ao 1uiz de direito, embora pro­
cessada na insta11cia inferior perante elle 1lroccde1·-se-á ã reforma dos 
nittos 

A. 951 - 81 a causa se achar no Superior Tribunal de Justiça., o 
pedido de refór1na erá distributdo ao desembargador que tiver funccionaclo 
como 1elator nos :i.utos perdidos. P peranLe elle correrá o processo da refór­
ma ~ndo-lh conclusos os autos. para o relatorio. depois das razões finaes 
das parte ... 

Pu::1.grc.pho unico - O iulgamenlo f3r-se-á na conformidade do dis­
nosto no reg1me1 to mLerno 

LIVRO II 

JJos processos adminislral1rJOS 

TITULO UN1CO 

CAPITULO I 

lJo inventario e pari Ww 

SECÇAO I 

Di pO'íi('Ões preliminares 

Art 952 - O JH\Cnt::i.rio ~ a p:irt1lh~1 1u<.i1C'l:1e S"l'.-LO proces.ados no 
dow1,·1llü do talk::.c1do, B J)ód€m ser It!tlLLt:i1dos 

l \Jt:h., (:u11JUJ.,c <,.Jbrev1veut~. 

~~o ~\1-~~~l:l ~tr~~~:~1;1~ ir~~,11':i~or <1e ior;~\~e~r;i ~)(PC11to1 i~ •>11 ti, 
1111.lc, d1 r, dilo Jum1dn ., c:erw 

q - Pt'lo vmhco 011 llqu1datm10 da l&llí·nn 1 d,· Alsnnn llnclf'1ro CJU 
ü'O J·f,l'JIUt!f' {li .s tt 

UlhlP ·tl;;l'fll ~, :~J ... !i ~t:·{~ ~~dn~~~~i ~
1-!t::~º<1b'\J,.~li p~,s

1
\~1r,.~~:l t,s:,urnunto lh•· 

G - iido II pr 11t. nt do :\1:rn t,nr, PublH·o h:t 1-ndo hc1clel!"OS 1nt·· 

i ,:, s- mt lChclos ou aus 1:; ,"'-' 
7 - pelo rt"\JI" sentJntt- da Paunda do E tado c.iu p, lo 1u1z e:i.--oj/u·w 

uuanclô n~o rr-q1.e1 idu~ \)Or 1wnhum do mt.f'rf' ... do c1nia. dt>ntro dt- lrln-
'ª dias, ..; Contar ct,J ,1bert1.1ra da succc~ ão 

Art. 953 - O 1mentariu ~erá ~C'mpr~ 1udic1al. :Lnda uiit todo.) o 
herdeiros .c:eF1m Ntnazes. H IJ<lrtllha. por6m. t)oderi s~: 1irund1d~1 am1gavrl­
mentP, de accurdo com o dLstJosto nu art. 1. 029 t <'U narnl!raPho 

Art. %-l O invcnt..:irio d~v 1• .<..u imci:.u.lo dentro do prazo a quP. so 
refffc o artll'.!,O 952. n 7. e conclu~cl0 nr. t1es mezes ubs·Qu?11tN;. 

Paro~r:11)ho unico - Occorr~nclo motivo rn-.to. l>· duJ. o \JT~1zo r,'.lr:t 
} conclu~ão do invenLari'} <:;<'1 prorogado. a requerim~nto do 1m rntar11.ntr 
denoic. flP pr(lroPdicl::i. a ctf:"~rnnC"ãO do::. b<'n~ 

Art 955 - O juiz pulerá, no in\'€ntario, decidir qLwe;quer qu;stõe~ 
de d1re1to e me~mo ris de facto aue se lundarem em ctucumentos. remettf'n­
do 1x1.ra as \'ia.s orrhn:niao; nc OU" df'penclercm dP alta indaaacão 

Art 956 - s: no cu~""º do in entnno. fallecrr qu'.1Jqur-r herdetro. ser.í 
I lle rt·nrcsenlado lWIOs ~ us secCI?! 5ore~. Pnlre º"' crnaf>S por O<"cnsião d~1 n:1r· 
uJha, se n1~tnbu1rá u "eu aumhão h.ered1tn1 io 

SECCAO II 

Do .nrentnrionte 

Art. 957 - A nome2.<'3..0 de mrPntari~nt?- rtC:lir.;.. 
1 - no conJuge sJbre,·ivente. qunnc?o ca 3.do . ..:ot, o reg1m2 d:i c:m­

munh:lo cte bens. ~alvo si. sendo a mulher. não esti\'~r vivPndo com o nt1nicto 
~o Lempo da morL· de&te 

2 - no herdeiro que se achar no. po~se ccrpc:-al e a:lmmistracão 
dos Lens. q1..H111do não houver conm_gc ::;obrevivente. ou e te não puder ser 
riome::i.,.10 

3 - em um dos hPrdeiros de mais icloneidaje, não ~e ach:rndo 
nenhum no cac;o do numero antecedente. 

4 - no testamenteiro. quando não houver conjug,e ou herde'.ro. 0•1 
c1uando o u~tador are conc-acler a prus~ e admlni"-traçâo d::i. he•rança, nã..i 
lrnvendo. con.iu~e ou herdeh'o neces~ario 

5 - em pessôa extranha de reconhecida idoneidade dada a raltu dt! 
con ma~. herdeiro ou testamente.iro 

Art. 958 - Até o acto da louvo.cão. ferá licito a oualouer inh:tcs­
s:vio impuenar a nomeacão do inventa1iante 

; 1," - A im1>u~113çáo será deduzida em reQuer;.mrnto, ~obre o q1wl 
:rnanda,:á o iuiz ouvir o inventariante e os demais herdeirc-s. dentro do pra­
zo de lrês dia.s. que correrá em. Cf".rtorio, lndeoendentemente de vista. 

~ 2." - Findo esse prazo. com ou sem r>,!s1;o~ta dos intere~udos. su­
trn ão os autos á. conclusão do ittiz. ou,s, decidirá. :1 impug-nacão dentro de 
l!U.lt cnt3. e oito horas. 

Al·t. 95:J - Sendo o inventario reouericlo pela oessôa cm ou<? dev~ 
ri ~afr ::i. nomeacã-0 de inventa1iante, o iuiz por desoacho na propria oetição, 
(• d.".signará para esse cargo. deferindo-lhe em se~uida o compromJ..Sw de 
bem e fi 0 lmente, desemoenhal-o. 

Paro._gTapho unice - O compromisso será reduzido a termo. que 
C' nt''l':Í. a a.ssümatura do .iuiz e do mventariante nomeado. 

Arl 060 - Se outro interessado reouerer o inventario. será cita­
c!o aJU::!lk 2. auem competir o cargo de in\lentariante. para. no praso de 
cinco ciias, Que correrá em cartorio. comparece1· a .iuizo, e prestar o compro­
nns o .:- oue se refere o ,uthrn ant€ceden.Le. sob uena ele sequestro. caso se 
~che na posse d:os bens, e de ser nomeado outro para o mesmo cargo. 

1 - Deconido o J)razo sem oue o citado compareca. serão os 
adLO~ conclU.\OS ao iuiz. oue nomeará inventariante a pessôa a Quem com­
f_.(>tir. e ordenará o seauestro dos bens aue se acharem em poder daQuelle, 
<.dlm oe serem entregues a.o inventariante nomeado. 

~ 2 - Gaso o citado compareca a inizo. não para prestar compro-
mL~o mas para contestar a ob1",i,e:acã9 de dar bens a inventa1io o .lmz as· 
s1grn.l1<-L ao reqmnm~nto o prazo de vmrt:e e qua,tro horas para dizer sobre a 
C'cnte.'-taCão apresentada. decidindo-a em seguida, de plano. ó. vista do que 
ronst:i.r dos amos 

~ 3 .• - Julgada procedente a contestacão a que se refere o paragra· 
nho unterior. o iulz remetterá qs partes para os meios contenciosos: na hv­
llothcS:e contraria. nomeará inventar1ante a pessõa a Quem deva competir. 
P nr(l •n:nft n <;"PCTUPstro dos bens oue se acharP.m em poder do contestante, 
pa1a ~~rem entlegue-s ao inventariante nom{ado. 

Art. 961 - A requerimento de qualquer intere~c:;c:;ado, poderá ser re­
rnov.ido o inventariante : 

1 - quando não der ao processo do mvental"io o andamento conve­
niente ou auando re~ardar o feito, 'Su.s(:ilando duvidas e praticando actos 
mero.mente protela torios, de modo a se não concluir a partilha no prazo 
legal, ou no -'da ororogacão ccncedida. 

2 - quando não Jlrestar contas dos bens do acervo ou dos seus 
rr ndimentos. no prazo que lhe fôr de~ümado, salvo motivo de justo imne­
dime!1ro 

3 - quando occultar. desviar ou delapidar bens o acervo. par si 
dlréct::unente, ou ajustando-se eom aualauer interessado na heranca. 

4 - quand::> fizer entregia. a qualquer herdeiro ou legatario de bens 
ciue Mnstituam a herança ou legado. antes. da respectiva partilha pa ada 
t:m .lul2"ado. ou quando este.ia litigioso o espolio 

5 - quando deixar que os bens se deteriorem sejam damnificados 
ou de!J.pidados 

6 - quando. por culpa sua. a heranca soffrer executivos fiscaes. 
multas ou outros pre.iuizos aprecia veis. 

7 - quando c:eixar á revelia ou sem a defesa, que no caso couber. 
ns acC'ões contra o acervo. ou fôr omisso em accionar as dividas activas ou 
em recorrer aos meios competentes para interromper-lhes a prescripção. 

Paragyapho unico - Nas hypoLheses dos numeras três e quatro. fi­
cará o invenLariante su.ieito, além das penas civis. ás criminaes. 

Art. 962 - Apresentado o requerimento de aue trata o arti_go ante· 
cedente. será inventariante citado, para, no prazo de quarenta e oito horas. 
que correrá em cartorio. dar as razões justificativas do seu procedimento. 

~ 1." - Decorrido esse prazo. com as razões do inventariante ou sem 
el1as. o escrivão fará iro.mediatamente conclusos os autos ao .iuiz. que decidi­
rá conforme fõr de .iustica. 

~ 2. - Se o .iuiz remover o inventariante. nomeará outro que o sub­
stitua. cbc:e1 vactas as preferencia.s da lei. pcdendo no mesmo despacho orde­
nar o seou~stro dos bens. e todas as medidas garantidoras da integ-ridade do 
eEPOllo; ficando o inventariante obrigado a prestação de contas. e á rest1-
tuiçr,o immediata de udo ouanto houver desviado do acervo sem permissão 
legal r.ob pena de prisão. 

Ar~. 963 - O mventarian~ é obrürado a dar a inventario. não só os 
bens deixados pelo de cuius como os fructos percebidos desde a abertura d1 
hucces.são, respondendo -i:elo d&mno a aue. por dolo ou culpa, houver dado 
causa 

Paragrapho unico - Ser-lhe-ão, porém, abonadas as despesas neces­
sarias que tiver feito com a g-uarda e cor.servacão dos bens. ouvidos os in­
teres..,.~utos e epprovadas pelo juiz, 

Art. 964. - O inventariarl.te póde. sem dependencia de autorizacão 
iud1cial. mas denunciando sempre a lide aos interessados, demandar e ser 
cJemandado em nome da heranca; emquanto indivisa. não podendo, porém. 
tran~ig1r nem se comprometter. em arbitros. sem accôrdo de todos os in­
lere~sados. 

Parag-rapho unice - Sur~indo litígio acerca do direito hereditario. 
antes do iulgamento da partilha. ficarão suspensos 0.:1 termos ultenores do 
mventario até final decisão 

Art. 965 - Não póde o inventariante celebrn contractos onerando 
os bens da heranca ou a p.razo excedente do período presumível do. su::i. ad­
ministracão. sem consentimento dos interes.sados, e autorizacão do luiz 

Art. 966 - O inventariante póde fazer-se rePrl.!sentar por procura­
clor cm todos os termos do ínvemarlo. dependendo, toda\"ia, dos poderes es­
nccwes o compromisso e as declaracões de Que trata a seccã.o seg-uinte e res­
pondendo por elle ou.indo ausente. 

SECÇAO III 

Das cleclara<;ões do inventariante, titulo de herdeiros e cle:scrip('ão de ben~ 

Art 967 - Prestado e reduzido a tenno o comprorn.isso. passará o 
inventariante a declarar· 

li - nome. edade e estado civil do inventariado, o seu domicilio 
t' :r,acicnalidade. o dia e loi:tar do seu fallec1.mcnto e si deixou ou não testa­
mento: 

2> - si c~3do, o regini n ào ~eu casam nto, o nome e a, resid\encio.. 
cio con iug-e superstit:,e. 

31 - o nome. ef.tado e resi.dencia de cada herdeiro, com a indicação 
da cd:1cte. C'uando meno1. 

4J - os ht:rdeiic, cbrigndos i collfl.cão. t' quaeo.; os bens que <levem 
s,·r conteridos· 

51 todos os b"ns d:i hen.nc:n. i11clus1n· ct1v1d:is activns. e os beHS 
:.i.llwios oue no ace1 \"O fôrem encontrados. 

Lll fm:.ll111entc a dividas µass1\'as couhc<.:id.i.s 
f•'l'1La· t'SIJ~ tli:clara,·õ~ :">t'r:lu db-. r~ctuzidss .i. termo 



°'" 1 l' l..\íJ - 01J1nt1 le1n, 1 dt 1u!hó l!t P .•1 

coin 

11.t 11aturc :1. denomlnac,111, 1-,,1 

IH .iuçn 1 'lt:tlJido:, d<..:.:>dc a ab<.;rl,lfr;1 

SECÇÃO IV 

Do < toçdo ele ndc1rn 

PoY1ào -·er ci1.ados por j1tal. com o prazo ele trinta tlm:-, 
1d n cs en, qualquer ou 1 termo ou comorcH do E!::-lac.in 
O~ li 1 i 1:-os re.sidentes fo de, Estado ou em ooiz "'xtran~cm, 

11 01rnr in 11.1. ou inaccess1vc 11o; al""um motiYo de força ni:.1i'Jr 
~ J r.i1t::il com o prazo ele..: "=- cnb dia 

Em QU\lqu 1 d"' C,1 Cit:.H'áO ',lÓ Old"n.i.ldta indepeu 
u lf1 acao prev a e nã cumoarccf'ndo o citado. ser-Ih ~n 

n r11 1or ou o reJJre~enta1 a m odos os termo elo in ·cnt:::irio aLé 
e1 f a,w o seu comparecimento 

SECÇAO V 

na rcdamaçào do 1tlcrc:,~u1lo~ 

AI t 'l"ih No prazo a que se refc e o .a rL f.1'71 PUdl"1 ,1 ri1 ia lrn1rr ir, 
EH' , ln 1•c '1ma contra a inclusão 011 cxclnsão incicv1fla. de herdeiros 

ou hC'llJ 
O imz. neste caso, de' 1 na1 u ao inventariante e ao~ clf' 

na herança o prazo de unicntn e oito horas, QUP CGrror··, 
c,1z€ err. ("obre a rcclan · Qão deciclindo-a em s:guida. de 
ro ·a exhíbül 

o .mico - A decisão d:J luiz dt::;·c ser proferida dentro cL 
do fe1,o 

S a deeisao deµ nd 1 de maior exam ou indagaç~o. o 
l ão do •u .. ariftl "I m ttcndo as partes p~ra o· 

'111li ·,11l;i C'Jlll ~<'!' l!Yctllr:1 < t'O l !';J :i 11) J til• 

iwJ;,, J«,l,r,,. rd1cl<l,·:-:, (;r i11p•·, ..i,•. 

'J'()ll \. ,\,' l·'ElWES SEl'f..O ~ 11'.N(' lD A~ 
1d i,rn.six:cto llW ,11.:u1nµa111J,1 l.t1 l;1 v1Llrn, 

, 1..:1 li, n. J;1 lnc1p;1c:, Ph< rnuu~ia , Uro~1a1 ias 

d< (l\1' tlO 
lJ \'I\T\1 O 

SC..UCMJ Ir 

{)r, /11/1/(/{"(III 

"\1t '.till FnH\ll o rrn10 d;1, 1r-c·l;111111·ti n11 P" ., rlrc1'i-1<1 d.- !'1 

r 1111· 111,1n.h11;.1 llnc1•drr é) lOll\";.1 .t'l clr1< <Ha)rndOI', l\r•1an.1J1rl0 Jl' r 1 V 
1,:·a..:11 rnzn:nrl. nt\n excedcnL" rL cinco d1.3.s 

A1t. 982 - /\. lo\·ric-ão far-sc-á por p(•l1r,-,o 011 <.:m ;.rnch uci.a P .p,,,·1~1 
P;irac:Tll)ho unico - Se o in t'11tariu11tc. no pr zn de 1~nado. d 1x,.ir 

w 1 1 ·,nwv r ;1 lom·ricão, cab~rá a miciat1va d nua!qurr do rntnr -
Od()~ . 

/\ ·t !:183 - Quétntlo lJOl D' tição. ;.er~-10 11'11 clL1 um ido os mlC'l"c 
:,,lu' d"ntro dí! \llltc e ouatro bar~'-. OU(' tmre ;.!'l cm cnrtol"lo. e nrJ c,iw 

clr rl1 1 ~r"rnria -nb e a mdicacão Cio lomnclo. 1 e iru , e collw no Que u,•er 
:, ido m<Jll';1do 1 _. ,1!".l'!ffW 

Ai [HH - P.· fcndJ. fl IOU\;l('ÚO f'lll :i11dlJ:at1C'i:l fl .llllZ, fl rrriurrlJlH'U-
tu do \JW('lJl;1,1alll. Oll de CIU<.,1QU{'l' JntC'H: ~<·da ( i-1 íl8'\ n;1rJ'"'T3TJh0 lllll~ri). 
01dc1,,,1ú ,1 1nt1macl'io e.lo·, :-lcmr.i, oara rnm])Hr rcr m ;i u11rUenu~ d(· l~rnHlr+ r 
rncl\c:ircm o 8\r.tlhctoc aue será aquellc 011c ti\ ·r ohllclo 11H11oria cii rolo~ or -
,~.rntc. 

Art flR3 - N11 ÍIIÍ70 d-e orphflor.;; n-; 111 11(Jl'C' nu pn ·O,H , r11th)'\J"f!'l:1:, 
n:111 '.'~11LJcla.s nci louvad10 ceio orgii., eh :\hn1•l.rr10 Publico. fl our>11\ 

<.. ronco1T'"'r com o ::('u valo P0T8 a e colli'1 elo t1r11liaci()1. ua confnr111irlactr, 
Uo rl1,J;osh no arls. 983 e 98-1. ou ...... cnt"nclcr conven.1cnl.c, louvar-' 
:,y lL1dor rh~tinrto rrn" fmicionan~ rom o. d"1 u1i, 

Ali 98G - Ha\cndo lc~atrniJ 11111rc1... . .e~ ou rt(' (]UOkl mcert(l co11 
1·nrrc•;·Aü e t" co os herdeiros po.r:.ci crcolh:i cio J\ alia dor no mi:ismo Pé de 
r ·110.l.J ~f'l oh· en~ndo-:'-e. ou::into c:10" m~nore OH ucss~..s a e-te eauipc1ra­
oa o dl'.!poc- o 110 artigo antecedPnle 

~\2 L ~187 - No ca.so d diver'.!.Cnc1a QU<\lllO n. 111d1cação de av,,lirict . 
nlJ e ntr-<;e-,1 u ~~uinte 

1, - Não "ra co1T'i)l!tado para C' ... ccllw do avaliador o \.Oto elo 111 
, L ntariar'I" Qll{' nflo fór mee1ro e nem hcrclc1ro 

3, - O, hcrd~iros aue concorrerem n ht•1anc!l pnr dir ,to de rcurc­
"'11t:1cno tcr,~o um \Oto .1.penas. oue será. o d~ mawn.ri nmmcto diycrsrircm 

~J - /\ Fa,cndA do Estado 11,;0 wde1â mt<nir no c.s,colh~ do lou-
' .1dL1, ~nl\'O mun argmr-lhe imordimento ou : u~oc1cão 

41 - Cc-:('011:r•ndo cml,)ate na. , otar<l.o o iui;· c~rnlhcrã o que fo, m­
dka•lo pelo::; (Jll..., rcpresentarPm rraior intercss" na heranca 

J\.rt. mm - O reuree:1..:.nt~nt"' dn. F'f4'3+"nrln ')Cr;'i di ... J}Cn'-ado da i11dtcc1 
I Ao <lo Jcuvaclo nos lo.!.ares onde hou\'Cl' avallador privativo. salvo o c::i·:m cl(' 
1n1P"ciiruf'n!o 0t1 ,·w-n-::iicão. em que lh" r~b~ cl"~ign81 o SL1bstituto. 

Ari fl89 - A não ser por moti\o <.tJJ))n,enicnLE só se potleró t1nrn11 
de 11· prir5o ou 1mocclido o rvahad(ll' indicado nlé vinlc e quatro horas n.pós 
M1:i. nomJ'1.r ão 

J\.d 990 - Tennin':lda a louv0rã.o. 'P.râo intimados os louvados uan1 
prcstn o compromisso de hem e fiel d empenho de seu cargo, lavrando.-sc 
nus 1ulo. o r •soectivo te_·mo 

/\rt. !)91 - Não acceitando o louvflclo a no1ueacão. ou ~endo reconhP.­
riclu ~uspdlo, a designação do seu substituto far ... c-c-á pela fórma indicndn 
noe , ~ecçfio 

Art 9H2 - O iui.z nomeará. livremcme oL dOiJo a ·alia.dores, se os w­
l rc· elos não comparecerem ou não Quiz.erem loU\ :ir-se 

SECÇ~O VII 
Da avaliac·âo 

\rl !)!);{ - A avaliacão dos bens será procecll<la m~ctiantc mandado. 
1n1c deve- 1 conl<'r a relação dos bens a cll:1 .c.uJcilos, com a eweciíic:Jcõcs 
ftil a nfl clC,!;cri•Jçâo 

ArL. D94 - De µo~ do nrnnrlado. o. an1Uadore . depois cl,e 1J1·occ­
th.:n:m os xames necessarios, renigirão o seu laudo, no qual descrevc-
1 ia cJrcun1•lanciaclamenle C!acla um do::. bf'n·, clactos a n,alicão. e . .:i medi.dr, 
QUC i furem fc1ZCnLlO, cnnunc1arão 001 cxL '1'SO o .valor C(ue lhes attrlbuirem 

" 1 .' - Apresentado o l~udo em cartono será <'lle. mdep.endentc­
lit~nle d-e ct. -pacho, reduzido a termo. qu{! de.Yerá ~r assignado perlo julz r, 
p~lu urnliaclores. 

2. - Se homer divergencia e empate. u .iu1z designará o desempa-
1 ~rln, CJuc. d{'noi. de pre~tar o comP"OIJ?, c~o lc(Jal e de urocx:dc aos neces:,a-
1 lo exame~ d.ará o seu laudo por escnpto, optando por urn dos laudo:; di-

1.: :11te , d., 1 nclo er o met>fno reduzido a tt:rmo. obiiervado o dispocto no 
µar,., ·uoho ant edente 

Ar~ D95 - HlHendo bens situados lóra. ela wrisô1crã..o do .iuiz do m­
, t:nt riti Jar- t!-a n. a;.a11acão dos mesmos no luizo da sua- ~ituacão. medi~ 

nl:: or~v'llcTld, oue ooni €Xpe<lida com intimacão da pa1tes 
J - Recebida a p1·ecatoria ndo l11i7 dcprecado e ôella int.nnario 

11 1 'W'srntnntc da Faz •nda e do Mimsterio Publico cn.;o d va este inte1 ir 
I o in t' 1t.arpnte ou m.11.lqu2r dos in R<r .:;sacio . dentro de cü1co dias CJll-e 

correrão cm cartono. não comparecer para promover u louvação nos ter­
mo u ..... e ,., o ntC'rior. caberá ao 1u1z ri nrccaflO a nomeacão do avalia.dor 

2 - SC' o-; ben~ f01em de pequ no valor. ou de , a1or dado ha rne-
110· de <loi· ,innos em e.scriutura ou noutro m,onta.rio, o iuiz poderá dL<i­
I rn~<'r ;:t prect1loria, acce1trindo o ~·nlor d, do pelo illF'nl:"uiant,e ou o COiF­
tnaL cl,1 e criptura ou certiC.áo. si nisto com'ie1e111 os iot,er,egsQ.cios 

('.rL. Q% - A avali<;ão so se iHa com ' J)re cnca do miz e do cs-
Ll'l\""io, sr :1k.nm herdeiro o requerer 

rt 097 Os JouvAdo:s tle•cm a, .1lrnr o.., lJrn , Lendo cm coll,51{1~rD-
r 10 v c1, po21c0-! rio <irt 361 e seu nar~ ,rRnhD 

Ai 1, wm - Nfio dt.~endem de ;i, ali 1çao 
l J - ílS d1v1clns: 
21 - o. tllulos da Cinda publica, ..lccóu, r rlf'be11lu1e clf' cnmpa 

nt,1,1 r r11Jtro .... ouc tenham cotação official. de ~ccoJ do com a CIII I devem su 
J11,·luirl1 no e Jc11lo e parlilha 

1 - Na falta de coto.ç~o offictal. prc\ al cera o , al01 nommal fin.., 
f 1tulr 5. h · l\ hYJ othCSC d~ d l)lCCl,1(.'"0- IIOlOJ 1 , < nl QUC ''.T~O 0 1J.es Arilllit 
tirl0~ eh ª"' ó1do rom o ,·aJor que foi d l.uacJn r>elo mHntariA11te on kl% 
l inl 1,. 1 

V--nl1ca11do-::;e upposicao ele qu.1lt11J11 111c1 ..... 1.dn r10 valnr 
lo 1ll nL1rwnL. ler.i lo• 11 B ,1' ,diaçd. 1 rio t1tuln'i, ex:uedindo­ª' 1li:10"1rc , p,u·a que a façam de ac.:c(n lo e •m o seu valor cor 

:1 rrou·d1das as rl\'i:lh,,çóe • scrao cm idos o~ i.it.e,:ec-sad~. nr, 
ura&' d uu:i "'lllfl e nlo horac.. cm c:utorio 

i1 , - H.t\'t'JH! )I. lmpur,1:1çdo. o n1i:t. rc ol\ rJ c1~ pl,inu, e ~ ~' .1u! 
~..11 pn;c•~dcnLc. orclrn:11,i o emcndn ou cor··ccç,10 nccc ..,on· 

SECÇJ\ü Vll1 

Ort ,·o/'o qu 

\1l ~J~t'.) lr11111t1t1rld ,i 1\flll~ l , J,, r11 o \Jrn:, -.Jjeitn; P 
1 otl,r..L'' ·1 •ntlmndu u hcJd'1n1 rrn l1 d 11• qu o l10U\CJ"Plll recebido, 
l1..i1,1 m dia h1Jl P Io ... ar dctcrmln,1cio cL1111cr1J.-1( ,,tn PJº'~enr1. rlo 111iz, 
oi) pt.:na. ele ..,cqu~Lro. 

1 

r ~) Hr·111·<11luz 1do pur lei ~.1h1do <·11111 incPrrccç0e~ 
(..,1111l 111uc• J 

CORTUfflE S~ FRANCISCO 
O Banc o do Bra~.il aeceita 
propostas de compra ou aP .. 

J'!endamento pa1~a ~s~a 
fabrica 



Secfão J.iare 
---

Oufüfro do~ credores admittidos na fallsncia 
de Benjamin Rosentlial 

ttl \PH() OOt--.. lHLJlOHh:-i i\1)!'11T'1'1DO~ ,, 1\ F j\LLLNl!l1\ UI 
ftLl\.,/\i\JJ:\ H.O~'E:XTJlAL 

PRTVILEG IADOS 
{j6()~0íl 

CHIROGRAPHARIOS 
t•ana)f"!c) ~1· 111.Lo 1'\ik.\ü João Pes--on 
~1lva Cunh:.i &. e J .aJ Po...: oa 
Jtcnc Ham.hr r & e João Pc ~oa 

ugusto dC" AJmc1<l"' João Pessoa 

1.ui.s Tcar:he e Gr:.1nde 
C Ltd F r\ul 0za 

,i. coh Sdu1c1d_,1 & rrm· 
,. 1cfra Chaves (..\:; e Rw lk Janeiro 

1 .,'100'000 

480"0'10 
4 169S200 

501)$000 
14 ooo,cco 
6 810"4G'l 
3 R55$000 
1 ü90S9'JO 
4 796~00'J 

18 311~2JO 

... A. Est. Bras Mestre & Blatgé, Rit> de Jaindrn 
\ Ahc L m,;1::i R10 d"' Jan iro 

1 l 72S000 
6 883S!OO 

10:472~080 
4 9655200 
R 2735000 
3 700$000 
5 574SOOO 

'tare Ge g r Rio de- Jíln:eiro 
C'Ja Fiaçi\.o T CcvHhã." Rio de Janeiro 
Famas Souza & e R~w- d Janeiro 
..:au1 Chuekc F lh R :> de Janeiro 
Nign & e Rio e. Ja.n u·o . 
lares Irmâ Sã.o Paulo . 
l\,lauricm Lerner. São Paulo 

938"300 
3 417$800 
4 115b100 
3 2935000 
l '541$900 

•an RabITTovicth & e . RI.o d,. Janeiro 11 H0$400 
Aruian Macgregor & e.• Londl'€S t 27. 4 11 

Jo,;o Pessôa, 7 de julho de 1931 - Rcné Jlaushcer & e.• syndicos. 

l O, CORD :\ r '\ PREVE. 'TIY. DE I d-.: 1dadt t e·:ame medico ou retirar a 
ALl\IRlDA & e. - viso aos:; credo- jo!.a. 
,.,,, - O Banco do Estado da Parahvba 
oommk,ea11.o da concordata. preven'ti1.1a I Llilií Ponte de Mi1.·anda., 54 annos .e. a­
de Almeida & C •. desta praça. tendo sado, resident<e em Mares - l. · sene. 
prestado o comproml.&50 pe1-tmente a C1oero Mendes de Salles, com 37 
e.&5a.s funcções. aYisa aos mteressados ann~. casado, residente nesta capital 
que seu ger-enW sr. Wald mar Lei-

1 

á a,·enida BenJamm Constant n.v 49. 
te. poderá ser procurado todps os dias. - l.' séne 
das 15 ás 17 horas no estabelecimento José Maria Tavares de Mello. com 
do concordata_rio, e, durante o di:a, na 3~ annos. casado, resid~1?,te nesta ca­
séde do propno Banco. pital, á rua Cardoso Vieira n. 173 -

Oc; cr dore da concordataria deve- l. série 
rão apresentar, em cartorio uma de- D. Severma Lemos Cunha com 
claração por escripto d seu credito 29 an.nos, cas~da, l'esidente nesta ca­
obcdecendo as pr cnpções do art. 82 pital, á a,·emda Manuel Deodato n 
ela lei de Fallen.das O prazo para essa 263 - 1 ª ~érie. 
df'daraçáo e de vmtc dias c.Jntado. Vercelenc10 de Albuquerque Mello. 

ftiJ1~~z;i~~~n!º c;~!te :~~;~~e~:/ :~a;fta~~~ºiu:~ª~ig~~sl.d~~6te _nis~ 
râo avtsdc po1 carta. Ficam con- série 
·_idada,.<; 4:ldos os credores para ~.c:-sis~ Alva.ro Jorge de Carvalho, com 45 

trrem a assemblca de credores que ~ra annos casado. residente nesta capital. 
Jogar no dia treze. de _agosto. prox1mo, á rua Maciel Pinheiro n. 548 -1. • 
na sala cta, aud1enc1as Palac10 das 
secrtanas, segundo a nd.ar. ás quatorze 
horo..;. Tcdc.s os actos da conoordata 
S<.:l"á.o public~oo na "' A União 1' e 
• Coneio da Jl'Inhã ' 

João Pessoa. 19 de Junho de 1931 -
elo Banoo do Estado da Parahyba, 

Waldemar Leite, gerent<e . 

o <O IMf.RCIO - Declaro que 
comp1 10 sr Ado~µho Cesar de Mi­
randa o "U tahcl cm1~to commer-
01 1 sit á. A vcnida Vasco da Gam1 
n. 404, 1 vre de _mbaraçado de qual­
quer onu . 

João Pc oa , 8 7 1931 - Ra)·mwtdo 
de Ofü-e.ir~ Brag.1 

Conf' rrio l\dolphn e :s:lr de . ti-
pn(la 

"A Previdente'' 
clcnt f co que f i e n stada de 

d ça d re: a nscnpta d. Etelv -
1.a \iont l.ro da F anca de1tendo no 
prazo d 90 d,a apresentar certidão 

sene. 
Cicero Chaves Pequeno, com 31 an-· 

nos, casado residente nesta capital. á 
rua Dr. José Peregrmo n. 191 - 1.ª 
série. 

Alfredo José Rabello, com 56 annos, 
casado. residente nesta capital á ave­
nida General Osono n. 160 - 1 • .sé­
rie <readmissão) 

D Maria Augusta de Araújo, 42 
e.nnos, casada re.sidcnte á avenida Al­
meida BaITeto n 1291 - l. • série 
<readmissãol. 

D. Maria EspITTola de França Na­
varro, com 58 annoo, casada, residen­
t<, nesta cap,tal, a praça Joã-0 Pessóa 
- 1. ª série. (Readmissão) 

Anisio d Albuquerque Montenegro, 
com 40 anno..:,. casado. residente nesta 
1.• sér;e. 

D. Estellta de Ollveira Bai·bosa, oom 
29 annos, casada, resid •nte ne ta ca­
pital, á rua Sã Andrade n 348 -1 • 
série 

D. Mana da.s Neves Vien·a, oom 30 
annos . ol~ira, r&Sid nte nesta captt~ 
a a\:ernda Capitão José Pes.soa n 259 
1 • série 

Octacilio Toscano de Britto, com 30 

PER IRA CARNEIRO & C/ LIMITADA I 
(('01 ap.· (:ou1u1c1•elo e u c·~"C:"") 

SEDf - RIO oe JANflRO 

O "' ll,HO t.llltl 'U.t, -f.spendo k :C,aulo• r rsca\;1, nu dia 
R do scJtcnte s;1h11A no 111e mo dia a tarde para N,,tal, Ma,-,,u. Mu.snrú, 
Arac•iy, Geará. Camoclm e 1 utoya, recebendo carg•s para Amorração e 
Parnabyba, com batdeacilo em Tutoya. 

PI 1 •• \ -Procrdente do Norte chrgar! r111 ( ,hedrllu ,té o 
dia 12 'o corrente, •l1111do no mesmo dia paro Rcule, Rio <le \aneiro 
e Si'.Jlatl111, para onde recebe carg;ii<-

NO f A Por contr•clo celebrado com , th, i\ma,rn f{ivrr 
Slrtm N..:1v1'.lAtJon Cnm_pa11y c.st3 Comp;i..111lia rccrhf' c,ugii f•:Jrn Oij 
J otloe <IP Santartm, nb1dn5, Parh1tfm1, ltaco~tlsr~ ~ Man-lo:'I, com lrnm, ... 

ereto nn Piilr~. toraando pur ba3c as quatros ~aldd.,s mrn~acs do!J var,o~ 
re5 chqnella. F.n:iprern, a~ qu11es tf'm iogar ás 1J hora~ clR rnanhii: do, diaa 
7, 1 l, i1 e 78 d• c•d• mcz. 

Puil C,HJZ'<t e eoc.ommcnda.5. frdt'I, 1-loru; Tral;i s(c11m os •P.en!c.s 

K ri\uc1r 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

1uu i.;;, ,ado lf' 1dr11L 11• .... !;1 e lJ)ll.11 

H ))1 Hç..1 1817 l .',,Cri 

l 
J C La ... 1 P(di O::i<-1 COlll JJ dll l )1, 

~ .i°' 1g / d) ~11. i'~n t71 C,lJ\ J. ~-.fl\[:. l 
D A~:.n I Il l: (' t.JdlU. CO!ll J1 

1rn , 1d t Pl fC' 01 J. publica cu1 
Pc01 d._ F u 1 0 1 o:;en 

D éll lvma l\Ionti:11 o da F'ranc.1 

~:~~:~t~J ~1111
~u;1 c1;\110 ~\td~~~r~~r~~~. 1 

191 - l • ~eri<.' r Rcadm1s.~tio1 
EJmundo Brandao ele Olívei.ra corn 

43 anno ... , viuvo. n'.".ld0ntr· ne::;ta Cfl-1 
p1tal á r11c1 Epltaclo P(' Ou u. 76. 1 ." 
~érl" 

a~~1~t1ec~~1~~~ ~l~<:'l~;\~~glh~~~f~m L;? 1 

p1tal á avcmda. Marech.al Ahncldfl 

B~TêÁ~1;~d:
4
~orde1;~ P~~~;nkl, com I 

27 a1mru; C't.!,ada. residente nesta ca­
µ1tal. a rua Sá Andrade n 76 - 1 
SPJ"l{'. 

Edgar Bntto de Holland<i, com :!ti 
annos, casa elo, r1;.s1d.cnte nr~ta C3 pi­
tal. á ru:.:t Amaro coutinho. 163 1. • 
s.éne 

n .A,go;;~r~~) Gr t' i~~ i~c·b~~ ~-l~ll c4:pi~~1-. I 
!ei~tl 1' lac1 1. Pinhe1rJ n 319 - 1 ! 
an~enar~~~

0
an~

1
b;;·~:~>n~te ~;~~a ~1~11;1 I 

ª· avenida D. Adaucto n 113 - l' ,)é-1 
re 

Chamadas 
I." série 

567 st.m mu,1.a alé 3 de fe,· dP 1932 1 
567 com 1rJulrta até 25 d fev de 1932 
568 sem multo. até 20 de fJv ::le 1932 
563 com multa at 10 de mm·çu o..; 193'?: 
569 sem multa ;1 té 5 d 0 março d~ 19:::l? 
569 com multa ate 25 de marco de 1932 1 
570 sLm multa até 20 dC' marco de 1932 1 

590 com mu.ta. ate 10 d, abril de 1932 
552 cem multa at" 10 de Jull1o de 1931 
553 sem mttlta até 5 de jtJho de 1931 
551 com multa até 25 de Julho de 1931 
554 sem mull.a até 20 d Julho de 1931 
554 com multa ate 10 de agosto de 1931 
555 sem multa até 5 de agasto de 1931 
555 com multa até 25 de ag06t<i de 1931 
556 sem multa até ó de agasto de 193 l 
55G com multa até 25 de agosto de 1931 
557 sem multa até 20 de agosto de 1931 
557 com multa até 10 de setb ' de 1931 
558 sem n;-.l)lta aM 5 de setb.' de 1931 
558 com multa até 25 de sotb." de 193 I 
559 sem multa até 20 de setb.' de 1931 
559 com multa ate 10 de outb ' de 1931 
560 .sem multa até 5 de outb.' de 193! , 1 
560 com multa até 25 de outb ' de 1931 1 

2.• série I 
166 sem multa até 8 de junho 
!GG com multa até 28 de junho. 1 

Quota a nnual 
se~\~~t!, 2. • série até 31 de dezembro \ 

S"'-c.reta1·i::J. d'A Previdente. em 21 d~ J 

abril de 1931. - 1 ' secretario, João I 
Candido Duarte. I 

Dr. João Soares 
Formado pela Universidade do 

Rio de Janeiro 

CLINICA MEUICA 
Especialista em molestias de cri­

a, ça,, sr211indo a escola dietetlca 
aliem~ do professor Fimkelstein. 

Consullorto i rua. Direila n." 504 1.0 andar. 

Residencia Rote! Luzo ErasilAiro 
TeleJJhone ~39 

Consultas diarfas, das 2 ás -i horas. 

JOÃO PESSÔA 

r•~tl,UJ1, i...4.i.,f,..4ril.~.íl,WIJ ,U. • L.A., 1t.,MJi O,,l.t,Ul.~oht. ~U.,,J.Jiu.~ 

f Doeneas dus Senhoras ~ 

OpN•açõos e Parto · 1 

DR. LAURO WAhDERLEY 
~ (ilurg:lão da S.aol..\ C.1s~. d~ A..s.:iülcocla. 

Publii. . .l e d1 Malc:rní,udc 

--.----.;... 
Unernçóes &obre u"ro-ovarlo~. 

~pendlc~. fl~ad'l, Iumorca do 
vcutrc, etc. 

Ct1ra de ht:1Horratch~ e vad?cs 
fiem opcr~ção e f-tm dôr 

fJiathcnnt• -Alta f rcqucnc1a 
1 rilao,utlo do Ca11ccr pela ele· _ 

tiro toa~lllaçãu 

TrdtJ!h•tiif) 1e sangue. 

( ONSULfORfO. 

Hua Direita, 265 
De I u 31 /2 hora~ 

'I t: 1, 1,; I" li 01~ 1<; '\ . 'V) 

1fff' T f 1•• ,. .,- 'T 1'11 1Y t ,,.- ~ 

~ 

, ~ Dr Severino Guimarães Í 11 • Advoga n;: comarcas ~ 
I Bairnnei ra~. Arma e G-ua rahira. 1 

Rr,ldcoci> - RANANt!R~S ~ 

~ 

0111 llllLt do::;c to11..-t­

d, a t ·mpo e rcpctid,, 
<..ont"onnc a"i in<lick 
~ >cs, uh1ua o Snr. 
,n1rperl 1., w alli, 10 ~ 

<..ortara o n.::~ lriado. 
t.vrtan<lr1 o pe1 igo de 
qmi ,~cgl'n2re ,·m 
nr-:e1,n1nní~ o qve1 f!. 

, 10 cotnmJ.tm ne.dir! 
t~mpo chu,;0$0. 

~t: qui1cr ancntun r o 
dfciru clim:ni1J0r <l 1 
lN<",'fA~f7JNh 1u1c 

"º çl lur- ,:;, 2 ,ompi- i 
mid'-}" e, em scgn,(' •. 
uma limonada quente 

a~~TAll!l . 1A e d1,t;[J..l de maio1 conh:rnça porque n~o 
, o ,1o1 n,, 1 C'-lülllilJ;O 1J<,;1~1 ü.fit.·ua a (.abi.: a como o, prcp,i· 

1 . .n1, l .,.; o'i · h.1 e I qu,nino. 

r ,ne,hor ri t11r ~cn1,p1·c lf m,10 
, ··~• cr:i: ... i1i}ui dr SCÍ.$ comprimido"' ,,,,o ?1:i:trd.121~ t,n1 instQnte c,n 

u:t~"lti~r qs 1~eJ"jri(ldo~ ! 

7 

FABRICA IRA MA 
-DE 

IGNACIO DE SOUZA MORAES 
F,1 BR ICAÇÀO D I~ REDES, ROUPA~ UE L,1 b; AL· 

GODÀO PARA HOMENS, SENHORAS E CREAt\'ÇAS 

Especial fabricação de roupas sob medida, para 
creanças, em brim, linho , algodão e lã 

Chamamos a esp,ctal altenção dos srs. consumidores quanto ., 
vantagrns que podemos offerecer com o, nossos prcçns 

. .... ,,r1t•11 •• 1::~····•,,to1•lo: - .. ,.,a, .... .,,., t ·o,t ·onu,~ 
Telephon e 291 

João Pessôa - Estado da Parahyba 

hta Naci n 
~~ 

Co telr 
h l1ph111 '· 1JJ 

S~~VIÇO DE PASSAGt'.IROS E CAROA3 
,A c11mponr,1,. 110n ,~ respn~n~Ulzn 11•/o, rtc/111" cm 1•rutm .. 11,, uu• 

11120 a11r•Jc11tcm 11 lln/grlaturr. dt um $CU fun"wnnrio • 

Paq1tll, ARAÇATU'BA 
'"hlrá. uo dta 10 do co..-reufc. pnrM M c«·1 •·•· 1 '!1-1 .. 

1•r Jft , lh•hlo, ' "" lc.::tio,ri1t , IUo de Jauclro, "ttto t•••~ P. CJt 

{-l'o.ud,..,, J»C"lot.11s e p.,rlo ,1e: .. ;rc•. 

Par;urtc ARARA GUA' 
8Rhlra no dia 17 dn corr .. ntc, ípa1·n ftcdf<' , , • .,. 

,•ir-10, Uub,tt, , fc· co .. Ja, Riu de -IHot"lru. ~h1nto11t, ILi•• 
Granel~. t>eloln~ e l"fl.1. .. 10 .!1.l(",4re. 

;&TIIIO - A lia •• 1r,11u 11>t.llOfl'OI I emlllNI! .. ..- 11! 
Ili Qompanhll. nlo H All)ODAbllla, ..,Ja 111&1 fllr • "''ª unoa, l'etl•· 
N M>II carrepdore, que pro'l'ldenclem para •u• '°"" eun- .... , 
-t!Mlo lloe ·.-.poree no ~ U chegada. 

Puu,em, encommenhl • ,&10tN, Dtle l!lel'IPll>N, lltf 1 .,.... 
U ,tll)efa llu •hldu. 

OI m. comtsnat111'101 fnem retirar u 111r.1 .. •rruMl.a ._. 
.umuem da Ooml)11Dbla dentro do pruo de I dlN apM a •-~,,..., 
'1Dfo o qual lllcldlrlo 0.1 me11111,1 em •rmazenacem. 

AI reolam.aeõN por ararJa, eatrano ou falta, de"m .. , •~­
INu por wor1pto, no nerJPtmto d1, Arencta, dentro 111 1 ti!MI l!lotll!!I 
•• tlnlllDAd• 1 tlelC&rl•- •na ~IPOllQlo nlo -~ rwi;,-11U.• IIM • 
OC!llll)mDbla i.ente. de qua!Quw reepo1111,t,Uld.,•-

""1!1 IIAla ia,~ '9"1 Q .&OIIIITII 

Balth."za1 A1 oura 
ra1acilt1 11 Aa;oci& .. ão Gomm11rc111I 

I 

VlsNDEiH ·SE l:.Xt:)lPL.\l{ES DO 
Ul:('Rt;TO '1. 95, de ''5 de abr!I dest, 
a11no, que d<:u novo refn!le.mento ao 

~~~!!!!!!!!!!!'!!!!!!!'!'!!!!!!!!!!'!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!~!l!-!!!!'4L~!!~~~!!-!!!!I ~1.oi;~p1i1~' r,~ct~,}~~?, Na ~c..ret~ni~ f ~l:Cl!:!!:~~~~~!!'!'!~!!!!!!~!!!!!!11:!!!!mia~~~~~ 



-- ... ""' -,- - -
~ .._, ·• ~., ' .L 

Ultima H oru : ,: \,,,;.~~,<~ < JJ:•, i''..'.ICJ )~:H\~;;nl,a\º\'.'.,/:o 
1
': 
1
:, •••º•••••••••••:e:. ::a::,::s::: •. o::::::::::d·.::::a:::::::::•··::t::::e:::::r::::v,n:e::::n: ... '.t'.;,:o::• :r:::~.::a;::::: .. !,_.::,: 

nnr1 r f.'Tf~~ "lr:'l 11·, prox1ma ~cm:ina 
11 

~ f'rr,f'"'rlE-t1te do munlr1pio clP Tn­
i,::í enronu·a~se e m João p,:,,;;Súa , a nP-
go<'io de ~;ua r,·particfto, o sr Jori-

ft)O, H - ("\ ' acional 1 - 1 oi puhli ·;1 

do de('rt>t.o ('onced t> ud,) :1uloriza~·ão ·10 

~ovérno dí•!i! St ' fü,t.u: o para ..1 ço11\­
t.rurção do porto dt' l'a lw,' dl o, •lf' v1 n­
do as obra3 st• r('m ~\.,..'-·u Lub '> 11,1 

pra'lo dr quatorzt' m ê, 1·~, dl' al''"' dr; 

com o ('ontrar to ª ~" i gn a rl o. P:> t a n ni­
t.t . pelo int.ervf' ntor Amh..- n1,1· "f\·;1-

varrn. (A UNli\0 1. 

lUO, 8 - (~fa d on ;ll ) - O ,ui1fri'tr,, 
da AUema nh a offe ret é u h o.i,,. om .t i-

Tra11quilliz1·-sr o bravo ~omrnan­
tlante da. E!--<·ola \1/litat" que ll :-. 1·. 

\\'ashi11 ~lo ll Lui, j{1 S<· encontr;Jvc 
prf>!-o pelo c~tpit.io Soares elos San­
tos, quando ,;, s. chegou ao Guanak1r:1 
nJ.qurlJa louta arrancada. 

Ht>róP nio ,erei Pu. Iif'róes não serão 
o, que ~e comprometteram com a Re­
, oluçáo e <.e esronderarn, fugindo ao,;; 
,M1s compromissos 

Ht> roe~ ~ão o\ qu~ tombaram no 
d1áo, d~t luda cm de-fei,:1 da. ca usa 

<1ui111 C:irn .. iro clP MPsqníta. admini.c;­
trador da Me~ ele Rf'nda s daquella 
localltlac!e 

Constn.ntmo Maranhão - Acorn-
punhado de sua exma. senhora e fi­
lhas. via.ia hoj ;- para R eclfe, onctc vae 
fixar res1ctenc1a. o ~r. Constantino l\f:l­
rannáo, que ha mwto tPmpo ex0 rçia 
nesta capital as funcções d"' f1scal dos 
Dancos 

do Rio -u. do Norte 
l•:n, t•uj t·t•\ isi a 11al'a c·si u folhn . fl c•ou1-
uu1ncln11i t• t ·n .st·:,ril,~ clh. ,1u,• sú 1~s..;c·11-
•nri1 ~,m ifla ,~ara o Hio f~raml«- fln 
,o,•j ~· 110 111, i1110 c•aso. ma., t·~• :·, ,•(•ri e, 

clf' 1u)o c•oudt•11ln1· o~ t•I(• rH•ufo-. c11u-
:q,oi:un o ,a<·i n;ll inh•rH•ui or 

- chuli1ot•Ht• U·:~,: lo -
••H>ÇO ao minh,tro Jo~é Arn rrit·" 4·1u qut> abracaram, um ao lado do outro P 
retribui~ão da-; gentileza~ que o go- c:uja memoria o ultimo cinco de ju-

O d1stincto casal e sua.,:; filhac.. se ­
nho1 ita!- Juracy e Jacyra. foram du­

rante a .c;ua estado entr~ nós cumula­
dos ele reitrradac. provas de conside­
ração d<l sociedade pessoense. onde ~ ~ 
se constituíram. elementos de 1·e:.1lc"' 1 H RIO, 6 - 1R~tardado1 - O commandant-e Cascnrdo, nt:-e­

Vllitado pelo corresµonden~ da · A União declarou quP não acc"'-i­
tou o convit? que lhe fõra feito para interv~ntor, m.i.s tl·) enL-~tant-0. 
cumprirá a orde-m. no cai;o de ser no.m:"!acto 

!I :~:.~ ~~Am:.~tl~~~ á tripulação do I ;~\: e;1::t:t ,;lt~m~:~~~:r:n::::~:~~ Pt:pito Bande, ·a :-Reo:ressott ~ esta : : 
cap1t~l, \mdo cio Rio 

0

de J.1neiro o j ! ~ 
nosso anngo ~r Pep1to BG.ndeirn. l.J1,c- ! : 
cion:1no clf' categona da :12 ·~ici:t d:1. ~ ~ 

li 
E<.;t.ou agor::t onde a Rt>vola('ão me 

l'"n<"ontrou" !A l'~TAOl. RIO. 8 - 1Na.ctonaH - O mini<;tro 
da Educa~ãu exonerou do cargo de 
fiscal do Ly('eU Parnhybano o sr. Ola~ 
vo MagalháPs, nomea ndo, para r.~ 

mesmas 1 unc,;õf>s, o jornalista Celso 
Mariz. (A U:"'IL\01. 

RIO. 8 - (Na('ion a l) - O sr. G u" ­
bvo Capanema concedeu uma.. entrc­
'"ísta a. "O .Jorn a l " sobre a Legião Lj­
l}Pra.l Mineira, fazendo o histodco 
df'SS3 nov<'I instil..uiçáo e expondo os 
mot.h·os d a neação da mesma. assegu ­
r~ ndo que Mina"' legjonaria é a tra­
dic;-ão mineira artuando no presente 
com Ié. enthu.siasmo e bravt1ra. (..\ 
l':-IUO\ 

H" E:º:·:~~:~,;:" 11 

Disse mais o entrevistado que o caso de baürismo ~ a.pen.1s 
levantado por elementes decah1dos que só desejam um irn:.erventor quf' 
.se preste aos seu~ manejos. Se fôr norneacto. fará um govêrno indep n­
dente de partidos, não adimttindo que ~e façam mRchin.ns eleitoraes á 
tu.<;ta dos cargo~. p.ublic::>S 

Declarou ainda o oomma.ndante Casca1do que o 1e~ime deca­
h1do nos legou wn gra.nde mal . como a maioria do'i membros da situa­
ção pos,su1fsem grandes rabos. ernm atacados d sabi idamente pelos 
Jornaes, não µvdendo resp::mder-lhes €m virtude das culpas que pos­
suíam. Present~mente, €sses jomaes, d.Lnda acostumados áquelh 1e-­

girne quer m pro~egwr no mesmo diapasão, o que não é admissível 

:: n 
!! 

RIO, 8 - 1:"\'":i.cionalJ - A policia de 
São Paulo prosegue nas diligenrbs 
<'ontr.1 o~ propagandistas das dout ri­
nas demolidoras do communismo. t...\. 

UNIAO ) 

RIO, 8 - (~ Tacional) - O merrado 
do cambio abriu calmo. fechando no 
primeiro exp4'dient.e, a 3 21·3i, 1 \ 

UNIAO ). 

RIO. 8 - (~aciona l ) - Os jornaes 
llubli('am, na integra. as declarações 
cio inter rent.or Anth.enor ~avarro, 
contestando i affirmat.tva do coronel 
,José Pessôa em sua ultima carta pu­
Llicada pelo "Correio da Manhã ", (A 

DiES~ mais não ser difficil adm~istrat mas ~ó assentará a 
sua ida no ultimo caso. O ce1to. portm e qut> não contentará os -?le-
:r: nt:;s que a1J01am o attual interventor L.\ União) 

: : 
n 

n 
n 
n n 
:i 

Por informação recebida pelo seu :: ' 
cunhado sr João Barbosa de Lima, 
commerc1ante nesta praca. soubemos 
haver fallecido, em consequencia de 
uma melindrosa operação a que se 
submetteu na Casa de Saúde do dr. 
Eiras, no R10 de Janeiro, o nosso con­
terraneo sr. J oão P aulo da Veiga Tor­
res, ha annos ausente desta capital. " .. :: 

I Reproduzido por tu sahido com d1vers, s incorrecç.órn) 

tUO, 8 - (Nacional) - O coro11.el 
Avila Lins assim termina a entrev1,ta 
que con cedeu a "O Jornal•·~ 

.. Creando uma junta imaginaria, 
porque a que existia só se concrf'tizou 
ás onze horas da. noite do dia vinte e 
quatro, o bravo coronel José Pes~-õa 
só sonhava com as scintillantes fS­

trellas que deviam ornar-lhe os pu­

nhos independentemente dos encar­
t"OS da Escola do Estado Maior. 

Em sua penultima carta pubJica,h 
no "Correio da l\olanhã" o destemido 
coronel José Pessôa diz: ''Passei o 
~ommando dos civis ao primeiro {P­

Ji:ente Antonio Ferraz da. SHveira •·, 
C_hega -se por essa f órma á cone l U!-} .., 
de que o referido coronel nem ci 1i' 

teve ao seu rommando. 

VIDA ESCOLAR 
Realizam-se hoJe pelas 8 horas. '10 

Grupo Escolar "Dr. Thomaz Min­
dello". desta capital. os exames de h'l­
bilitação para professoras de cadein.s 
rudimentares do Estado, para os qua 0 s 
são convidadas as candidatas inseri· 
ptas, d. d. Edith Mathias de Oliveira. 
Maria Regis e Alzira de Moraes .An­
drade. 

---(·)-

VARIAS 
A agencia postal do Varadouro mu­

dou-se do predio em que funccionavl, 
á rua Maciel Pinheiro. n.' 60. para 9 
proprio nacional n." 212, na mesma 
rua 

UNT\0 ). 4 

RTO. 8 - (Nacional) - Em entre­
' ist=i ao "Correio da Manhã", o pre­
sidente Olegario Maciel declarou ha 
clias que o presidente Getulio Vargas 
lhe mandára um aviso communicando 
<tue o sr. "'.\-lario Brand não permane­
c-er in na Presidencia. do Banco d o 
Ura~il. Esse topico da carta, segundo 
:1ffirma "O Jornal'', determinou que 
o sr. Mario Brant solicitasse a sua de­
missão ao presidente da Republica, 
tcnclo o chefe do govêrno negado a 
mesma, affirmando. haver equivoco. 
l•or esse motivo o sr . Má.rio Brant, 
;Ut> não r,lmuarecia ao gabinête, vol­
.ou ao traba lho. 1A UNIÃO). 

O joven Orlando Fagundes, :,u­
:uhar do commercio desta prac,:11 

F'SPONSAES 

.\ca.bam de contractar casamento o 
8Cadem1co de direito Octavio Costa e 

O extmcto contava 65 annos de eda­
de, era solteiro e pertencía á conhe~ 
cida familin Veiga Torres, do interio1 
deste Estado. 

' SR. FRANCISCO DE FARIAS 
BRAGA· - Com a edade de 65 annos. 
falleceu, no dia 4 do corrente, na villa 
do Ingá, o sr. Francisco de Farias 
Braga, fazendeiro naquella localida­
de. 

Cidadão largamente estimado nc 
meio em que vivia, pelas suas qualida­
des de honradez e prestimosid.ade 
causou a morte do sr. Francisco 
Braga profunda consternação a todar 
as pessóas que privavam das suas re­
lações de amizade. 

Casado com a sra. d. Francisca. dF 
Moraes Fanas. deixou o pranteadc 
extincto, que era cunhado do nosso 
amig·o sr. João Luís Ribelro de Mo­
raes, despachante da Alfandega deste 
Estado, quatro filhos maiores, entre 
os quae$ a sra. d. Maria A. de Farias 
Rangel, esposa do sr. professor Fran­
cisco Rangel, inspector do ensino, e a 
sra. d. Adila Pari-as Vieira. esposa do 
dr Beneçlicto Vieira. 

, rnhorita Nair Duarte dos Santos I Falleceu. a 4 do corrente, em Bana­
Llma. neiras, o sr. Joaquun Vaz de Oliveira, 

Os j0v2-ns promettidos, que são artista alli residente. 
pcc::s las mu_ito estimadas n~ sociedade O extin~to, q~e contava 55 annos de 
d B3.nane1ras e de &rrana, deverão edade, deixa viuva a sra. d. Josepha 
tt:r recebido muitas felicitações. Vaz de Oliveira e diversos filhos. 

CASAMENTOS 

Effectuou-se, no dia 6 do corrent~. 
em Esperança, deste Estado, o enlacz 

---[*-X-·X·[---

VIDA RELIGIOSA 
m<-1rrimonial do sr C:1rlos Neves d:1 
Pro~ca. escrivão do Jury e <las Exe- et~~·~/ g~~~e Nc~~~i~~ 1e p~~~~ 
cuções Criminaes, nesta capital, com lheiros_ e exmas. ~amillas que desejam 

senhorita Anna Coêlho Qa Nobrêga, aproveitar as noites das Neves para 
f lha do sr Antonio Coêlho de carva- um festival de caridade em beneficio 

li1(), propri('tario e negociante na- i~c3,~~:J;~~~r~·ol~~~~º·cc°nc~xd~i·q~e 
• lia localici.ad 0 este anno a festa da Padroeira da 
S rviram d" paranymphos, por par- cidade fôsse transferida para 15 de 
do nojvo ,. da noiva, respectivamen- :::~~~ai1~~~~n~~ ~r~erdo a bandeira 

nc a'·tos civil e religioso, o sr Assim, terminando em 27 do cor-

Foi hontem assignado na 1.• secçfi.o 
da Administração dos Correios. o te -
mo de fiança de d. Thereza Nunes da j 
Costa, agente do Correio de Teixeira, 
figurando como seu procurador o sr 
Pe<lro Baptlsta. ! ~;t~1~:0 ~~l:ora~~0Car;eª~~~r7t:s:a:~~ ~~nte :a~~~an~~~·It~ª e:fa ho:e~~~f~ 

pt: 1 Hollanda. sr Alfredo Bahia ~e~:t t~~epiº~a~t:~teJ~~~aP:ess~~gahn~= 
Fôram os seguintes os t ab.alh'Js da Cunha e s.onhorita Maria do Car- zar os festeJos em honra de N. se­

realizados durante a semana de 29'6 a mu Franca, sr Jo~é Coêlho Nobrega e nhora das N_eves, .cuJo culto_ deve 
4;71931. pelo serviço de Febre Am:i- i "'" "horit~ Marietta Co_êlho. e srs. Ma- ;~~~;~;~o:1a a dia no coraç.ao dm-· 

rella, ne.sta capital. 1 m.: 1 Heliod~ro Monteiro da Franca e 1 .Ao que nos consta. até terça-feira 
Predios mspeccionado.s, 6.861: pr('- Ge .ermo. Dmiz e sua consorte_ . vindoura serão pt~b.licadas. pelo 

dios com fócos de mosquitos 217 . Os nmvos, logo após a cerunorua... revdmo. sr conego José _poutmho, a 
'"{ de predlos com tócos, 3 _2 ; dep,csitJ~ vir,Jaram. de automo~e_I, para estaca- g:~t~,

1
!e~{~.e~s!! ~rr1~1ssoes encane-

mspeccionaclo.s, 23.299; depositas e, i- p1"al, onde estão res1dmdo , . 

ando mosquitos, <fócosJ, ovolj, larv1S 
ou nyrnphas, 221j: ('rº de deposit:>s 
criando mosquitos, 1; latas, garrafas e 
outros depcs1tos. destruidos e enter­
rados. 15.979. 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE; 

A senhorita Helena Sonentnn. ti-
1ha do sr Genaro Sorrentino. ne­
gociante n,·sta praca. 

-,. O sr Rosfmiro Bz~rr!l Roc'1a 
1unrciónano dos CorrE"ios dest~ E. ti­
do 

--;- A senhorita Severma de S 1 

A.nha, filha do sr. :\llanuel Anton I t·1 
SUu ;1rt~t'l nestn c:idactl~ 

VIAJANTES 
A.rt1, ur Sobreira - Do Rio d0 Ja-

n• ~ro, para onde v1 ~J.'.H m ccmpa­
nha do 111ten·e1.tor At1.tht,1Pr )l'avarrL: 
eh teu hontem a João Pes~h o nos~o 
di tmcto a.migo Ar1.hur So\Jre1ra. 

,:0,01 pasrar:eiro do "Cmnn1andante 

I R1 m~r ·, tendo descmbatcdd0 na vi· 
z11~'1.u capital do sul 

FESTA DO CARMO - Com as so 
1-enmdades do estylo, está correndo e 
novenario da excelsa patrona da Or­
dem 3. • e dos 1.rmãos dos Bentinhor 
do Carmo. que enchem literalmente r 
magestoso templo da Praça Conse­
lheiro Henriques. 

As solennidades liturgicas se mic1arr 
às 18 112 horas, a ellas comparecendc 
incorporada a Venera vel Ordem 3. · de 
Carmo. sendo officiante o revdmo. sr 
conego Antomo Ramalho de Alen­
car Vobol R((rreto - Regressou hon­

tt->~·1 cio Rio de Janeiro. a bordo do A egreja eslá convenientemente as­
( ommandante R1pper". o rr Nabal seiada e artisticamente ornada. COff 

B neto. tuncclonano d& Policia des- profusa distribuição de luz. 
tn capital No coro interpreta a tradic1ona 

- ?ara S João do Cariry, regressa ~l~~:~1t/ºviz~·~:n~~·m~~n~~~lj~~~~P~f 
ho o t{'n<·nte rrformndo da marinha nhadas a grande orchcstra 
Manue-1 Pe" .oa de Queiroz, que nos Depois da bcnçam do S. S., dia ria~ 
\'"'lU t1azer ;1 11 :1 , 1sita de de~pedi· mente, o conego José Coutinho impõ< 

<la ~:1~~!h~n~ oq~)~~~:i~e~e r:eb!P-
1is 

.>r .ln11dul1y C'uí11r1m - Acho..·~C I A fest.a t.cnnmará no dia 16 com 

·· ......................................................... ~ .................... .. ............................... · .. ·:.' 
missa, communhão geral pela manhã d.,u avisar ao trabuqueiro-mór que elle 
e "Te-Deum •· solenne á no1te. 1 Clementino Motta. ootava presbancto 

Do meio dia de 15 a meia noite de se:rviçns secr.ebs a.o capitão João 
16, na capella da Ord.em 3.~, ganha- C~ta. para. Zépereira tomar as ne-c-es­
rão JU bileu todos quantos alh rezarem sanas providencias 

~°os:~nc~;;co ~~e :~;fá e Cl~~~o pi1~~ 1 m~ov~r~~~~d~!~ªn~e~~n~:s ~én~~ 
ria Padre pe.las santas mtenções do de 1930. e crdenou ao-s seus compar­
Summo Pont1flce. sas que _o e~rancassem barbaramente, 

o que fizeram em plena ciaade de 
----i:-·>H~----

Serviço Federal 
do Algodão 

Princeza. 
Com muito sacrificio Clementíno 

Motta poude chegar a Carnahyba 
onde fôra. cuidadcsarnente tratn::lo por 
um medico. continuando sempe dcenL. 

Nesse e~tado desolador e sem ne~ 
t1-:1"1um recurso pecuniario chagou a esta 
villa, tendo o tenente João Mariano 
feitn uma. subscripção popular em s,eu 
favor, e sendo tratado como merecia 

EXPORTAÇAO DE ALGODAO PELO 1;y1i:n~~u;or;::ç~~/est~â~c1ar ;;J~; 
PORTO DE CABEDELLO EM era grave e C1ementino Mottn. falle-

MATO DE 1930. COMPARADA COM cm depois ci I'f>Ci'ber os sacramf:nt:::'S 
A 00 MESMO l\If:S ESTE ANNO da egreJ~. t :ncb sido entenn.do co1tt 

grande ac mpanhamento 
Comparando-se a exportação de al­

godão em rama procedente da praça 
de João Pessôa, referente ao mês de 
maio de 1930 corn a do mesmo mês no 
corrente anno, nota-se: reducçã-0 de 
78,97 % na exportação global e re­
ducção de 74,38 '1: na exportação para 
o pais. 

A exportação de tecidos teve um 
augmento de 101.621 %. 

A exportação de algodão em rama, 
procedente de Campina Grande. teve 
um a ugmento de 27 ,08 % 

ACQUISIÇAO DE UM AFIADOR DE 
SERRAS 

A prefeitura de Pilar fez acquisi­
ç.ão de um afiador •·Dugbtx", por in­
terferencia da Delegacia do Algodão 
nesta capital 

Essa util machma se destina á afia­
ção das serras dos decaroçadores exis­
tentes naquelle município, mediante 
solicitação dos interessados. 

BOLETIM DE ESTATISTICA, D.­
FOR~lAC,,O E PROPAG.\:"'IDA 

O Servico do Algodão deste Estado 
vem publicando um amplo movimen­
to de informações em Boletim, pro­
videncia que merece registo, pois con­
tém esclarec1mentos e dados estatis­
ticcs que orientnm vantajosamente 
os importadores e exportadores do 
nosso algodão. publicando ainda todo 
o movimento referente aos campos 
de cooperação. ás fazendas de semen­
t.c-s e ao campo de demonstração, in­
!lusive o da Delegacia do Serviço. 

---·::--:t*-- -

NOTICIAS DO INTERIOR 
CONCEIÇAO 

Não tem flm o rosario de crimes 
cmmettidos pFlo celebre trabuqueiro 
,ép?reira. 
Acaba de tallecer nesta vUlJ,, victi-

1a das atrocidades daquelle terri\el 
celerado, Clementina Mctta DLn~z. 
!ue, mcmentos o.ntt::.:i de exph ar :ti: s~ 
) seguinte: 

Era pernambucano, e resid:ia. no p0-
oado Ca1 nahyba de Flôres. Quam:l.o 
ebentou o movimento armado Je 
'rinceza contra o presidente Joã:> 
'essóa, encarn::gcu-·,e, a p.::d.idJ de José 
'atriota. d conduzir bolctin~ e out1 ~s 
•visos que Patriota m~mdava aos s~u:, 
unhados re~udente:: ern p~·inceza p8ra 
1ue elles não entras.sem na questão ao 
ado d.e Zéprre1ra, p01que a cJ.u:sa ·~­
:al era a do go\·êrno parahyban:). e 
ue Marçal Sah'a<lor, rr.:icL·ntn no io­
ar Qlllxa.ba. :-.endo am1g::> íntim'l 
torte aux11ln.r rle Zc·pe1·eira 

A autol'idac.le policial mnndou to­
mar par frrm.o as declaracões d-a ViC'11-
ma pura fins de justic.a. 

--)(-),--

Os factos roliciaes ao ilia 
REMESSA DE INQUERTOS 

Pelo delegado de policia da capital 
foi remettido hontem, ao juiz de di­
reito desta comarca. o inquerito ins­
taurado para apurar o facto occorrido 
em a noite de 17 de maio ultimo, na 
residencia de Odilon Motta, á rua da 
União, desta cidade, onde sahiu feri­
do a bala o sr. Raphael de Lourenço 

Em egual data. ainda foi enviado 
ao mesmo juiz, o inquerito aberto 
contra Manuel Nunes da Silva, autor 
de furto de dinheiro na Delegacia do 
Serviço do Algodão. onde o mesmo 
accusado era empregado como con­
tinuo. 

POLICIAMENTO DA CIDADE 

Deram-se as ~eguintes occorrencias. 
ante-hontem, no policiamento effe­
ctuado pela Guarda Civil· o guarda 
n.º 108, de pasasgem pela rua Vis­
conde de Itaparica, ás 15 horas. pren­
deu e conduziu á delegacia o individuo 
David da Silva. por ter com uma bi­
cycleta atropellado um menor que pas­
sea\'a naquella rua; o de n.º 93, de 
serviço em frente á Serraria. Navarro, 
solicitou o transporte policial a fim 
de conduzir ã delegacia de policia a 
mulher Joanna Fellx, que, bastante 
embriagada, esta"ª pronunciando pa­
lavras obscenas na rua Desembarga­
dor Trindade: o de n. 55, de passa­
gem pela praça Aristides Lôbo. ás 8 
horas, prendeu e conduziu á delegacia 
o individuo Manuel Florencio Gomes. 
accusado de haver roubado dois ma­
ços de phosphoros no commercio desta 
cldade 

--11-)(--

Quanto menor a importação que fi­

zermo,;;, tanto mais proba.bilidadf's 
existem para o alevanla.mento do nhf'l 
financeiro do pa.iz A imporht;:io dt= 
sêdas 1evn para o estrang~:iriJ t;raYu1b 
()J.l'fr da. noc;qa N'onomla. 



r, 

VIDA JUDICIARIA 
_( 52. 

ro. nfon1.1t" port,ou por fé o offi.cial. en. - , védo L' o Proc, Gt-ru.l du B.-.ta<lu M.~1 u- rns Apl)f'll.anu· o Juizo, ª.PI>f"llado M1:i.-
carrego.<:lo da diligencia. E como s.e ncio Furt::i.do noel Baltlrnzar d;J. SUva. 

I occultao:.sc trés \ezes. para não ser Der::un-.,t- :;i.s; c.:egu1ntf'." O{Tt)1r·f'r1n;1,;; Ao drscmlnHgador PiPdro D.:mdet.r·J 
.cita.do, foi, na fonna da le1 citaao I Apf)f'llaç~io clw:'I n 25, da coma.rca 

Comarca de) Princeza 

Visto!> 1:tc 

1 :~J'o"rra A::n~o ~:ufo's:'°C:ruÍio ~~ DESTRTBU!ÇôES i:nt~ai~ifi~~'t-a~r:~:Íla~~~an~as~;~ 
fls . 271. Certificou o e~riváo do fei- Ao desembarg·::ido1· Va.sco dP Toléclo. & C • 

cado, previsto no .ln. 294 } l ·· do to á Os. 29, que O R ., em compa- Recurso criminal n. 27. _da comarca I Pa..<:sager._-.; - Aggr::ivo civel n. 7, 
Cod. Penal• . to I nhia do cidadão Manullio Eufrasio . de Areia. RecorrE"nte o Juizo: rec::,rri- da remarca df> OuarabLra.. Aggravan-

Baseado nris inve~tigações policiaes Co~iderando O que fica expos e esteve em cartorio e examinando os do o mesmo. _ te Am 0 nco Fanac; de . A~buquerqUP' 
dP fls. a fl.s , denunciou o dr promo- º· mais dos autos, ba.s~ante par~. md':J,- aut,os da presente acção, flc:>u bem Ao desembargador Pedro Bandeu-2. nggTJvado o Ju1.ZO de d1.re1to. O des 
tor publico de Lourenco _ Cardozo, ZlT ~rteza e conv1.cçao da existencl:J.. ao par do andamento da mesma_ Idem n _ 28, da mesma comarca _Rf'- Va~co d 0 Tolt'do. pa~,...ou os autos ao 
brru:tle1ro, de 24 anno:,, dr idade, sem do crune e do seu autor. Julgo P~- 1 Na audiencia de fls 28, foi a ci - ccrrente a Ju~"tiça Publica ; rewn1do~ 2.º . rên'>~-r d~mb&r~IJ<lor Pedro 
pro1tssão conhecldrt. como incurso no dente a clenu~ri.a pa~a pron~ciar. tação accusada, proposta a acçã;) e Abel. Bezerra Ca.n1r-iro da Cunha, B':'- Banoe1ra 
e.üt. 294 ~ 1. do Cod Penal. all.2ga.n- como pronuncio. Lom enc~. Cald?Jº ass1gna<10 aos R . R. o praso legal larmmo Ferreira GuirnarãPS e Adnu- R-t-cwso doe multa n 1. d3. roinJ.JCt:a 
do ter o me,mo. em 1 ·• d_e jane1~0 nas penas do art. 294 ~ 1· do C _.. · para a contestação que decxreu á re- cto Gonçalv€s Chaves . ie BananE'n-n . .; RMcont:'nte o trE-1 

deste anno. no Jogar CachoelrJ. de Ml- ;e!;~./;~l~~~~e~;ti:n~~oro~~smo 1 ~:l~ts~TI !;.~!l;· ca~~~!ºe!ªpr~~~~encia fct°e~e~el~~.ª~!ª!~~a~!u~e A~~'rtaCl~r ~i1~~dê;~ª~-.~·E•.11,?_~1~e~~·ettºrr:::i~td~ll~ 
;.
1t'~tii~~,tt1i~~~ºg1~a.ssin.1do a Fio- Fica o réo c.uJe1to a nccuzaçao e I Junta.\·im; A . A. 4 c!.xum~ntos. Monteiro Recorrr-nte Napoleão B"'- :ir, Pr"rurador c~rnl d.·.> ú.aoo. 

Confonne n denuncia. o crime teve i~~;~t~·0 d~~fnt~ o~~uad~~m: ~;~ r~e~~ft:~g;o:~t~·~af~~;~1~e~~~~~~ ~1;;rt.0Sant.a C1uz; recorrido o Jmzo d~ :leA~~~l;:ic::i~;~~~ftla,~, <if'r~~r=r~: 
~; ~~\~~t:~~~~t~n~/~~~?eJ:n~!~ expedido co~Lra eJJe mandado de pn- 1 testemunhas dos A . A_ Encarada a Ao deS€mbnrgador ManOé'l Azevêdo Ass1s Ptreira de Mello. 1ppellado 
~o :iccuzado que em flns de ctezem~ro são em duplicata. 1 ph8.se dila,tori.a, toram os R. R . na ' Idem n. 30, da comarca cl? Catolé d< Maroel G.onumo d~ SCi.f?R. O desem-
J.o a.nno p:issn.do pret-endera seduzir- Custas na forr:ia. _dn lei. .audiencia de fls. 48 lançados das cte- Rocha . Recorrentr João Ferreira. ct.;: bargndor Pearo Bandel!'a, p.:J.?3üU o.e:; 
lhe uma nnia Publique-$e e mtime- se I mais provn.s . Os A. A. arrazoaram á Quei.roga.; recon·1cto o Jmzo de dJre1to respectivos autos. ao 2.". revisor des-

Requereu o ctJ·. promotor a prtsã"l Prl..nceza, 2 6'931. '~~~o: ~le e~i!~~~do! ;~~~d~n~l:~ 1~P~~~\1ia.1:;~~~1a~ed~o ~anl:1~- e1~~i~~~c:. Pa__::10R~Jt:10Criminal n 

t~~~e=\~~ ~~U::,~ªg~e=n~º:',;~ Jo..; de Fa.oi ..... Juiz de dir<>ito J pa~\Jfri:e~:;, e devidamente exa - ~"J~tode a~~t:ci:rt'!;m~Pfi~~ª':t ~i dJescomp°,';';fo d:i;:gi~an;:,~,;:-:~; 
levantes as provas e a..s razões offere- l minado; Silva ) Ju120. i·ecorrido o mesmo. 
<'idas, nem fcssem a.presentadas te.s- -- ) ~ 1.-- considerando que ficou exhuberant.e- Ao desembarga-dor Paulo Hypacio .Idem n. 25, da comarca de Sa.nta 
tRmunhas a não ser as_ do summn.no, 1 mente demonstrado que os R. R. fo- Idem n 63. do termo de Tap-ei-oá. da Rita. Rela~oi. o mesmo des. ReéOT-
recebL a. denuncia, designando O dia e li r 't 1 1 ram perturbad.os da posse de 39 ann'Js. comarca de AJagôa do MontelrO. Ap rente O Jt~izo,. recorrido O mesmo. 
20 de abril para se iniciar a. rorn:ia('iiO 'ODSe~ 10 ea1 enc1ar10 1 na propriedade Cametá, dara do Ja- penantes João de Deus SOaTes. Roc1u< Appellacao c1vel 11. 22, d:i comarc:.í 
d.a culpa, quando então. depois de - tobá, deste termo, pertencente aos A. Herculano de Andrade e Joã'.J Her~~- 1e_ ~Iamanguape. R~la_tor o meSI!!'J 
ouvidas ao menos duas testemunha..s A., os quaes recei060s de noYas turba. lano de Andrade: appellado o dr Ju12 Je.-,. Appelfa.nte .º dl". JUlZ de d~1t.o, 
<pr!ªvtj.fet.,.ivt"'a, ,eosi·i·,.. râ~~t~~~~a ~~"} 1~~ ,,,-..."""'""" ções, requereram, após a Justificação de direito. app~11acto Joaquun Amorno de Lun~ 

.... t!'t1 ... p1evi.a. Julg'ada por sentença, 0 com- Ao desembargo.dor Manoe-l Azevêdo. Ia('.m n. 24. da comarca. de Joao 
dida I Rf'urúu-se hontem o Conselho Peni- petent.e m'.1ndado de manutenção, 0 Idem n. 64. do termo de I ngá, dF ~es.c:oa Relator de.s .. vasco a~ ·1·0· 

di~r:J1i~~~o.ª c~~f~/ºo r;ffi~~{ª d~ tenc1ario. tendo-se empossado no C3.r- ~\~d~~i€:~:~!º;" observadac; as for- ~~~~~c!p:U~~~i~:~~~c:P?i~~~i\ii ~~~in~gfe~fa~\~i ~~l~r~pe~:; 
J~ttça ter ene se ausentado para lo- go de presidente o dr. lnnêo Joffily. Cc-nsidel"o.ndo que a acção de forç:i_ Sil\'a. nulher - Foram os respectwos autos 
ga.r moert-0 e não subido, o que havia Os outrcs membras presentes á reu- J1cva, turbativa é O meio legitimo de Ao de~embarg·ador Vasco df' Tolê-do com vista ao exmo ~r. dr Proc 
feito logo apó.s a perpetração do de- 1úão fóram e..., dr.-;. Newton Lacerda, ,re:sguaTdar a. pos.,e, contra. as turba - Ic!.em n. 65, da comarca de catolé de Geral do ~'ta~o. 
1icto Evan.<lro SonLo e Gnvt.uliono Britto çõ~s de terreiro; Roc.ha. AJ?pellante o •Ju1zo; appelladc Appeilac:ao c1vel n. 23, do ~rmo de 

Então sem ma.is efficiencia a me- Conside.:-:ando que a acção correu Jo:.::e Rodrigues dos Santos. . Pombal cta comarca de Cato1e do Ro~ 
elida reQueri<ia, Prosegum-se no sum- Deixou ele comparecer O dr· Adhema,.. tod0S os seus trâmites legaes. á reve- Ao desembargador Pf'dro Ba,ndeira. ::ha ·• Relator desembargador M1noat 
ma.rio á revelia do réo que foi citado V1dnl, pot motivo de doença J.ia dos R . R. o que vem pate-nt.ear O Ijem 1~ 66, da rom::irca da C~pita!. ":2~vêdo. Appe11ante~ Luc10 José Pe-
por edital de 8 dws I V~nflcararn -se algu.mas d~llberaçõe& :~~a~i.r!i~u~ relegaram o seu preten- ~~

1
\,~;~n: oA~-~~~~ appellado Joao M1- ~~!t~ s~~J~~~~ e~~~~o~ ~\i:l~~~ 

1 ill~;ri:e~~ t~o;:~n~~nhas nu.me- de crd m .J.drnmistrativa fo.zendo t::im - Consid·era.~do estes fundamentos € A'.:> desembargador Paulo Hypacio. Lher e out_!05 .. 
concedido as partes o prazo da lei béni o p1e.s1dente, ao s.ecretano o ot- mais principio.s de direito, jij]go proce- Idem n. 67, da comarca dn. Capital. AppPlla.ç.:.to ci\•el n. 21 da comarea 

l)'.UB. as n.Jlega..ções imaes falou o dr. 1 flc!1 s~gumte dent.e a acção intentada para O fim Ai:pellante. Mo.noel Laurentino Pe· ie Campina G1·and0 
•• Relator desem---

p1úmotor no parecer de 11 15 opman-1 . Sr dl·. secretano do Consêlho Pe- de condemnar, como oondemno. os R reira da Sih a e José João do Nasci· Jarga~or Pedro Bancle1ra. Aope-llant.PS-
,10 pela pronuncia do denunciado na3 R. Vicente Rochael :Maia. conhecido m€nW; appellado a Ju.c:tiça Publica ..,cmre1ro Barbo~a & C.' Ltd.; ~ppet .. 
µen~ do ru t 294 i 1 do Cod Penal, nitenc,ano - Par:1 regular o serviço por Vicente de Oliveira Maia e sua AJ desembargJdor Manoel Aze,·êd.o ~dcs Amenoo 1''ranc1sco oe 1-Ioruüt.n~ 
~1 áo maxnno, nsto a concorrenc1a das 

I
do Cons,,lho P<n:tenc1ano e ser obsei- muUler, a não ma,s perturbarem a Idem n. 68. d, coma,·ca da Capital foi e sua ~1Ufüer 

;gra;~~~~nf;e!§ct~~ t e2 5e io d~~e!~ va:b ~ le1 que uu,ntmu O hviiam~nto ~f~~: ~~~~~:~: AemA c~:n~~ ~r~;\!~~eda ºsfJ~·~ZO, appe1lad~ Joãc JeAg~~~i~~~ (;
1/:~e~d~ .. ~~l~t~r ~:~~ 

mo nJ"'t. e a do § 2 do art. 41. tudo condirwnal, mando que me apresen- nova turbaç.ão a pena pedida na 1ru- >a:·gado~ . Paulo Hypacio. Appellante 
do aJludido Cod1go l:.e1:> wn relatorto com todos os nomes I c1al de fls . nas perda, damno~ f' Ao desembargador Vasco de Tolêdo J.:,ao Altp10 Tones; appellacto Genaro. 

Iso posto e fos hberados onde devem vtr tooas custas que se liquidarem na execução co~~;~~a nde-6it:i.t~Y~~~m~gien;~f!· A~ ~avalcanti. <le Que,1roz Foram os 
Considerando que pelo exame pen- 1S COS~l"VO.çõ~s sobre OS füeSm') e qua,es fa~f;~e~ch,a 21 de novembro de ~UI (1110 Penha dP Mello; appellado e ~e~fe~\\~v°:o ªe~~~~ C~~ ~~~~ ~e~r!~ 

cial Vlli-to nos :iutos se constasta a ma- 1qutllE:::. que pelo mobservancia das 1930 Juizo &<;tado 
te1 Laliloa.de do faoto cruninoso Os pe~ ... ondicões estabelec1das na sentença - --·1< o> 1 --- Ao d:?sembargador Pedro Band,::,ira Embargo ao Accordnm n::1s ::i..uto .... 

'.~~in~~!;'~ª~l\?a ~a~:~fca~';_J
1
:~ estão ,m co1td1ções de perde1 os tavo-1 HOTICIARIO ,0;,;l!~"d/ºci~l~e,~o ~c:~'."~"~i,:/ 1; i"fr~11t~~n c~~ek.~·u~~ ct~\J:;,7r~ 

me~mo quatro ferimentos profundos res da lei. Saúde e fraterniàad'e. lante a Ju~tiça Publica; appellado Do ·a d Pato. Relator desembargador 
«m no região clavicular esquerda < João Pessóa. 8-VII-931 <Ass. l SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA mrngcs P1rts d~ &luza 'at~o Hypacio. Embargantes e- appel· 
tres na região thora.xica, produzidOf [renêo Jotfily Ao de.o::embugador Paulo Hypncio antes Jo.se Alves Dantas e sua mu-
por instrumento perfuro cortante. con- 40.• Se.s..<ci.o ordinana, em 3 de julhG Appella~ão cnmmal n. 71. da co- her; appeHados e embar-gados J osé 
cluindo terem sido esses ferimentos ---: 1 (o) 1 :--- de 1931 marca de OaJazelras Appellant·e LuL -T<ortun.ato de Maria e sua mUlher 
por sua natureza e 5é<:1e._ a causa effi- Gcnzaga de Souza. appellado a Jus. :"oi crm \'ista a.os embargantes e de-
ciente d.a morte da Vlctuna; PregidEmte - Jose Novn°s ~1Ç.1 Putlica )OtS ao exmo. sr dr Pror ~ral 

Considerando 9-ue dos a~tos se in~ e o marca d e e ato I e' Secretario - Ew'i_pedes Tavares Ao deE:embarga.dor M~ncel Azevêdo jo Estado 
fere, sem resquic1os de duvida, que fo1 _ Proc Geral do Estado, Maurício " Idem n _ 72. da coma:rca de Cajazei- Api:ellação cível do termo de s 
o denW1ciado Lourenço Cardozo o au- d R h Fu."'t.ndo. ras. AppeUante o Juízo; appellado Ma- João do Carlry. Appellante JoaqUim 
tor dessa morte. Effectivamente, a~ o o e a Compareceram os desembargadores. noel Miguel. vulgo .. Manoel Garapa.. 3aud:mcio de Queiroz; appellados Vi-
testemunhas ouvidas. inclusive o in· José Novaes, Vasco de ToJêdo. Pedro Ao desembargador Vasco de Tolêdo rnna & e_•_ o ex.mo. sr. des. pres,-
fonnante Manoel José da Silva, prime Bandeira, Paulo Hypa.cio, Manoel Aze- Idem n 73. àa comarca de ca.iazei- lente cto Tnbunal. Julgou deserto O 
~e~~~Jid~º ~: ~~~~~º q:r~~e, Acção summaria de Força ............................................................................ ::.:::::::::.: --::::::::::::::::::::: ;,°'~~~ E;rPi~~tii:;:o~ni:ce~!.'i:;ozopi~~ 
pretendera seduzir uma filha deste nova tu bativa 1 :'! n )aro. f> mandou que os autos seJa.m 
ameaçou-o de morte. e ausennando-se ! H B l t • d J -...... .,,.... : : !evclv1do.s a sua prccedencia. 
voltou di.as depois e o matou, qu~o Vistes estes autos de acção sum - i ~ i o e 111_ 1_ o ~ o 1' o p Pareceres - Petição de h a.bea.s. 
a vlctima, despreoccupada, traI1S1tava na.ria de fo'l•ça nov,a turbativa entre :": :; ·orpus n - 30, do termo de S. Luzia <lo 
uma verêda ás proximidades de sua I :.: 3abugy. Impetrante Manoel octavio 
resi<lencia. Depois do facto (dizerr i:>artes, como A. A· cel · Sergio Her- : : :.: •..• 1. ie Medeiros, em favor do paciente, 
ainda as testemunhas, o denunciado mei, ~gtU.o Mala de· Vla15clmce~os e I U JUSTIÇA ESTADUAL Escrivã.o - Paulmo Francisco dos santos. 

:~n:~~~nt~~ • .:la:,a. :~· ~~< ;!b;~~~i: /~':;~ l~ulh~;, ~;:.nte l l 1 Superior Tribunal de Justiça Re,ide!~~yr~a~tu/~~~!:~barga- n íJi~g:~a~t• 2i· ~, coA:~:o di>m_8t,uz~~ 
rado e so meses depois fôra v~to, dt te~1

1
~~

3~bro.~e!· P~~;~~~nt:s ;de;~: j H Sess:e~en~:~:~rªis º:~~':ts t dor José Peregrlno :: : Jliveh·a "'m favor ctcs miseraveis, 
pa::;sager::.· n~queilasd f~edi~~· err ~do. na petição l.mcial de fls. 2 a 3, : : sextas-feiras, ás 13 horas. CARTORIOS DA JUSTTC'A : i :Jlarindo Pereira de Souza, Virginio 
comp~ 13 tte°t aan s~=u·~mibiriL~~· iue são senhores e possuidores, desde : : E TA.DUAL :': :>e-reira Ide _souza e Antonio Victalino 

qu&ns:e:.nd~ a qu~ ameaçando d< ~~gJJat'1i~pr7.,1;~a~~m~~~; d~;~ n Juiz de Direito Í! n:Fc'/d~ça{ta~~~~i~ n:'\p~éui~w co~ 
morte a sua victima e matando-a pou· iera:1ça de seu sogro e pae João : : Dr. Antoni~c~1~:!ª Ferreira ', co1.n"m;:c.'"i~_ri~ ~ T<;.i~;1'úo~rair1oe ~ : i ru,zo e!~ direito; appellad06 Lindol-
oo~ dias depois, de embo..~cada. co~< '\gripmo de Va.sconcellos Maia: que 1:; R ld ! : ')ho Agrippmo de Paiva e Severino 
diz a 1.• testemunho., c1rcunstanc1f mterionnente, em 1843, 0 avó do A. H es · - Rua Duque de Caxias. ~ ~:~!~\i~~ b~~~~in~ ,~~de~~c!/: : ! F'ranci.;co de Paiva. 

~~~5~~~ª ~~~::f ~~f 1, 11 ,,.,.i,:.f~i'}S~ii(:,,,,., j :;~.::;~"·.;;.)!;"G<C::;",; 1.I. ;~}tu:J~I~:;f~7:: 
modo, que formou designio de mata1 rt:nt,3 a uma lagóa, dencminada la- 1 n Residencia: Pe;ôa~r:ti Antonio ! ~%6:1W:~!fo e_ dt/m:e~;:i\n;~~ Jma Grande. Appellante o Ministe· 
a vict.ima d.esde que t.!" ameaçou t ;õa do Brabo; que desde 1891 ate a : : - ses de Carvalho - Rua Dua rte M ·10 Pubilco; appellado Luiz Mendes 

~~ d:s~~1osed:i:~ra~';,:,; ~: e:'.:: >rascnte data, o.s A. A. sempre se : : Dr i~:s:::• ~~~::i~trisbôa : da Silveira, 55. i\dS,,:~,A~~'.ª do temo de S. Jo[io 
metter o crrme - o que quer dizei ~vi~iJi"tett::;~a i;;irrt~:<i~!st~"\J3ia I j j Audiencias: - A's quartas-feiras • 3 " Cartorio - Cível , Crime. lo Carb·y ela comarca de Alagôa do 
<~U~o:~e:::i~mq:~ &l~:~\~1~itc \OS "Dois Riachos"'; que OS seus : : ás 9 horas \ Commercio e Provedoria - ~ !g~t.;~~~10Z1pr:-~;~:rliio J~o;sJ~rl-

:. qt:o:~;~':ti1~ci.~fo°,,~;,.°;~ : ):;J~c•r;\~fno ~n~~~~etl6M~~ia~ l l l Residencia : - ~a lrenêo Jolfily : Tabellionalo - Tabellião inte- i::~:'::::·~::':,,.:: ~elr~~~1 ~pp;~~1~t~ ~~1~~1·~~e d~ª~: 
eleinentar do art. 41 · 2.··. visto com~ ~c~;!tá''d::rai! l~ite~

1iJ1€~~~:~~ h;.~~:~~\:;:-!!i~! : ~~~o~R~::r;a~f;ª~~ t~i~:~~~ - ··e11v, ap~·llado Ltu2 Gcm~s da 
provado não ficou ter sido a dor phy. "Stra.da, tambem sem protesto e tur- · :: Residencla - Avenida Joarez , 3iha ~::i~~~: d~:r:::aÊ{°H: ~;~i~~: '~t pf: s1a;;~ 1 ! ! T:;;::~1:
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8
[i~,;, J l \ Dr Severino Pessôa Guimarães , jii0P[~~=~~~!. ~.;;~~\f1~ O.'~",.~:~ ~.~.~.~ flit~oª .Mana de Jesus, app~llado o 

tH1..ttal, fria crueldade e oorturas; :ogro e pae d~ R. R., fallecido em : : 2 .. Promotor Publico ;.,s!: .. i'o'ª~~~~ie~tr.º· Ed da Idem n. 48, da comarca de Prin-
Cons1derando que, ao contrari< l9!6; que os R. R. continuaram a Dr. Renato Lima. .. ~eza Appellante o d..r juiz <le di-

!linda do que disse o d1" prcmotor ·e...9)€'ita.r oc. mesmoo limites. havendo ~',,.··:',,: AdJ'uncto 5 t, Cartorio - Orphãos e ,"elD; ~çpellado Llüz JJ.nu11ri.o dos 
não houve as circuntstancias de supe~ > R. construido uma cêrca de aramr _ Ausrntes - Privativo dos Fei- .:>anto~ 
~o~~~\1~:~ott~~~Cl:S ~

1=·5~~~~< n:irfLa.ndo a ref-erida estrada; que Dr José da Silva Mousinho tos da Fazenda - 5_ 0 Tabellio- ;Ulate~H n A~~·c~~n~~ma~cal\'r_e ~:~~ 
nadas á cond1ção de não poder o of· ~~1~~~~nteR. e:sr:~i8.!11Ji ~1f~: :: JU~!fzç1e:!~:JAL ;:~~e;- ~r Rt;~á~u~1

uº:1t~~o e~~ 1ppdlado Manoel AJ\·es dos Santos 
fendido defender-se com probabilidad< e~ tra.diclonn.ies, invadiu wna parte U Dr . Antonio Galdlno Guedes x.ias, 446. Idem n. 34 · ela comarca cte Ca.j:1· fª repe-lli.\ a offensa.htal d~ndição est{ la propriedade •• cametá", derribando n Audtencias criminaes e civeis. ' Jury e Execuções Crimina.es ~iras. A,ppellante o dr. juiz de- ~i· 

*°~::r\=![3:\~~ ~ ~~º •; EfrJl~J{:;.i~:7.;"~a~t~~ li qu~~~re'l:;;,5 :e~~e~~f:,.~.~. ; Ave~fJ!º\.~~~·~e '~eg~~fr':.~ª - i4tiª::
8~,:d:.~:::~.~;:c=w~ 

ré~1~~l~~o ~~~n~ {o~e~~~~!/ t~t~~n:;;ºt!~aç~_s:~ ~~ e~~~ ~=,:,,,.,:,,:f,,,,,: Dr. Flo4l!:~~0 S~~~tu!: Silveira: Tieg-istro Civil de Nascimen- ~~g;;.i~nlio 0
Nl.c:~~~nt~pellado Jo5.o 

tencia. que lhe fizera a victi.ma.. ad· in•t~m apo&3ados. Aodlencias crl.mi.na.es e civeis, f to,:,;, Casamento, e Obilo.s - Se- Ictem n_ -10. dn. comarca de Ca1npi-
vertencrn. que, segundo fazem ,,:er a.: Pr -cediâa a jLIBtlficaçã.o de ns. foi á~ 13 hora~ <la!!> qua.ria.s e , ~aa.s~op~::.i:s d:: ~;;;~et~~ia~os- '1./ublG
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-';,,, ~~l;:x~rd'º., 
testemunhas, consi.stiu mais num con- \ m 911::i Julgada por ~entença quinlas-felras. respectivamente , 'VV ~ .1.>• 1. ,.,... n; L 

selho modz.rado <: amigo; d2ss'arte mi- Citada 8 mulher do R. o . E.sther ' • · 3II, a 
l!ta ainda. contra o summariado e ,rmiiia Maia. conhecida tambem por n Procura.dor da Rennblica ; Distribuidor, contador e Par- .,t1, Rfrurs"J criminal n. 26, da comarca 

ag~~l:::e~ai~o ~:t~v~f~~-~~tancrn, ~~~~;;ç:i!a ~~v:u::~~i:}; fo~ a~~r:. ~ Dr Adhrmar V~~ca1fr de MeneZf'S , ~:ft~c~ t~!!tJ.,Gr9r~ia - Rua ~co~~iJ~3 0 R~!~rn~:corrPnte o Juilo 

~n_;~(~~~~a('ü~o e h~~!U~~dI~l"ª~1ft:- j~-~nd~rdi.e 
5
t~r ~-OC~~l~ ~yi-~~ H ;•J\l:JU:·!:1.m:a::111:1ü·,:::::::::::·:,u:~,:.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-·::::::::::::: .. ::. ti JTL?~~rnàatc~~~~~a.~e~lm~~;,t~ili~tecc.~ 



li) 
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ílFt111, 1.!11dr ,\\t>dic.l n,,ct r<1 ,i1111c11o~tirn, 1:l~c lt oly~r. u~ lv.A t10 
1..1 1 ff)1•i\1F1 ~111~, l'll.itbcrima, ~1Pf1 ro·cr-~gu l~çao 10111,thrraµut . 

Alxkn cl~ Souza Mariel. cm favor cio 
pnctcnle. Eslanilau Nunc-s I..dt-e ou 
Lndl, lnu Nunc'S Leit.c ou L au N une<.;. 
pronunciado no termo de T aperoâ. 

H ln1Lnllw que ,T11c~nu11 co11trn , 
nu::smos Dois t10111cns ,oslnho.:. c.:11 
nwlo do •.·a~to cuntin..:nlc clcscrtú dr 
L:"C'lo. D~JxadOt-; entregues ás '.,Ua 
oram 1.t~ torças .. ~'_'m nenhnma 11ossí· 
blllclnde ele auxlllo. .':H~m lront.elra" 
lendo apena~ ele seu ~ re.mom;abi_!dadf 
de 4!) vidas. Pro:;egufram na neve e nc 
gélo. L\s:sim. do oulro lado do r.l'Jnd( 
também JXlr uma e~trada d_ IIC\ e • 
de l!.l'lu o caPiL~o Scott marchara trn 
no oassados e mo111;;:ra romJ um he 
róc e um fid,1 lgo. O ~1 <1 nd~ de" rt 
br<1ndo guardou o .-.e~1edo tim,! c!rs~, 
Lra:i:rd1a. JJoi~ ouc w"~ent:r e rt::smu• 
nunca mais forom n.sto~ 

LaJ t.:&él miaJ .. ptJ;H,:~n piud11 .. 'io · rp r 
hOjl: ê UlllLL llH Orlti :C1('fCJI ;J JJlll" 1 urln , t 

mundo A 1mag111aç;lµ 11.tuilivu fl, 
Wcgcncr bUrprchcndr.u ·1 \·crclarlc 
prova& .<:.cgulnim par:i. lu<.t11Jctd·a N.1) 
><' pcn:.c (Jl\f o grande l1rr1Jc cio 1~01" 

t"o1 u111 mero ttH·orico. A Sllit p1in1rl111 
exµerltncla pratica ponto in1c1ril rJ 
'füR formidavel obra dr pc~quiz[1'.>, r11 
meçou em 1906, quando clu1 ante rio! 
longos annos foi cllC' o coopC'r:ldoi Ir ·ii 

I llra·vio il[.1. lllfra·VC• melho. Rf.'eur1:io cfo h :1be-as-co1·11u"' n . 39. dt--1 
comftrca de Alagôa. Gra nde Reoor· 
rcnle o Juízo; recorrido 5everina Ma­
ria <.la Ccnceiçãb. f0NSIII.T1'S DAS 11 ÃS 17 IIOIUS. 

r,,,ntlln1111 1'1111·,1 Mn,·101 1'i11l1rlrn J1 1 · s11<lar 'l'rl"p 22.1 
Rccurs:.} de h a bea~- corpus n 10. do 

tc-1 mo d-:! S .• J-0:-,é de Piranhas. da co­
marca ci. CaJazch-as. Recon:mte o 
o Ju1zo de dlrcilo; recorrido Antonio 
Tibtutino 

A v"nido Juarez }Tnv11rn J:l~. TelPp. :H precioso d1· i\Iyllus-Erich~c-n, nA 
Grocnland1a. Ora·ntnl F.m 1!)1.-., cJr T>lt 

Wegencr a ,li,Ua cathcdro n...1. Univrr 
dadr de 1'Iarburg para voltar a Grorn 
landia mais wn0 vez cm comp·1nlu I 

jc J P Koch quando então cruzou ri 

1randc de::;crto de gelo. de Lcst, 1 

Oeste 

n .S. d1 O-J· 
_f?,eJ;;a.!']t ~~': -

Idem n 41 da comarca de Maman­
guapc _ Rec"n ents o dr. Juiz de di· 
rcILo. reccrridos Vicenle Manoel d(' 
Sant'Anno e outro_ F oram assignad;:,s 
º" 1 c:::p:::cti 1 cs accordãos 

Dt~p :lchcs da prcsidenc1a - Pe-
t1ção de ha beas · corp us da comarca 
da Capi~aJ. I nipetran~ e paciente o 
PI c.so n11sera vcl Antomo Rcdrigues da 
su,·a, recolhido á cadeia publica. ela 
Capital. - Rcquclra ao -dT. juiz de 
à1rc1to desta Capital 

ld~m da c:i!n~rca da Oap1ta1. In1-
J,~t1 anl:! fJBCJ"ntc José Pereira da 
Silva, pr~s1 m, :::nn "l rc-"clhid::> á. ca­
deia da capital - Igcal d:"pacho. 

:\fa i. 11 ma ~ictim<1 do polo 

Os úUtros cxrxd1cionario~ encontr.1 
ra m vcstlc-ios. trnco~ cta estracl3 oro 
seguida : o trenó e a~ botas proprias 
parn a marcl1n na ne,·c abandonc1do' 
-!.! meio ouclmaclos pelo 1..::::lo. Foi tud 
quanto &Z encontrou do;; clo15, de5tcmc 
ro::,os 

A VIDA HEROlCA DE WEGENER 

Qua11do a noticia sr co11!1cceu atra­
vés o Atlantlco foi grfl.nde a tristez::i 
chtre a gente do Polo. Homens que tl· 
nham mscript,o profundamente os seUE 
nomes nas phantasticas tentativat 
de roubar ao Polo os seus segredar 
pagaram tributos de admiração e 
atfecto á memoria de Wegener. cu.ia 
..,arte foi a dos prcvilegiados 

Um dos ma1~ notaveis geographm 
dinamarquezes chamou-o genio. dl· 
?endo que genial não é somente aquel­
e que tem uma Infinita capacidad€ 
l)ara si.:ffrer, ma~ aquelle que possm 
;l}go mais. intimtamente mais raro < 

Em outro~ d<"µdrtamcutos d;1 1( 11 
~1a Wc~.rcner colhru t;i.mbcm 1n;1· ... 1u!1 
... os louros. Foi ellc quem desco1in11 11 

mcthodo il11iml1:1mc11tc prrCL<.;O do r'1l 
culo da queda de um mrtcoro fin11dr1 
1 log~ r em que n.ttingm H tcf'r;ã. ,PJ 

vindo-se para isso ela obscr..-;;u;:;.,o <lrJ 

nstantc cm q11e fol p"rcc\Jido no u•r1 
Ai. pi 1111eira cxpf'rtt nc·a d, e Jli1l " 
de.ssa descot>e1 ta foi re::ili.zad:i c1 01 11r 

meteoro percebido a .5M k1lon1ctr0> d 
jistancia da tr.rra Wu:.fl'ner it {]ir.otl , 
'lOuto cxacto da ~11r q11cd1 í'r .qu.., ,, 
e1tas logo dcpo1 vcrifita1 :rn1 ::-i r .r~ 
encia de um meteoro p-csand1J 6:1 il11 

1rammns 
Como st paf>.sou o nlt11110 wt, rlP 

?~~f ~~~:r~m~~~1
1
1~1~~~111:c\q li;f1r1 

BERJ l.M 1unho - Commumcado 1 .!'-olvrn tao J1ic1lrnente A nunc1p 10 as ;~~%;ift1!f~~l ho~n~:r~~ ~~:g~n~!~d~~~ 
P<:_Cl~l de T1nnsoccan pa1a n !\Peucrn notícia~ e1am f1eauentes mas depois ante5 de encontrai-a. Isso me~mo ca· 
rr.ll;:,iaJ - A ununa v1ct1ma dol começa um a. 1arear Sabia-se entre- ractcrirnu a contribUição de Wrgene1 
o o 01 AU1cd \) ~cncr Que tod1 .a tanLo bast.anl.e para se1;Urr os passof ias pequizas geograplllca~- Não 11? 
jlernnnh:1 conhc~eu e admuou IJ"lOt ela exocd1cão nos seus estam:1s irn· "Xemplo mais extraordinario de u111ir 
~s tr~1 balh~s e pela soa ousadia ciaes Soube-se do successo dos trenós ,·isão S('ientifica do que a sua theorii 

AI~! d \\ cgener scient1sta e cavéi- r helicrs e aue aoezar de uma Wmoe lo des'ocamento do~ continentes. E 

Jara a sua arroJada empl"l. :1 e pr:i8 
,Uia larga expNi ncia Srou r ri n 
1hclro era o mais e:xpcUilo dos lF1 
nen,;,, 1\mbos csl;1v:im , r·n,H106 r' lr1 
iam Jcvai . .'O gra.ndc qu~n idack :IP ·-dl 
ne11t.o No mtenor da Gr0e11l;,,11<JI I 

1ão se encontram inimigos lwmano-. 
m animars. E' possivc;l qtw tcntv,111 
ucumbido a uma desst~ ph:;:1nt1 tic;15 
cmpc:Jtad<"s das flegioc, J\1·tic3, nit 
·a.ido em um tnúçociro abysmo ~p ·na 
coberto de uma lnç camadti dr n€:VP. 
Parece que cst;:t é a c.xplica~ifo rnais 
plausível da morte dc~es dots cxtr;.1-
ord inario~ vencedores do Polo 

1en o dev1a ser o seu SJmples eplta ra turu de. 3.5 a:1 aos abaixo de '.rero _o urna u~eona deslumbrante. Tem-se a 
~~~is~i a~n~~log-rii~~ese~!sc~:1ggi ~~~ ~1ano elo .sc1entista ~e desenvolv:a act1- impressão que elle a captou no ar, sem 

a Grc ·nlandia \ R~;1;111\~/!n~i~~~~~i~ 8 in~ur~nsa de 1 ~;n~~;~~ vr:~:~~~a:!~t~ ~~~1~º; ;c~~-
Berhin. o , iu oela ultima vez ouundo Berlim nubllca.v. ª. un.1 1·elato.r10 d~ \.Ve-

1 

co os factos emergiram para JUSti.f1-
'ea-en . leu uma das suas interrssan· ,:.:.zncr sobre os oro:uessos reahiados 
s cor. erencias no Instituto de- Geo- 1 ela sw· exped1cão e as suas esperan- , , ""'v" ~'--' ~'- "-' , 
·aph1a Foi ent.ão aue o professor da cas. E•~ rela tono havia sido -etcnoto 
niver:::1dade Au~trjaca de Gratz es- a 2 de outubro. Foi e!1e o ultimo QUCI r D I T r\ 
anou seu pro.lecto de cxoedicão á o murdo recebeu d1rectamente do 
roenl~ nct1a, c.'tl.io fim era explorar o grande sc1entista 

i~?ii~fl.t~1;:~~~o co:/~
1
~~ :n~:s~;~;~ ATRAVf;S O DESERTO DE GELO ---- ----====-~ 

l mai~ :)venturoso exploradores poJa· 
"S O aue ellc exJJoz foi ma.is du ou? 
m 1Jla 10. 001s Qll<! ha pouco voltara 
•ssa niesma Groenlandia onde devia 
1ais te-. de morrer aos 49 anno~. t<>ndo 
v1do , lmente 25 verões. corno cll. di­
t sorr ndo. 001s que granctc parte da 
ia ac.lvidade scientifíca <>e oassán, 
exolo:-ar a solidão gelacia. Wegener 

assoaLnente dava a impressão de 
na fo t ça organizada. prudente • re­

'iluta. servida por uma hnagtnacão 
ortenl sa 
Quando se soube QUe elle havia uar· 

do pa··a a Groenlandia e Jogo depois 
., orim iras noticias ch~aram do ini­
to da ande aventura, não foi 1;ô­
nente o intere~ scientifico oue 
como~.1hou seus passos. mas ainda a 
ymoat'üa e a aifeicão de todo o nalz 
ara co·n o homem inspu"'S do, auc tudo 

al~m de produzir dore:; agu­
d1<'i111as podem constituir 
grJvc amqça á vida. Re­
sultam elo 111complcto fun<.­
uo11a111cnco elos rins durante 
;m 105 <i:UCCC!:iSIVQS. 

O IJ\O opport,mo das Pi. 
lul;is de Fo,tcr 1111pcclc wa 
formação; mesmo, porêm, 
depo11 de constituídos, as 
Pil,1bs de F01tcr ainda o,c,·­
ccm sobre elles uma acção 
d1ssoh·cme, laulitando sua 
expulsão <lo organismo. 
l "gv que se manifestem os 
primeiros svmpromas de dc­
bil,dadc renal, raes como 
dores nas costas, rheumaris-
1110, desordens urinarias, in .. 
cl1;,ção, excesso de ac ido 
,nico, rccorra-~e preventi­
vamente ,, P1lul.1 de Foste,-. 

Dclxando .1. sua confortavel bB.~ d-e RLf'l,,BEDOlUA DE RENDAS - 000; ~4 Fr~1nccli1Y;l de l-1irna 2"'sno· 
operacâo installada na costa. Wc~ene1 f·'.dital n. 13 _ Leilão de ai;uardcníc )7 Antonio coentro z 100· 100 EQ.u 
l t1rtlu aconipanhado de algun::; eski- apJH·chrndida. _ De ordem do sr ·do c~rd sv d 5 ~ant 2~00. , 1 
mous e trêb europeus, os professores c;irector desta repartição. faço pubhco '\ntomo Luiz. 2s.soo. 111 .JQ .é C~lln:., 
Locwe, Gc01g e Sorge. A expedição ouc serão vendidas. em hasta publtca Jelmont. 2$500; 11~ Mi,ri3 <lc T'al. 
I vava trenós a motores. instrumentos à quem mai~ der, _no dta 10 do corren- :!8500: 1~0 JnRo Gümcs. 2~50<J; tt'7 .Ju:, 
a provhoes para varios mezes, pois la te iscxta-feiraJ. as 14 horas, na por- Uim Miguel j._ Ohv-t::r1~. 2~·:tf!O 12n 
aventur,q·-8c atr:nes o immenso deeer· taria <lesta mesma repartição, á bas€ Cassiano do O' 2 500; 135 Manuel LlP 
to de gelo. tendo. entretanto. um ponto c!e trinta mil réis. (30$000), quatrc rarias. lBSOOO; 136 Jo:é Nev.. M;1 
bem marcado como termo da jornada t41 .. latas de aguardente de producçãc hado. 2$500· 1,~1 F'ranci:co AntonJo, 

M, ~ imanas e os mezes passaram e deste Estado. appre~endidas pe1_o 3. 2 500 14.2 S~Y~rlu.o Gomes. l8~QO{l, 
rt>nhum signal veio mais dos aventu- e•;cripturano Severmo Januario dt 154 Seraph1m Prancisco de Lm1:1, 
1 >sos exoloraclore~. O:s amig-os se emo· !\Iello. de contormidade com o decrete 2S500; 155 João Candldo. l4..1QO. 16? 
e onaram. Em Copenha.guc, os grandes. n 1 .12j, de 16 de junho de 1921 Thereza Man.:.. de J1 ~u 1 500-. l(-'j 
t:XPloraciores do Polo mostram-se an- 2 secção da Recebedoria de RendM Anna Maria do Nascimento. jQQ. tf-i7 
ciosos e logo pen.saram na orgarusacão cm João Pessôa. 6 de julho de 1931 - r.,tancise.J Quirin :t 2$5 O i.i J ~11 

de uma PXped1cão de soccorro. Nesses Hcraclio s1querra chefe aandeh·d. 18 000. 178 Tertullano clP 
romens de acção, acostumados a lutar Souza. !8 000; 191 ~rlholdo José cl• 
e a vencer difficulda<les impressionan- 1 Oliveira, 2 500 HM Francisco d~ A .,.,1, 
t ·s a passagem da concepção ao acLo p f 't M • 1 

Pereira, 2~500 197 Angelinu dP l iJ , 

é ~~·ct:,eve partia da costa um artlPO re e1 ura lllllCl~a l,6SOOO RUA BELLA VIS1A 

~PP~~.:~~~ona~if\~: ~t~~a d~O!:.P~:l1= 40 Lcoµoldin <la 1 1 1. 1:lJOíl, 41J 
racia, que c,;Is.du extraordinaria ener- João Domiti:!OS, :!<500, 67 Manu l s~ 
ois. ma, que venceu de certo modo. Ed ital n. 12 ;,

13
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O acamparnenLo dos companhenos de "'-eo.. " •iv 

Wc.ttenei f01 encontrado com os três I De úl !cm do s1 prefeito munlcil}al mi.ão 3 500 87 P iulo M;;1,rtms,62 50,!J, 
mofcssores eUlopem e alguns eski- 1 iço rmblico parn ·0 conhecimento do'" 93 Joaquim l•cueira l~ 000, 9 J()Al'J 
1~1aus Todo~ na&~"am regula11nentc 11 .,.... 1 r1'>~1.rliTu qu,e tlca marcado O ptaw Ro,.-.a 2S500 101 Flrmmo Ram06, 
, 'ncendo o trio Ent1ztanto. dois ho- de l.> dia~ a contar da oubllcacão de 2~00 
mens ffllta'-am ,vcgener e o S('U frei 1,,,mc clr c0.díl. contilbumte. paia riual- RUA DO FUCHICO 
c.ula 2rocnla11dez Ra~mu~ (JltCl icrl,1n1,1urn da collcda do 1mpos- .tS J é 'f J 500 51 Manuel 

Anc10$8.mente os expcdicionano::; ou- to ui cr!i:-il cdec11na ~ Uxo> de ca~as de Mn; tln~s 2 5; 0va;;sBi""'1a de Tal 12$000, 
, uam a hlsto1rn aue lhes contaram os l ll'ih·1 e µalh,t desta cidade e seus su-1 67 Antomo se,ero. l2 ooo: 72 Joi..ln 
companheiro~ ct.o eab1_0 dus-ente Ex- hui btos cont 01 me se vc do relaca.o Bento 1\I.,chado 30 ooo 75 Louuval 
plicaram aue WeRene:1 decldlrn mullr il.halxo . Vlc:!llt" d Freitas, 18:-.-.000, 78 Laurl I 
aconlJ)allhado wmente de Rasmus fa. Pieie1Lu1a Mumcmal de Jo;1.o Pessoa 110 de T::il 2: 500 . 81 Gastão Nunr:--. 
7 .. ndo reto_rns, a base ?º costa os ::eu~ 21 dL ~biil tlt' 1031 rnto o. 86 Antomo Lillz, 2$500, s7 
~f:~8~~~~:\~~& ;~~P~~sde~~~º~tc 51 ~~= 1 Manuel José Pires, Antonio. Francisco dos Sa.L~tos 2 500, 

, · · · -• • flO P<rnlmn Co.sma do Na cimento, 
c~::;ou c_nl1ega1 a_ m1ssao sctent111ca chefe de srccao. 00 93 J . p, 1 2 50·0·. 98 .Pia 
tao l){ll'lg?sa c1~c iam emprehehde: . .a . ~~~o de· Ta1.º~~:.:oo~~ ig sanhna Mal'};i 
~~!/º/~:~1~

1~{!cl1~e d~~ii~°c6:::i~ \g;;r iConclusan' 1:.1 Conccic~o, _?S500: 105 João. ~"ntri, 

I 
Re.clu!hLtva_ ri hou~·a. de commandar /d TO l)f~ S/\N'J A n0sA ;~~~8: \º1~ ·

1g;1~0~~ul~~iiz~
1~~Jb~· 1 11 

11ois elo exu,o tlR. ai t9.1acta tentatlve. la . 1 n· ti t 2 500 122 Gascan 
d~1Jemkr da exDcdkao locla. 2! ._.11tl'.o ./í:lt111Hri , 2~500 :15 AuttJn1.1 ~~;~~~~-11~ 8 . oit f2;·,Jon.'o Avdmo. 2s::,uo, 
u:r'i;:"~~~ei ~!rt~~g~~

1
~a R:in~uoo; ~~~t= \ srio".,1. 1~~·)}1t-:11 ~~J S<>;c~-

1~·l;1~~a ?c2s';g6'; 52 f~ 1 ~1\~/1~111 t ~~'8 1\ 1k 4 L~~cÍoJ~~u rv;i~ n;~[ I 
n1aus dr.scrlaram tcmero os de cnlren- ,J ql11n1 Vicl i i~1.J. 2$500, 55_ Mnnuel ;,,c1: lR 000. J 1n' .:'viaru Joanna. 2"':iOO .. 
t. r o ara~Jcte _desPr1o dcoco_nh~clcto e T "rnamb1w_o. ":. ·'?º' 6fl J~ao B~11Lo 1 .,9 Carm tit.:i Bezerra HJSOOO: 17'.l 
nunca 11.cicorndo P'lo passo do ho-1.i\-fach~dn .• .N 000, 72 Severmo Pec:ro I:'cllnrmln i\IarJ 1\ dt Conceição. 2 :Jll'l 

~;~~CJ:t~~ ~~~~·a
1
gn~~1c'tt!Pi~~~~;~·fo1~ : ~lt> O~~n:lfl~O 

2 A~~~l~lz; .~rc2~~a50~~~~
1~}~º-· RUA 'T'Ai\iBI \ 

R~~à~~10\º~1~~1~~r~::.n o s;:~~nl{~~ha sido 1 ~}~~
1,ª 1l~ü~~ir;i i~il~l~I ;: L~~~~l I~~ s/4l,1 ~.~·t1:\li ~t~~~;.~~11J~ ~~--cY~~~~\r~. 
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1

: 1 RAB~L HOS DE 1 YPOGRi\Pf llA, ENCADFRNAÇ11<1 I, l 'AIJ 1 AÇAn • 
/\MPLO !:iORT!MENTo [)E ARl llJOS PARA ESCRlP rnR]U i 
I INOS ARTJGOS DE l 10ST<> PARA TOILETTE T Y DO ! 
COLL!:.C<.,:ôES DE LEIS l::G r AUUAES 4 f'RBÇOS i 

1 
~ O ~I E N TF A f ,Uii\ B~";~~;l;~;"'! 1 
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~~~~~,e .. ~"~'! "!~~~\~ >.:,e .. ~~,e..~~~~,',~~ .. !·~•~·~~~--~·~~'~"!~•~A~•~·~·~~·~·~·~ !'-~·~·~·~·~~-~~~;~,~·~:,: ·~e.: ,:~~~·~ 
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CLINICA OE OUVIDOS, NARll E GARGANTA 

Dr. Cassiano Nol,rega 
1111'1 0:,..,1/\.00 PEhA tJNJVEt~!=:>1-..,ADE i.n RIO 

J , .,,,,Jrntr do l lospital Pedro 11 r rx-laryn~olojist• da lnsnrclori, 
,1, r,nphyl.xi• da Jmbrrcu\ost, do Rwfr Medico espcc1ali1la <lo 

llospllal de Santa lz,bel. • 
T1A!.rn,rnlo rJiodcrrio das si11usilce, sem opuação. Cura r<ld1cal da ohc;-
h u~An 11 :iQ,lJ e suas consc:qucncia~ : insufHciencia rcspiralori1 1 resíriarloi:-
1,wildM, aothma na,al, catetrho do 11arlz-pb1tinge ,umb1do nos ouvido,, ,te. 

Tr•tA.mnnto do concer peJa. electro·coa,c,uJação. 

(n·n lw,fal!a\i10 tronsporlavel, ! Diatherm10, ralo:- v1o letag e 
ccr'enLlO r,:nliLOr exames ' Ira g Jnfrc .. vermelho 51 
f,Hnenfr,s, nn nroprio àom/c,lro tJ 

c)o t)o,-nre~ 1 golvana couter10, banhos àc luz, 

L.)as 1-1 á .. 18 bo1· as. 

íílH,llllílRIO Rua Micial Pinh•ii, , 5n. - Alto, da Pharmaci, Confiança 
TJ~QtnPrtCI/\ 1 Rua Ocneral Qc;o,..10 1 11110. - Telephnn• 259, 

;~ ·~~;:: .:·~i; i~~::,~~~ %~~1;t~·iié~8Si1Uª-· ?~- ~~~1oi1~\1~~3~~-c ~~ t~*~1i.1 ~J36~ 
,:E1. l!J mJO . .,U Hcrcl:_iros de Julião 130 Joaoulm Torre!, l!JS200: 136 o mes­
i\loi1idro ctc, FLrnct1. 34sooo: 342 - A os rno. 24SOOO; 142 José Ferreira. 2o1sooo· 
n1 s111íl6. 34~000. '>.18 os mesmos. 154 Rita Torres, 2$500, l 69 Peclro 
.311 ooo. 2í5 o:-. me~mo.s:. '16, 000: 251 o FrancJ-Sco l\lorc1es. l8S:OOO: 189 Tcrtu-
mr. mo..,, ·1G OOll: 255 O\ mesmos. Hano df' Souza. 12SOOO; 125 Vicente ct, 
·!O ooo 2:i~ Herdeiros de Carlos Mau! Tal, 2. 500: 119 Julü, Brandho 12S000 
31 onn, ';3.Jt:i ti',; nwc.;mos. 3'1"000: 260 O!:> J 11 L1ndolpho BarlJO~c1 2~500; 101 
nic inm;, 31$000: 26'1 os mesmos. João Pereira. 36 000. 100 Pedro Fran­
lG aon; ·ln os mi ~mos. 16 800; 276 os I c1·co de Moral'!s !lsnoo· 80 o mesmo. 
m- 111os l ·1 lQO: 2BO os me mos. 16 800. 21SOOO. 
.,GR Leonor da Si 1\ a_ 3Hi030: 269 Alice 
,j, ello. 34 OOJ, :n1 .José Baptis&a do• RUA PADRE LINDOLPHO 

1 c1mc1llo tG. 800: 279 Antonio Mon-
tcilo <ln Fl" nc,i. 70. 000; 307 d - Adauc-1 9g A11to11111 Arcclla. 17<:;600 156 H~r­
to Aurclio de ~1randa Henrtaues. ? deu-os do dcscm.ban~ador Gonca: lo 
210 1:no: 373 Jooo Casado. 30. 900 .. 41, Bõtto de Menezes. '11~100: 19ti Míner­
Hcnnuuclta D•,olmcla Mau!. 57S900 vina d.e Souzn 6,000, 201 Idalina Bar-
4J4 Jo, 0111111 Monteiro da Franca. ',osa dP Lima. 42 000; 207 Cherubina 
w, 0110. HO o mesmo. 82,000. 446 < ?aJeão. 24. 000. 217 João Bento Ma-
"'º"""'· 82. 000, 452 o mesmo. 82 000 :hado. 36SOOO: 223 Eulina Falcão. 
458 n mrsn,o 82MOO; 404 Franciscr' J .... 500; 229 Joanrn.1 Soares da Silva 
Gomr< lG. 800: 471 Gullhcrmrna Sou l 500: 241 Mariano de Tal, 36SOOO: 244 
e,i Lcii'1. 22 800: 550 \\'aldemar Sy José Castanhola 240~000: 247 Ulvsses 

:g. ;~~gg~( 5~1 ~l~\
1:~~~o~r3~iH"oo:~g:5 ~~~~is.d2~~850~~1~\g~~g~~ J1r~·e:riª1J: 

o me~mo. 18$000 613 o mesmo. 42SO~O Silva. 2$500: 263 Vicent" ,José dos San-
5·•9 o mesmo. 18. 1\00, 647 Marcohna tos. 2$500: 267 Francisco José do Nas­
~laria Lima 18$000; 655 Sizenandr ci.rmnt . 2S500· 213 Antonio Cardoso. 
Co.;1a, 360 000 30SOOO: 283 Nilo ,)O'C da Sllva 2 ·5-00 

1RI\VESSA MIRA-MAR 

8 n tc\'"nno Camillo. 2 500. :{ Ma­
nuel ~lorel1 soar rnr,100 7 Manue 
'l\.forelJ ~ ~'o"rc•. 1!'1$'200; 11 o mesmo. 
1-:,~nn, 17 n mesmo. 11 ,100: 21 o mes­
mc. 16 800 25 o mesmo, H 400 

RUA PADRE ROLIM 

'85 M&riano d Tal. 36$000: 291 João 
tla Silva. 6SOOO: 297 Manuel da Silva 
30 000, 303 João da Silva. 18,000: 311 
o mesmo 18:;000: 315 Luiza de Tal. 
· ~00~ :;12 Taurino RodoJJiano da Sil­
va 21 000 319 )'víaria Archan.1a. 2S500 
327 antonio de Araú.10. 2S500: 333 Ma­
ria Candida do Esoirito Santo. 2S500: 
3':l SC'-'erlno do N~scimcnto. 36SOOO; 
349 Severino Pereira. 2, ·soo: 356 Anto­
n10 F,d ,o. 18~00: 359 Joaquina dP 

8 Tmr <k Barros Moreir:1 GOSOUO; Tal. 25-500. 365 Francisco Pacifica de 
l\TJ1, R r ,n-a.hjibana, l40 400; 20 Au,rora Almeida. hSOO; 371 Joa.qum1 Francis­

B r:;.l p·cli\, 72~000; 21 Herdeiros de co dos San Los. 18$000: 37.5 José Joa­
Jcé H:•1u11td de Hollanda, 104 400; <man do Nascimento. 2S500: 381 João 
2:, Cnrlo ele narros Moreira. 84\.000; Bento Machado. 18S000; 387 Rosa Fal-
29 o 111cu1,o. 10 000, 33 MaximJa.no cão. 2 MO 391 Francisco Jo..:é. 2 '500 
Mc1ll<e1ro d·, Prànca lOSOOO: 37 Maria 3D7 Manu J da SJ!va. 2$500;407 Fran­
Pilcs do Nascimento. 40 000: 40 Del- cisca de Tal. 2 ·500; 411 Enedina Gon­
nlllna dos Pramres 34$000 47 D<ocere calves de Souza. 2$500. 415 Josepha 
de Ca1a,cnas l04i400, 50 Thereza F. Maria de Jesus 2ló500. 119 Victalina de 
Goni 18 000, 55 Lounval Vicente de Tal. 2<500; 421 F•lintha de Souza 
Frcita.,, 1$000; ao Leonardo Mala _v,-

1
6 000; 432 Herdel.Ios de Aprigio de F1-. 

na~r" 94 %00 70 Manuel Claudmo. gue1rédo. 15 000: 439 João Gomes da 
22)-0'JU 74 o m mo. '8$000 Gama, 2<500: 445 Gcrlrudes de Tal 

2 500 45 J Franc1s,:o cunha. 6,000: 
RUA DOS BANDEIRANTES 437 o me<mo, 24SOOO: 463 Flaviano Ri­

b<eiro Coutinho. 30SOOO: 469 o mesmo, 
gr \.1 l'U J M<•reira Soares. 36 000. 30S000; 175 o mesmo. 36SOOO; 476 João 

Qg Jcv.;e Lhn :i e Filhos 9~00; 104 Ml- Pcrei1a de Lima. 90 000 505 Moria 
ê99 Jocc Líanz e FUhr. ~ OCO. )04 Mi- F ITf'lla. 2 500: 513Joã0Bmt1Ma,ha­
tra P'a1·al!ybana, 36$000 266 dr. Ma- d'D. 30 e ; 'ii9 Jo ,pila Maria ue J ,U'. 

~~1eJ1/~~~;~ a °sifva~ :iogg\tr T~:~=: iev°eºr~~.:5
2
Jo st:,~~ i1,G1~

1
_' i~ggg: m 

tunio Pedro. 24~1,oo; 405 Eus.tacb..lo dos i The.ophHa Maria da Conc!icão. 28500, 
sautoa. 2. soo· lll Maria de Tal. 541 Joanna Euph,o•,Jna, J,,oo·. 547 An-
12$000: 419 Eur1dcs Franeisca Patrt- tomo Marcollno. 18S-OOO; 553 Francl-ScO 
ar hs, 9 000; 423 Miguel de Tal. . de S"llr: Blsno. 6SOOO 559 Ma.na da 
12:WOO. 4 )7 F.u1Jhrosina dos Santos, Conceicão. 2S500. .J65 Sev~rlno Luna. 
6$000; 133 rir Manuel Vcllorn Borges, 2 500: 573 João Pereira de Llma 
18$000, 441 Mana ao Nascimento. 12 000 579 Euphro !na ela Conce1ç·, 
21500, 447 l\lanuel Amorim 2t500; 153 2 no: 582 João Pereira de Lima . 
. Joao ijapt -t Andr~de 6 000: 461 lO 000, 583 João Pereira Xlx1. 24 000; 
Eduardo Gama, 7 500; 465 o mesm0.1589 o mesmo. 24$000; 615 o mesmo .. 
24$000 36 000 641 o mesmo 36S00L' 647 o 

mesmo. 36•000 595 Feliciano Fran­
Hl A 4 11,: NOVEMBRO 

2415~ ~r G5 t:~~~ocl:~i~~i~ep;:t~l~~ l 
Ctuz 6 000, 180 AveHno Cunha A.zc-

~~ 2 ~O\'; 
21210 ~ ~~,{;~' c~- 0 il~ 

54,00fl, 2?4 " mesma. 13. 500: 251 ,/osé 
Moreira. Lime. 9,000; 236 Hcrdcirm:i de 
.Toauu1m das Nen·s 9 000: 257 Antonio 
lg-nacw B 1.r'rra. 2 soo· 263 H~rdf'lrf"l 
llc J.reonanlo Smllh Moura. 18SOOO. 271 
Luiz Gnnzai::a Rocha 25500; 283 Fran 
d.~ 1 a Dia::. da Silva. 2$500: 301 Ma l:t 
:\ H Chave 24 oon. 307 a. me..-..m·, 
~d.uOO Jl9 llcrdelros de Maria .José 
ra~ allhola 60 000; 325 o mrsmo . 
J o·• 400: 383 , me mos, l 04 400 ~ 17 
A to11io Gutd' . 6 000 

'f PI\VrSSI\ 1 DE N<JVKMBRO 

3, ._Tn:f Casta11J1q),1 I~ 000; '13 .1'1H<1 

Am.eh. 11'°1íJO; R1 finr 1~ ele ()llvrlra. 
2~500. 7tl Uanlel de Aruú.lo. \8,nnn, ai 
Jléo t,101 llrl 1· 1 f,Ot) 

1,;STRADll D<J ['ARQUE 

lt!B .Jm1Qutw Mo11Le1rn (la 1',1 ·111e a, 
.3'J"-0Uíl 1 1;;;: o o w ·mo. JO~Oílíl 

RITA PAP0 l)A f"ORTl.JA 

-:1 1\l:Jr1a dü PcnJ1;1 Pt'l'cira. fi~(J()O, 
:'4 ,Jul!a n1 nuh'I, '\6. <t{)r) 10 Drh111ln::.i 
1lE- J'JJl. 12-.noo. rn ,Jo e <10 El'.!vJJtr, 
A::nnn !il Jo-..é Aurr.-ll~no da Fr:::i.nr·w, 
15~000, '.lA ,fo:-irpnm Fninri~co M<:H'en;.i, 
6-..ooo. 6R rcrcilw.110 r:le Tal. 6r:-oon. '7fi 
c:a110,, de B..i 1-ros Moreira 30 000; B'i 
João MOl'('l.rrt, 1:tJOO 89 Marga1·Idri 
\Jçiri;:i cl;:i Coni.;elç:i.o 12~000. 95 Joann.1 
Baptl~l~ 12SOOO: líl:J Fr1nc1&ca M::in,i 
di:!. f" ()!!'""!' ,n °2 :-.IH\ lfl:l !l,_!"!lfl!~!l"I !.,;11!2 

iOt;\IA HORRIVELMENTE 
~llSGRAÇf\5 hO MlíAGROSO 

JATAHY RADO 
CO~SEGUI FICAR A.SSIM 

~ C} ~- ~ 
/ --4'\L 

rnMPLPAMFNTF CIIRllDO 
~J~lü , 00 lD.61ll0,~ííl~ J.~ 01JM'H M ~1!) 

~ ~ 

u cu cJp 1-311 .1 ü\OUll .1!HJ H1t.1 Contia 
\1r'ho, ''.>.,{1(1 UíJ:J FtHIIChf'O d ;"\ 'l\l.':i. 
G 000. VOtl Man.u•·I 'fibu1i.;10 Úil Sil,..i, 

~f,fltJ HL:l .fo,l(lUIJll \l'lllU J '..!\500; 
l~!l .Ju,10 OllllhunH, G 000: (;.li L,1U· 
cn.o :\foL.11.1 $1!• 1 ü<OOO t>.J3 I-ran­

·1 t:u \l:1rl ,1 d,1 Slha. 2 soo. 6Jf1 
Cl, ._, lmu dl Ld. ::s5UO: !iti3 <J S:rnl'l 
de Tal. 2!S500. tiü? .Ju11qui111 \fo.:u~l 
Ferrelr.i. '2S.50U. 075 Joüa P 1..:irn de 
Linw. :rn.OOO; ~ n Juú'J Perclrc1. 
120!-000; G8~i Oi! l''u1tadu. 6:,000. 691 
Joüu Fc1 n.:1rn LuJY'<, '2\500: H!J7 \fo-
11ucl Mathic.i. :.L 500: 705 J\ lllonio Ti10-
tnaL. dt: Aauino. '2S300. 711 Mo nµel 
1..:1i··ulllc,1v, 12.,00Q: ílí Cfc::'r> Rcm:iu 
Paln11:u J 2:-;500 · 7'..!~ N~~LOt Antonlo 
2~500 

AVl,;NlDA OSWALVO CRUZ 

177 '\.n!onu R b<itJ. ~-", 1 1~1 .J e' 1 

~~coºt 1~;
5t~~11~~~ Ji,~.~1

: d~
18ti.~_~\\'.;. 

2 500 155 Á\nton:u da Sllrn lBSOOO . 
161 ~Ianucl .Jr1cnv11 o :! 500, 161 S -

~~i\~~~~·_d;1~6~:~ l~is,:s~,j~~g do~~ecsºJ; l 
~:~~~: \\~4º~~cl11~ ~d/,t!dºa/ªc0~;~~r-· 1 

cão. 2$.)00' 18~ S,,nt a C:.n:\ de YU~c-1 
~~co~~k~o 30

i'9º;º ~r;~,\, ~~~:;;"3~ ~:~~i-. 
2S500: 197 "Manurl Antomo de Oll v€1-
ra. 2~5110 - 20.1 Agnppmo Sodrc i\li()n­
Leiro. 2.-;.;.;oo: 198 Auguc:;tu Luiz. 2%íJC I 
t~~.~~;; (1~iir~o~o~c~ t o':~

5~~~0~ '. \Ji' v ~ :~. '~ 
tonio Prrr!1'a 2s:;uo 2 ~5 Mana H 
Chr1, p lBSOOO: 23~ S nta. Cn a de ~r1-
erirordb. 30~000: ·,ns A1,tcnio Berth·11 

da Silva, 2~},00, 246 José Fanas Bar­
~o.;;,1 2~-JOO 254 S<rnta Ca -R df' Nlhc­
ricerdia. 12c;.;ooo. 2f>5 Maria do Ca_nnn 
Soarcf. 2 .)00 • 261 Eu"l"dcs Jose ri<' 

ii~~1gci: 2;~~º E1~·!;a P~~tc~~c1~to~
1
~~500. ! 

170 Arffippino Soclrê 1\1ontriro. l8"i000 
?.7S Conccicão de Tal. 2S:50íl: 277 .Jq;-111 

An•clo. 6SOOO: 285 o mesmo. 12 000: 
284 Casslana Rita da Stlv.1. GSOOO; 2:J2 
Lwt d? Tal, 24,000: W3 Ro,mundo 
Costa. 18SOOO 

TRAVESSA OSWALDO C llU7, 

15 Tl1crrza de rol 2S500. 25 L,m, 
C;;,.mclJo. ~ JS500: 33 Santn Cnga etc Mi­
.,ericordia. 12 ooo. 11 nuüna Maria (1:1 
Conceicão. 3SOOO. 67 Santo Casa de 
Miscricordia_ lU:--..000 

/\.VENIDA EPITACIO PESSOA 

406 Antomo Torres, 48 000, 41'1 o 
mpsmo. 36$000. 424 José Francisco. 
12~000. 428 Severino Fern;.tndes. 
12 ººº· s n Anto1110 Mila lCZ. 120,000. 
470 Jo<é Francisco. ~8$000. 474 Eu­
gemo Nuva. 26~100: 584 Evandro Me­
deiros. ·u;~100: 602 clr l\'Jartlr,s R11?,;1.­
ro 26Sl00: s'n Filhos de Joáo Medeuos 
c~rreia. 26<..100: 786 Bcn<':àict.o \·icentR 
Dhaha. 32Sl00; s n Baltha, ar M~u:-~ 
35 100: :s n dr. J ,Tliú Nobf"'W. 26~100; 

n Mannel de 011\'eirn, l2SOOO; 906 o 
me;:;.mo. 26f-il00; 926 Filho- d~ Scv~I~l· 
no Carneiro Mesouita. 26Sl00; s n .Joao 
Maroelino. 2$500: 970 G"n o s~r­
r~ntmo. 70' 20\1; (fr~ o m" mo. 't8SOOO. 
978 o mesmo. 24~000. s n Bartholomeu 
Toscano de BriUo. 12ô000; sln Fran­
cisco Gomes. 15 000: s 1 n Mana Lutza 
A . Pessoa 7 500 

ESTRADA VELHA DE 1AMBAú 

108 Jua.ou1m Tones. 21:\000. 186 o 
mesmo. 2 500. 192 o mesmo. 24SOOO; 
128 F. H. vergara & c .. 60sooo: 161 
Cabo Jo: é Francisco da Silva. 30$000; 
170 José Farias de Macêdo. 7,500: 173 
.João José Pontes. 7S500, 265 Corintha 
Rosas Monteiro. 6S000: 269 João Cle­
mentf., 2 500: 273 Anisio Ignacio. 
4$500 · s n Julla Freire, 30 000. 

AVENIDA 25 DE OUTUBRO 

111 Joaomu Torres. 48,000, l:JO Vi­
centina Uchóa 84$000. 140 Joaouim 
Torres 48 000: 152 Manuel Peneira, 
42$000. 

A \"ENIDA 25 DE OUTUBRO 

160 Jose de Tal. 9 000, 168 Antoni, 
Fernandes, n ooo; 180 Severin'J Freire, 
9 ooo; 192 Judith ca,, alho. 9sooo: 200 
Oct,1v10 Flguelréd Ncb1oga. 155000; 
215 FUhos de MHiu Agmar Pe'-sóa 
15$000: 220 Migu_l Firmino da Nobre­
g~. '.H 000: s n Ü"idio ;\,fwdonça, 
84.0CO: s n o mesmo. 84S000; 300 Jo-
11a\ha, Careca, 42<ooo: s n Antonio 
r trelra Penha, 9<000: 393 João Ca­
l xlo. 42SOOO; s n o~car Lop,e,:> Macha­
<i 1. 9 000; s;n Einar Svendsm. 10~00. 
!-:i n Jo~rpha. Co.sentin'J 18SOOO· s'n 
r-.lah,no Lop s 18,;oon _ !-i:n Luiz Brat. 
2 .,no 

RUA CORONF.1, [)l!.ODATO 

224 Anl-Onio Nun<ls da Coo-ta. 4.5SOOO; 
2rJ • l·~ic!Uo Coutinho, 35c;.;100; 306 
11anc1 o Nuhrcga. 76~200. s n Anto-
111 do Espinto Santo 9 000 

AVENIDA JOAQUIM TORRES 

lfJJ M,mu .. l Fana~. 1S5-00; 109 Jo-c:i­
mwn 1011:es. 36c;.;; lHJ o m~m'J, 21-:. 
1 H o mesmo. 21:-.000; 118 o mesmo, 
2·1 UOO, 1"!2 o m~mo 24-.::DOO; 126 o 
111 mo. :M~ono, 130 o m ~n10, 30SOOO; 
l.J:1 o mP~n,0, 19f'i200; 136 o mesmo, 
~l',000, 112 o m 1 smo, u,ooo; 148 o 
11i-..-,mo, JOiOOO, 165 o 111esn10. 30S00íl, 
11n n mesmo. l4S400; 171 o mesmo, 
1,t..,100, 176 o mesmo, l(i,..J:110; 117 Josué 
r1 J\.ln1?1d:::i, 7S50íl; U7 W;.:ilfrcdo Jo<,,é 
d l Nr1<,,C11w111l'J. g;...,OQO; 111 Cam11l:i 
(':iJ\clldri Lcitao, 2S500, 147 Umbellna 
Maria <18 Conrc1çüo. 2:t:500; 161 An­
!v11io B;.1lhmo d· Lirn,1. 2.5,J()U 156 Het­
<ic1rn . ..., d,., Malaqu1a.s de Tal, 24SOOO, 
LJ!1 Alfr do Fabiiio ..'\.J ,tÚjf\. 12:0:-()()0 ; 
1'11 Mam1rl lguaciv, '21s-t.'OO, 177 Jo;1-
r.p1im Torre~. 1G~01l, 182 ,, 11w..1no, 

1

19\.?.00. 100 O mC'SinO, l~l.'-.~00: lDG o 
111 nio. 14-.1-00; 107 o 111e .m0, 9~600: 

f 211} 0 \ll"~Jn I_ J!)-o'Jfifl, ~n? 0 Ul"''-1110 
t1~.1n 1 •1n " 111· !~~, J'.r"nq .11.R ,, 

1 

3 f,Jl,\()S \I \l:, \LV()'::i 

Seus Dentes Soniem? 
Q t ~.~:;n1;;1;~~~ ~:·~:s;~ 11~:l"e8~n;~~ 
I u~· r nhe, lOf. p'lr !f'ia pclli cula 01.1 

< ~ri:ulrn., - V S, rtr<lc- todo o seu 
rmanto. lmlri ~ :;u a bellez.A! 

J"'~un lPr dc•it<.'::. eadio:,;, alvn. r 
1,,-\lh,rnt('s,-u::.c l<OLYNOS. K ol_v-
1., limpn o~ tlcntúS e s:is g~ngivas 
tRI como é pr,.ci::;o !impal-os. 

Ao ~rr :ipr!hodo este Cremo 
J)r,.n1'HJO, de alta c.:on1..en1ração. 
Ir 1 '-Ínrma- e c·n l.]elicinso ESPU­
MA AnHseptka que r<' nctra, li rop:i. 
r purific'.l ~s mE>norei- c.:iv1dades <' 

,.rw~s dos tlcn 1Ps. De modo r~pido 

m.:: 111 , l l ·400; 221 o tne"m ..,, 12~000. 
225 o m -mo. !9<-200 128 o mesmo 
30,000, 2;Jl O m lt\Q, !4S400, 236 ( 
mec:mo. 18' 000: 2•J 1 o m -,n:, 16.'"1800 
249 o rn smo. 19"~00; 244 o m smo 
1[)<:200: ., n o m ..;m'J GC 000: 185 ),fa 
nu 1 Falias 24 0()0: 191 João Eranr!.::: 
lbta. 2 500: 20~ Francelina daria -d, 
Conc""1cã :.:! 5110 215 Olivia eia Silrn 
~ 500 259 P·•dro B n~dict~. 2~500; s 1 
ManL I H<nriqu ..... · dr- Barros 7.$500 
s n Jc é P r~ita d ::\1 •nj_.n-;a 7S5Cl 

• t.:ílll,i rllr l1rn11u1 a 1J;,·11 i , 
lmdn (•':, d•Tlf'l-i i\té Ih··~ ,, \[1111r., 
csm:'l.ilC' nnginal. s~m dn111111l1 '>-l-•,-

Es ~ mar:i.vilho n <' pvn111, ri, 
Knlyno~ renv ,,.,, :.t'< 1 ini· ul;i d,, 
linH'ntn rm f1>nn<'n1nç;:i,l" nr11:1..i 

li a os ,"lt i,Jn'. d:i ho( n. nr,J,u: ::. 
pf'llicula :im;,,re\le-nta f1 

o ~eu pal~Hhr 1..on, vcl E'l'· 

~11ç:-10 de limpc7·1 e lrescur:'1 
Se q•ll ér dente ma1 11 ,, 

Jh;r.e5da1..áíÍP- -em (!fl \ A ;f'i rt,P 

e ro ad;,,;~.- er1mcr, e Kol<-10~ 

Em tres <l1x; elle lhn p1ov::1r{ n 
-cl1 ah,r 

AVENIDA N 
H.6 Am1a Ma'i.ia. 30SC'JO: sn S1z nan Sn Euphras10 Coutmll. :! 1111. "'l! 
d'.J M·~nt"'ü·o 2~00. 4.63 J:Jão F.?.nc1 :\-lJl.ria da Con -2ição, 2 .... J( '.l, 11 1 ~11 
2~5CO: 11 Luiz 'S:,a· .s. 2~00; .e: n Joã' · se:> p j··J ~la Silva, 2 ~ao; ~ 11 L11i1, 
QmrUJ':'. il~oau: s n Graçt:lina Ma1i R mfü) e a Silr~ 2 oo· .:i 11 ~r. n1<>l 
do.; Sant 6<'.:000: s n Sevuino Ber- 3evPrino. :l'-500: s n Manu"l e:~' l d~ 
nardo. 2 500 s n Euphrosina Thereza jilYa. 2 jQQ· s n Antonio d"' Tal 
ri Anjcs, J.;;, ~ n Francisí..o Bernar- ~ 500; s n Jcão P~L'.õo. 2S500 n F·i 
d1no, 2 500; s n Anisi::> d'e Tal, 2$500, b11cio Pr ~. 25500; s n Tito ele Tnl, 
~ n João Paiva, 2. 500; s n Cosmo Josl 2 soo· .s n Joaqmm Torr , 19 ·> •n: s n 
do Nascimf"nto. 2 5GO: s n José Frei- :\..Ianu, 1 Fl'a.t1cisoo Borgc -, 2 500, 1, 
re. 7. 500; sn João Candid.o do Nasci· B"'ntdic~o de Tal 2, 500, sn M;ui, 
mente. 6SOCO: s,n Antcnio Candido d<.. Norb-erta da Silva. 25-500 s n l\1111..1 
Na.5c1ment0, 2~500: sn Ephigenio d( Maria. da nc.:..;<'ãJ. 2~00: s n Ti 
Tal, 2e-sco. ~ n Pedro de Oliveira, 6S, ~nrcio d:;s santos 2;5o'J; sn 1\ cend1 
sn Augu.::.tu Xa,·ier 24SOOO, sn P'ran- no ct~ Tal, l8SOOO. sn Joâ(} Evan:re 
ci'SCO S-:-ar l:i 2$500: :, n Francisco J'Jn· lima. 2 500 n ~Toaquu11 Torre , 
quim de Sant'Anna, 2$500: sn Anto- 19 200. 5 n o me:smo. 12 000; sn Apn 
nio Fialho. :30'0C0: s n José de Tal g10 Marcolino, 6 000. s n Jc é Ba 
24SOOQ· s n Joaquim Feh>... 2~00; s n ptlsta, 2 500; s 11 S~ermo de And 'ri 

Antcuia Frau~lina.. 2S500 sn José d" 2, 500. . Lutz p,_r ia da Silv·i 
L1.ma da Silva. 2$500· sn Porfiria 2$500; e- n Igreja P~i. -\.8.l .., 500 
das N HS, Z.S500 l ,:,n Jo.e Pedro Barb a. 18 OO· s 11 

Jc6é Lindclph.o 2 500' s n An Jnio fi,-, 
AVENIDA CARNEIRO DA CUNHA Tal. 2. 500: s n Aiü nio Bmed e o 

S n .Jcão Alves da SilYa, 6SOGO; s n i;6:: s ~1 L~\~t~~{;eib~h~~1~º~~~oo 
Franc1sc0 Go~1çal,es R_amJ 6SOOO: 11 severino Lucas, 2!õ::500: sn Manut'I 

d~!n!~~U:~t~v~un::uciocrei~~ 6
~~i~ri~ \~~t~ui~ ~ ~o:m~11

1~2~g~
1
~ 1~;;~~

1
-

c~yismm. 6 DOO; .sn RicJrd0 d~ Ta1 !isco Üsolio, 10$000' sn ArÍt'Jlüo T"'r-
2-~aOO· . n Sergio Gemes. 6~000_; sr ,ulmo 2 600: s'n Henrique Luc na 
João V1c:mte. 4.S500; s 1n Anton,10 d ?4$000 s 11 0 mesmo 2.; ooo· s P Ma. 
Brit~o. 2::;500; _sn An~onto de. Souza ·ia, ct:a' Penha. 2S500' n Joio Ba lís 
~OSOO?. s n Joao Ga1dmo da Silv~,.: a, 2~500; s n FrancLsc _, Vice.nt 

;~~'nto~~i:~
1
~

1:13 2fªoor !~1 ~~~·~! {~~:d: ~a1:0
~ 4:~'/

1
;\~· o 

1 ~~ jJ11:), 

de Scuza, 2S500: :, n La;ir~ntmo Josc- i4$400: n LUIZ J <.;é Quirino, 1 1 o 
18cow· .s n o mesmo. 2S~O~: ~ n Emy ~ u Yoyo d ... Santa. l-1')400: s n ?-,.-fanuei 
gdlo de Tal, 2S!:100; s n Jose Filgu.:1ra: ?erreira. 2 -oo. s n ilianuel Guilh .... r 
2$500, o n Damerina .de Tal. 2$500: sr n , 2S500: s n Joaquim Torres, 16S80fl 
1--ra· ,u('l Alves. 2S500, ::; n dr Manuel n Pedro Simplicio 2 5íl0: t> n Phl.1 J 

Mci a !S 12"-000 11ena à.(" Tal, 2 500; s n Ralbma ck 

TRAVESSA 11 DE JUNHO 

1 ~ A11tvnio Vianna. 7 ·500, 15 Joa­
quim 'T'crr _::-. l6~00; 44. o mesmo, 
18S-000, 51 o m ,smo. l8SOOO; 59 o mes­
mo. 18 000: 64 o n•~smo, 165800; 87 e 
m.":o;mo. lGf..SOO: 95 o mesmo, 19$200 

AVENIDA \J DE JUNHO 

21 SeY~rino Alves. 2-.;500: 36 J'Jb< 
Lawentmo da Silva 2S500, 46 Anto. 
nia Mari.a dos AnJos. 2~51JO: 50 Anto­
nio d~ Bntto_ 2S500: 58 Maxlm1ana d 
Tal, 2S500; 72 João JuEt.ino. 2~500; 7~ 
Sc\'erm') de Brit . 2S500; 80 João Jcst 
d· Suuza, 2. 500: 81 o mesmo, 2"'500· 
86 A!Jpio José Rlbel!"o, 2S500; 94 Anto­
nb Alvr Fana~. 2 00; 100 Sevenno 
Martins Coutm110, 2!'.500. 101 Preta d< 
Tal. 2 00: IOR Soc1eóade Beneficen­
te. 19$200; l li Am brosilrn dos Sall­
tos, :::S5Qft. 1 Ifl Phl1'nlnf'n~ da Sil\'R. 
28500 

AVENlDA XAV[ER JUNIOR 

n João Lcopolrlo, 24,"!100; s n An­
dn:. 'FrDn<'I' (~ f"i"l~ S~Jll~,a,s, 3..:,000.: ~ Ll 
Ho1i'cD\.r10 Flerreir,1 3S-000; sn .íofi1 
1\Iar;n ilh.-,, 10s2on. s 11 Scvl:'J ino Pau­
lino cio:-. ~c111tc , z ...,500 : s n HP,nrlQU" 
Cflrnclro. 24\000. s n Pedro cl Tn1 
2.:500. s n M:.irlr1 F'lot. 2S500: s n J ().';)c 
C.:indtdo, 2 300, s n Sebat:tião Anthe­
fft 2~;00 n 1\..111· 10 de Tal . 183000. 
sn Fr.incJ.':;CO CFtbral. 2'300: .sn 5ev"­
r\n') de raJ .!4 ooo, ., u Manuel Vl­
ct.cr. 25500, s n Dyonislo Cu.rneir'). 
2$500: s n SeYcrin:1 Mend:>~, 12sooo: 
· n P.. "irri Pr:--in<'i'iCn rl'-' Bouz~. 113c.:cM : 

n r 1 ltn" d e:,,,,,.., ~,:,;no 

fal. ::?$500: s n Bcne, ut de Ta 
JSOOO; .sn Joaquun T n , 24 OQO· 11 

Se\.e-rino G nçalve::.. ) iOO: 6 n Mri­
nuel João. 2$300; s n Joanna dr 1 :iJ 
2 500; s n Manuel Berna-rdmo, 2 5Wl 
::>11 GmJherme Rodrigues 2 5(,0; s n 
Maria Jo;:;t_pha da C1n eiçã;.i 2"-500, 
~ 11 HcnnqW..' dP- LUC"Ofl, H. lOO, S 11 
J mesmn. 24 000 .. -..no !11(!'1110. 21 ~H>O 
-. n o m~.smo. 24 000 • s n Jovi1n1 <h 
Conceiçã.o. 2S500; ~ 11 J( é d Til 
~.!1500; s n Jose O::.,mes da l!or:~. 2 ;oo 

n Severnv.> de Ta 1. 18~000 n S b .1 

tião Joaquim, :?S500; s n Luiza .-:la SI' 
a 2.C500; s n Anna .daria 2<-500, :, tt 

En~dmç, Ff'rreu a. 2 O 11 1c 0 f' 
dro. 2$500: ,.-... n Joaqunn Ton , 11. ~on 
.s'n o mesmo 24-SOOO; sn Gen. 10 rl 
Tal, l!J ''OO; n o ,n 11; J l~ 200 11 
::i me·n ,. 19<;2on. ""no n rn, tri~·ou 
-.. n o m, mo. l9~200 n n ni<" u 
ll) 200: sn o lllC lllO, U-1 000. S1tl (1 

ne.\1110, 19czun. n O tlH lllO f:)""'):(l(l 

,;; 11 O lll<'SlllO. 18 000 S 11 P• LLJ I• 1 

nande . ::! .-,oo, s .1 Au! · 1 IJ,:,. , 
'::! J()(). ~ n \ 11. ni~s d Tn l. 1 f , inn. '! 
R:--11!1 Sc~r-:· d~· Olivein~. 'J-)no 

I VENTDA DO PAUJ 



s n JO:lyúllli T'm I'''. l!I' ~DU, J\ 

rne.snw, Hf:i~on: s n o nll''"",mJ, 1oq1uu 

~~st,Jo~,~~~~1,'.;;,~f'"'"
1
ho. t-:,OII ) 1 ül{ SYNESIO CUIMARAES I 

AVENlDA NOVA DCSCül!t:RTA 

Sn Antonio 'foq·,111<). ]8$000, n < A D V o e A D O 
mesmo, 18$000; s n o 11w;e;mo, 18~1100 

~~~~; m:;;1
~ ,;~;::i:.;. ~~;o,';o,"':;t~ Acceil1t chamados )J3rã o iuleriur 

:~:~~~· i1:~:r ~~1\1 ~ ~~::~~: !~i~~g lll:..DIIZ.:llal'állDl--S.:...:IZl;;l:.lliilMllílili.::..m1 ____ 1111iiil--m-----
s n Anna. Rrg·tn~ dn ConceiçÕ.'.). ~":SOO 
~,n F1-a.ncL"iCO Sall,·s. 2.'.>500: 8 n BehsH 

~l'JI~~é 2~~~~~(i IC~ ~~ 2~\~rn:~~ ~ .. ~~~ - ~ ....... ------.. ----- - - IJJiliiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii,11 
mo, 24SOOO; ,,; n Augu.c;to Ftlix. 9SGOO. 
:::, 11. João e S \·enno. 2S500; O"iwal­
do Ta vare.e;, 24,.UOO: s n .'\ntoiüo d,­
Tal, 245000; s n o nie.sm:>. 24SOOO: s 11 
Florentin!l. dos Santos. 2S300; s n Joa­
quim Torres. 1s,ooo: ,:a; n Mana Um­
bdu1n. 2S500, s n Jc~ Li.nd-olplH). 
tS500. 
HUA ;vrAP..F:CHAL ALMEIDA BAR· 

HETTO 
1574 Juho Braz de Olivei r1 24:..,000. 

1587 Jo.">é' Augusto SPbedelhe. 42:-.000 
1593 o mesmo. 30,000: 1593-A o mes­
mo, 30SOOO; 16C~ Viuva d~ Antonio 
Joaqulm de Sant Anna, lliSO-OO; 1609 
José Leopcldmo. 2,500; 1612 Mor ia 
Pereira, 2~00; 1617 Antonia Mari:l 
da. Co11ce-1eíio. 2~0C; 1620 M'1na Ma~ 
~'daltna Panlo. 18~-f)(}(); 1625 Befow 
Fen-er, 24:t"O-OO; 1630 José Romá9 d.1 
Silva, 2$500. 

ESTRADA CRUZ DAS AL!vIAS 
1168 João Ferreira. 18S; 1180 Ms-

ria Mat.hias, 6::;000; 1204 José Martins 
da Silva, 60.,000; 1216 o mesmo. %000; 
1224 Pedro Canuto de Souza, 65000; 
1236 Antonio Ursulino, 18 000: 126h 
José Ferreira, 6>000: 1269 José Ferre i-
ra Cabral. 7 '500; 1286 Manuel P10 
Chaves. 9SOOO; 1304 Antoma Cand1da 
6$000; 1307 Francisco Paes. 6>000; 1318 
João Cand1do. 2S500; 1332 Manuel Car-1 
ne!ro, 6,000; 1348 Manuel Pio Cha ,es. 
:rnsooo; 1353 Henrique de Lucena, . 
30$000; 1358 Josué Pereira da SilYa, 
7$500; 1364 LUIZ Cameil'O, 6)000; 137L 
José Pedro, 6:;000; 1398 Francisco Go­
mes de SaJJes, 6SOOO; 1484 Pedro PIO 
Chaves, 12, 000; 1457 Amelia Gomes, 
2$500; 1497 AdoLpho Furtado, 12,000 , 
15Hl Aprigio de Tal, 18$000; 1526 José 
Mendonça Furtado, 18SOOO; 1547 Adol­
pho Furtado. 45~000; 1556 José Men­
donça Fmfado. 15>000; 1607 Jo.sé Be­
zerrn, 2$500 

Prefeitura Municipal de João Pes ­
soa, 3 de Julho de 1931 

.. ANNUNCIOSi 
PARA SER VENDIDA - A casa 

686, á ruo. 13 de Maio por preço com­
modo. Dirija-se o interessado, para 
ln.formações á avenida Vera Cruz n . 18 

ALl'G.\-SE A CAS.\ , '.' 
230, A' Rl1.-\ S . .TOSE'. me 
<lianlc fiador idoneo. Tra­
ta-se no :\Tontepio elo Esta 
do. Palacio <las Secretaria-, 

!COMPANH IA _DE NJ\ Vl::GAÇAO 

LLOYD SRAS I LEl!RO 
A maior cnipreza de nmyaçao da Amenca do Sul 

End. lcleg.: NAVELLOYD Séde: RIO OE JANEIRO 

Passa_geiros e car_gas 

Linha San tos ·:Selé:r:o. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

·--~'- . 
1 O iaquete DUQUE DE CAXIAS O paqueh AlMIRANU JfüGUAY 

C,perndo do sul no dil ~ do cor- r.aperodn do norte no d,a 3 do 
renlr>, !!ahirá no me~mo il13 p:irJ corre111t, !i'.Jhlrá no mr-mo di:l pJ·a 

N:it.,1, Ceará, Maranhão e Btlén·, ~t"t'llt', MJrri1\ R.ihi:i, Rio e S:rnlo!. 

O µaquele COMMAHDANH RIP?ER O paquete PARA' 

' (!Esperado <lo sul no dia 9 do cor- r,p<rJdn do 11orle no dia !{' do 
renl,. , sahirá l no mêsrno dia para. corrtnt ~, sa l111á , o mesmo dta pata 
Nati:i!, Ceai.1 1 M.iranbão e Belém. Rtril<:, Macrió, Bahia. Río e Santos. 

Linha l,1'.'.a.n.áos Buenos ~ires 

O paQuele AfFDNSO PENNA 
Esrwr~do do norte no dia 8 do contntt-, sahirá no mtsmo dio: 

rnra lJec-llr, Macc:16, Rall,a, Vidorio, Rio, S.into .. , Paranae11J1 Antn· 
11111J, S rrancisco, Rro Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

L1:nha Sa.:n. tos. T1-1.. toy, a 

o paquete JOÀO AlfRfao 
E\perado do ~nl no dia 6 do co11cuk, sJ.bid no me:mio dia 

par:t Ni.1ta!~ Arria Jiranca , forialeza e Tutoya. 

A Companliia rtceht C'erf'.JS para Sant,m·m, 11:ir{)alÍara e M,náns 
co,n l1a.nsbordo em Beltm, t pata Pc:101ue1 e: Jlorlo Al:igrc a tl!rnebordo 
,,o H!o Grandc:-. 

Ao, recl::u11a.ç?ies de; faltas t- nv:n io, "ó \t-rlo ~ccdtJ) por rsrlipto e 
dentro do prazo dt tres dJ3s apó9 .:i dtst.ngi'.l. 

Pa .... a bel'nald lin.fOl"l'ft.:tÇo&• com o •s-=ntê I 

,José de Mendonc,-a Furtado 
F ARELLO DE TRlGO 

\'ENDE - J. Minervino 
Rua Des Trinrlacle. 11 . !i e 12 I 

Emiplorio: RIJA lllAC!EL rINlfEIRO (tdiíicio d. Ass,da1io Comw<rdal) 

Armazens: P ... tc~·w 1r. d,· ,o, .. -. .. ,.,. .. 
PIIDNrn { ;1C:l"zti~.º 5;~· ===- . JOAO PESSvA 

~·.:m:11111m-iiiiii.iiiilliliiiiiiililiiiiiiiiiil1111111i11 ..... ..,_ .. ,..iiiiiiimm•~ 

Gia. Commerclo e Industria Krõncke 
~PAl!AHYIJA 00 NOl<TJI 

Compradora de algodão e caroço de alfn­

d!lo - Prensa hydraulica para t11l:ucli1r .il 
f'oc!ao - Fabrir.a de oiro de raruçu 

de algodllo. 

Ae1,tla fJw: comp"nhJ.u.J iU PApOTI) I -. N1t•Jde•t•oh•lf" 

l .• u.yél ffrem~u - Pe•~••• (,'•ra.u·lr• 

ltt IJ,• Limitada (C.111pa biala, C•1a1-
ae•el• • Na ... eaa9i\e) 

AK~"'' ,la ,omvanhla dt ugutos: - l'lltirtlll Brl-

I 
U11h • ilêi't!ADtlle l1Ul•ranee C•-l!"••J' 

Ll•lted. Lendre•. 1 
lecrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

]to.d. tele~:p~ic~~'.:'._ ~-;; R O R e: « i! 
_":....-.-i .............................. ~ 

,. - ....-(". 

VEJA BEM 1 8 ROM OCA L Y P,T U S 
Nunca falha nas Tm.1u•R. ll1•011('/1ill'JJ, 

INIJ11n1t!4 r Rmu111frlt11>. Vende-se em tod:is a~ 
pharmaciag, vi<iro 2iooo. 

I FESTA DAS NEVES 
A (ºu!!!a f ?e1•rt•h•a . no íntuilo de bem servir á sua dist,nrla 
freguesia, acaba de receber collossal sortimento de ch11p(ios, c!il 

I çados, perfumes, linda collecção de meias dos llltimos mo11tlo\ 
ar1igo, para homens, etc., etr. 

C"u1I111ar na ( 't1sn l•'t"t'l'f"Íro: é fazer rr1mo1I11a, puiqUe 
tudo é legitimo e garanlido 

!hem ns :ifamados chapéos llo1·s1,li,w - 9l1$Cin\l 
e Cm·u - 60$000. 

li ua. J::A:aciel J?inheiro. i54. 
--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

P!iSSOli NSEi s ! Prestae mais um culló á memo,ü ~o 111 
J ] • gualavd parahyb:tno, saboreando os ('lg'.11 rns 

''Presidente João Pessôa' 

Usem 11 GONOPIRIHA
11 CASA AMERICANA 

Cura infallivtl d1 BLENORRHAOIA 
- empourotemp~ - -

Vende-se em toda pharmacia Avenida B. Rch1n, 85 

fa~ric1 ~e fogões [conomicos 
\ CARl 'ÃO E LENHA 

H 'ttf~JJ & Ft•ainw1, 
F,eços de fogões-60$ , 500$. hslallaçóe.s 

por conta dos fabricantes. 

Milhares de artigos de 
$100 a 4$400 

EXLlu"ivisla do oplitnu e 
perfumoso sabonete 

.. • loüo l•es.çôa ·· 
ALUfiA-SE A C\.S.-\ N: 

22H, A' RUA Rl'\' 13ARl30-
SA (antiga Concordia l, me­
diante fiador idoneo. Tra 
La-se no :\lonlepio elo Esl,1-
do, no Palacio d::ic; \ecrelu 
rias. 
... rr.t 9I~D. ~ ~-ç ., .~ .N ni 

111'.DC - &1'~Dfda ••• Ar-.u,, .. , to•. ••s. 1 
Coucat.1m-se todos os typos dt fog-õe.s. f3.bri· 
e m-st portões dr [erro. g'udis. escada espec;aJ, 
dt:p sitol pHa cert:aes e par~ c.a.rvão com 

bc-ccas auloulltka.s. 
Rua Maciel Ptnhelro, 404. 

AS OAZOZAS 
Da Fabrica "SANHAUÁ 

Não precisam de reclamr 
\'JLLA CH.\1EAGBRIA:':D 

E. 1 BARREIRAS. - \ 'e nde-sr " 
conhecido pomar e \'Í\ en1b ele 
Juca da bicvcleta , com mais de 
mil m:Jngue.ira, de 11ualirlacle e 
Jrucleirns 1>t1lrns. Hendim en\r, 
c-erto de quinhentos mil reis 
men~ae'\. Prero. trinti1 t'ontos 
Fa.1-se 111•gi11 io :, \>r:110 co111 g:1-

1·:mlia i<Jurw:1 sr-ndo ...i. metndt" :'1 
Yis1:l 

y,;r P c·onlraetur r,1111 o Jn·u ­
prietarw. 

ESTABULO E SITIO 
Oswaldo P,e,s,;;.óa. desejando desfa­

t.er-se do '.'..t·u ~ilio e t>sta.bulo. :i rua. D 
Pedro li. des.ta capital, tornpO"-t(, de 
upl.imas va<:ca<, e no,'llhas de pura 
ra~a Jeiteir..1., vc1u.lc ou p1.:tl)f-nnu.ta po1 
qualquer proprio 

Ver á avenida Pedro II. Tratar ú. 
praça J\taeit·I Pinheiro, 8, edifieio da 
G:úeria Liberal. 

,.,/ 

VE:'IDE-~E A CASA :'I. 35:\ 
sila a rua d(·, . .Joq> Peregrino 

A 1rnlnr n:1 r11a 1:1 d<' 
i\Iaio 7í'l.. 

Pre<:o rle orca<,i:-10. 

VENDE-SE a easa G07, 
li Rua Dnque de ( 'axi:,~. 
iratal' 1u íílesru:a. 

l'·>m)a nw, .. u, ou Doeu do f'nrto, oo q10 <!• J•notro I dl,po1lt.10 d<.1 

1eut 1u1bar12.dort:1 , ,w.1b1dorn. 

-ll--0--
..... 1 .. 1.,. t'aJ,lt.l•• t dc JHl..~~a~~lro,- ~ ear;:u e aCrt' flrc.,ar~ 

e r .... , .. AICl,\'U: ..... 10 dr .. ,. 

lP•INILfl•no ..... ., .. t .. d• t .• eh•N• 

Vapores:esperarados em Recife 
Paq11ele I ll I trt J <.:L t · - E<perado do ,ui, no dia !.'\, á tarde 

1 "''.lh,ra 11a q11arta·fe1ra, (17), á no1(D, para Mace10 a 18, Bahia a 191 Rio d; 
·'"""º a 21, S,n10, a 24, R,o Grande e Peiola, a 2ô e Porto Alegre a 27. 

Cargueiros!.esperados em Cabedello 
Linha Tutoya-São Francisco 

Cargueiro ,.,.,.,,.!I"' - ( Viagem co11tractual de julho) 

Fc.pt<ta~o óo Nork: no dia 14 do corrente sahirá no me~mo dia pera: 
;;:"/';:J.~~~;i('t Rab1a, Kio de Ja11t:1ro, Santos, Par~11agu~. Anton111a t 

Linha Parailyba-Porto Alegre 
." Cargueiro ll11ltiú 

Esperado do Norte, no dia 15 do corrente, s;1hirá no n1rsmo dia 
))ar?: Recife, Maceió. Bahia, Rio de Janeiro, Santoc;, l'aranJguá, Antommi 
,o S. Fronc1scc., R,o Or.ede, Pelolas e Poria !Alegre, 

AO~NTES - Wlllla•• A: C:e. 
Pnc:- 1, do Novembro n. • 87 - T:I•~• º"" a .• l 16 

,A1'!(4 P()S'í"'L. N• ~4. 

PADA.RIA e \1 E R: ~ E A R I A. V I C T O R I A 
=- --=~H ALEGRE &: COMI-',--=--

Rua Fruct110,o 8'rhoso. n,. 19 e 22 - - - - - - Ttltpbo,1c, 21~ 
l:'smer,da fabricaç:lo de pães, bolacbinhas, biscoito,, etc. 

{iromsa ponJu,lidade na entrega á domicilias nesta CAPITAL e e,11 TA,,tBA li 

sa boa.r1a. San ta.r1 'te:n.sse 

B. Moraes & Cia. 
mporladom e exportadores de XARQUE e FARINHA '.nl!. TNIG,U 

e outros generos de estivas 
- End. Tel. IIORAF.:S - R~A DES. TRINDADE, 77 e 81' 

1 ;,:,~; ~:'.?~'~)~,;::,~; 1 e.~.: ~JL;.~:.!.i 
~ llu~ B:1.rão ~o Trlumpho, -fu 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. C111•rt11/w & Citt . 
Rua d, Republica, 133. 

D MC 
L I N 11 A P A R A B O R D •\IR • 

Gr.i11df"' Q,1rt1mento recehPl\ 
J?AINI 1, OA MOl>A. 

SUAVES E AROMATICU~ 
$.~O OS CIGARROS 

••RSCOL'' 
l•'abri('a ( 'oêU10 

( ' ",: Ih" . II o".- n I , I 11. 

Outras marca.:; • •C"Elhr--., S•u J .. 
!arre;•, .\1e-d10~· e •Coro• - ,,1b 

tura fioi.:i:,ima. 
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